
GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Julho de l9zo 

S E M P R E M A I S B A R A T O 
M O O N M O T O - C A R C O M P A N Y 

AUTOMÓVEIS 

on 
Diana 

Visite V, o carro de turismo 6 
que se encontra exposto na rua da Sofia, 
n.o 102 (junto á igreja do Carmo). 

REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO DE COIMBRA E BEIRAS: 

Pcdr os - I rmãos - Limitada 
R U A DA S O F I A , 141. — C O I M B R A 

C O M U N I C A D O 
Tendo o jornal de Lisboa, 

O Século, publicado uma no-
ticia enviada pelo seu corres-
pondente nesta cidade, em 
ij|ue diz: ter sido auctuada 

Sor falta de higiene a padaria 
ó sr. Juventino Pais, na rua 

das Azeiteiras, julgo indis-
pensável esclarecer o publico 
e os meus fregueses em espe-
cial, que a referida padaria 
é na rua das Padeiras . 

Forçoso se tornava este 
esclarecimento porque sendc 
a minha padaria a única exis-
tente na rua das Azeiteiras, 
fácil seria ao publico conven-
cer-se de que a autuação me 
dizia respeito, de que podia 
resultar para mim prejuízo 
não pouco importante. 

Posto isto bom seria que 
o correspondente de O Sécu-
lo em futuras noticias desta 
natureza ou congeneres seja 
mais correcto dispensando lhe 
t<áda a atenção e escrupulo. 

Do que exponho tornei sa-
bedor o mesmo sr. correspon-
dente que se dignou tomar 
nota na sua carteira, mas. até 
hoje não logrei vêr a retifica-
çâo da noticia. 

João Simões óe Pinho. 

i 
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Anuncio 
O Conselho Administrati-

vo deste regimento faz publi-
co, que no dia 21 do corren-
te mês, no seu quartel em 
Santa Clara e na sala das 
suas sessões perante o mes-
mo Conselho, se procederá á 
arrematação em hasta publica 
do arrendamento por trez (3) 
anos que principiam em 1 de 
Agosto de 1928 e terminam 
em 31 de Julho de 1931. do 
prédio pertencente ao Minis-
tério da Guerra denominado 
C e r c a óa Nora do extinto 
Convento de San ta Clara. 

As condições do referi do 
arrendamento encon t r am-se 
na secretaria do mesmo Con-
selho onde podem ser consul-
t a d a s todos os dias úteis das 
11 ás 17 h ras. 

Quartel em Coimbra, 4 de 
Julho de 1928. 

O Secretário do Conselho 
Administrativo. Davió Paula 
Assis Cortezão, Tenente. 1 

m ia iw® 
José Monteiro óa Cunha Jú-

nior, tesoureiro-proposto 
óa Fazenóa Pública óo 
concelho óe Coimbra. 

Identificado com as patrió-
ticas intenções do E x m 0 Mi-
nistro das Finanças e dese-
jando dar cumprimento ás 
suas determinações, faz saber 
que muito conviria que os 
contribuintes da cidade de 
Coimbra fizessem o pagamen-
to d-DS suas contribuições até 
ao dia 20 do corrente mês 
para que assim não tivessem 
que aguardar, durante muito 
tempo, a sua vez, o que fatal-
mente se dará reservando-se 
para os últimos dias. 

Por eãta forma beneficia-
rão aincla os contribuintes das 
freguesias rurais que, em re-
gra, se aglomeram ao findar 
o prazo 'do pagamento. 

Grande serviço prestarão 
ao Estado e muito contribui-
rão para a boa ordem das fi-
nanças publicas, todos aque-
les que voluntariamente satis-
fizeram o total dos seus débi-
tos no corrente mês, tornan-
do-se por esta forma credores 
do reconhecimento da Nação. 

Hoje como sempre encon-
trarão os conlribuinfes deste 
concelho da parte da Repar-
tição que dirijo todas as faci-
lidades compatíveis com os 
interesses do Tesouro. 

Coimbra, 4 de Julho de 
1928. 

(a) José Monteiro óa 
Cunha Júnior. 
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Aaalisite CEZ&L 
(Hogls fe i lo ) 

Apaielho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás analises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
selo garantia CEZAL. 

DEPOSITO 
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Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
S U C A R e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caixa de 
10 

Realiisam-se todos os do-
mingos. ás 11 horas, na Rua 
Pedro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus) 50 e 52. de ecxplen-
didas mobílias, estantes para 
livr )s, moveis avulso, tais co-
mo banquinhas, cadeiras, etc., 
e outros artigos que serão pre-
sentes. Tudo será vendido 
sem reserva de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se cie todos 
os leilões por conta própria 
ou particular. X 

Tintorarla, Lavagens químicas 
e Limpezas a sêeo 

— DE — 

IML MENDES AIRES 
V. ex-a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
13$00 m o su jos? queira manda-los 

s i i n 

Agentes exclusivos 
Em LISBOA - Bustoríf 

Silva, Lda, rua dos Sapatei-
ros, 15 2 o. Telef. C. 39T8. 

No PORTO, S u b - A g e n t e 
— Marin Ferreira Lopes, rua 

i Santos Pousada. 

! ElíÉlMiKÉ llÈlii 
- DE -

SALUS - VIDAGO 

Leilão 
O Conselho Admir.isUyti-

vo deste Batalhão, fa/. publi-
co de que no dia 8 do corren-
te mês de Julho, por 14 horas, 
na parada interior deste quar-
tel se procederá, em virtude 
de ordem superior, á venda 
•em hasta publica de (13) trê-

t;se instrumentos músicos (di-
•versos) julgados incapazes 
Rara o serviço do exercito. 

v Coimbra, 6 de Julho de 
1928. 

f ) encargado do material, 
Augusto óos Santos, Te-
rente!» 

Tratamento c cura das doenças do 
i Estomago, Rins, Figado, Intestinos, 
j Diabetes, etc. 

| S A L U S - HOTEL ( V i d a g o ) 
i. Aberto desde 1 de Julho. O mais 
| confortável dos Hotéis. 

Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Ljccelentes quartos. Otima cosinha, 

geral e dietetica. 
Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informnçSjs ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d a s 
A G U A S S A L U S V I D A G O , 
Pua S. Julião, 1^68-Lisboa. 

á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta cnsa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luío em 48 horas 
pronto a vestir. X 

PENSÃO MADRID 
Rua Miguel Bombarda 

(Projdmo da Praia) 

FIGUEIRA SA FOZ 
Esta Pensào está modestamen-

te montada, com todo o asseio 
tanto nos seus aposentos como de 
sala de jantar. Recomenda-se pe-
lo bom serviço e l impesá de sua 
cosinha. Esmeraçao e asseio do 
seu pessoal habilitado. 

A Proprietár ia , MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

XB lill 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 
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RUA DO JARDIM DO TABACO, 74 

L I S B O A 
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P ã o c pasiELJiBiJi 
íEoum & e m p r e g o d o s "fermemt&s seleccionados,, c o n s e g u e - s e t n m a 

s i s i p o r í a s i í e e c o n o m i a n o t e m p o d e í a f i z í c o e n a m ã o e f e obra. s e n d o 
IP&ssàwel reSsszir a 5 H o e o s i o d a s a s o p e i a f o e s d o f a b r i c o «Se p ã o , ob-
temn-se a i n d a n m wmelffkor r e n d i m e n t o e u m p S i o m a i s alvo. m a i s di~ 
f e s t i v o e mais f à i g i é n i c o £ g u e o íabricado p e l o v e l f k o sistema d o ter-
mento naimral. 

Fermento tipo "PARISIENSE, 
£ m p o e t e s d e 5O0 g?. 

GS 
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fermento holandês "DELFT„ 

Fermento seco "LEVURINA, 
í n i Iwitms d e 23® < • 3ÚO gr. 

á Filias da Companhia industriai de Por-
e Co 5 o mas em COIMBRA, Largo da Estação 

i p r e g a r . 

R u a C o r p o d o D e u s . A O 

MAQUINAS 
DE ESCREVES 

Reparações aaraniiflas em to-

das as maquinas de escreuer 

ia Luz, 50, l.o 

Evi ta eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
usando-se o acreditadis-
simo produto americano: 

W S liiiiÈ! Umím ile Coimbra. L.da 
— a M o a méis imponanie e a&reoíiada do Goiiitóra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

Melai : Mn : Imagens: et m Terracota. 
Exportação para o Paiz, U l t r a m a r s ™ ! 

i \ x H^HH^ e Estranjeiro ZZUZZI 

A' veaila na 

Dragaria Ceia 
— D E — 

Alfiaoo Garcez 

12, la è Comercio, 14 
LISBOA 

RDEL1DA0E 

ipital: 

3 .7so.ose$oo 
Esta Companhia, a mais 

:s antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

ííUvEJSC, SEMiiBr Pód ios , mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

f »-.!» rn, S.!«t,«o 
tt •?•.;«.*«:! t a Cíisírj: 

ác- C.:ui. O 
S E G U R O S D E V I D A 

da Olsro lia Talisrealose ílo Coimíira ( e m o r g o s i s a p o ) 

JiÊhTsàm m&s j ^ f ó s p i -
tmis dm Mmisí&wsidads:, & ^lÈsnissa 

li&a. 
ais ~S~S © ás ik&^ss.s. ' 

J£& ©s ísacfifseeament&s, & 
ÉWMIMUM&MT®) p e l © GSIMCSMSS^&Ê&TMSC, ÁS MMAK-
Ii3i£s íSe c exeãmes p e t o s 

JT, s ã o f è & a t s B ê t & s . 

Praco Oíj Comércio n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Arnboim. 
Chá : Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de San ta Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este rarno. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

ViTORSA 
L H O C01HRS0 Z00L0SIC0 

Brindes a todos os cole-
cionadores. Único represen-

OREI DOS ÍNSECTi 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEUEJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E 7 0 D G S CS OUTROS 
A I M 5 E C T 0 S 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena 
cova. X 

Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fõr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em' Coimbra na 
Fa r inada M i r a n d a — P r a ç a do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

tante 

s Coelho 
R. Dr. João Jacinto, 1í2-1í6 

COIMBRA 

Receba grandes quantida-
des para os melhores preços. 
Telrfone n.o 609 

i i l liiigii 

[ginga. P. ÉS taniios de ta 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189 t 

Horário dos comboios 
1 1 ° M l a r a l o ao Cartaz-íio-

rãrio D. 186-8 

Liana do Dooro 
Os comboios expressos n.os 751 

c 752 que deviam ser postos nova-
mente em circulação, entre Porto e 
Régua, o primeiro a partir de 6 e o 
segundo desde 7 do corrente, só se-
rão restabelecidos no inicio do novo 
horário. 

Lisboa, 2 de Julho de 1928. 
f O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 
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A CIDADE 
F u m a d a s de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes fa rmac ias : 
6.o Turno — Farmácia Armênio 

Ferreira — Rua Fernandes Tomaz. 
Farmacia Si lva Marques, rua da 

Sofia. 
Farmácia do Castelo — Largo do 

Castelo, telef,, n. o 189. 

0 VOQ dos oves 
NO PRÉDIO n.o 5 da rua 

do Guedes, apareceu 
na quarta-feira, um pombo 
correio, com as seguintes ini-
ciais e dizeres, ass im dispos-
tos: 

Ani lha : 6 J. S. S. Asa es-
querda : Visto 4?. Na asa di-
reita, nota-se um carimbo, mas 
ininteligível. 

As lavadeiras 
O SR. Comissário Geral 

da Policia determi-
nou que as lavadeiras não 
possam lavar no rio Mondego 
entre a Quinta das Canas e o 
Arnado. | 

A raiva 
VIERAM para esta ci-

dade, para receberem 
tratamento no Instituto Anti-
rabico, Maria da Gloria e Jai-
me Francisco Rebelias, ambos 
de Miranda do Corvo, que 
foram mordidos por um cão 
atacado de raiva. 

Furto Importante 

AFIRMA Pat rão fy Pa-
trão, L.da, com es-

tabelecimento de ourivesaria 
na rua Visconde da Luz, apre-
sentou ontem queijca na P. I. 
C. contra a sua serviçal Maria 
Teresa, moradora na rua Pe-
dro Cardoso, de quem sus-
peita ter sido a autora de um 
furto de 2.500$00 em dinheiro 
praticado ontem no referido 
estabelecimento. 

A policia vai averiguar. 

D' 
0 transito 

kE harmonia com o Có-
digo das Estradas, o 

sr. Comissário Geral da Poli-
cia determinou que, a partir 
do dia 10 do corrente, sejam 
autuados os indivíduos que 
permanecerem na via publica; 
<*s condutores dos veículos 

. que, em vez de seguirem pela 
Ldireita da via publica, o façam 
Ipelo centro, e os cavaleiros 
que na ponte de S a n t a Clara, 
sigam a galope. 

R 
Banco do Hospital 

E C E B F R A M tratamen-
to no Banco do Hos-

pital : 

Manuel Fragoso Novo, de 
44 anos. de Vieirinhos, Pom-
bal, fractura exposta da extre-
midade inferior do ante-braço 
direito; 

José Baptista dos Reis, do 

Rojco, ferida contusa na re-
gião frontal do nar iz ; 

Alfredo Carvalho, de 60 
anos, de S. Romão, lunação 
do escapulo feumeral direito; 
José Dias, serralheiro, da Tor-
re de Bera, ferida incisa na 
face direita. 

M m e n t o s sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumar iamente : 

Antonio Ferreira dos S a n -
tos, desta cidade, conhecido 
pelo Piroleiro ou V. Ey.a, 
por ofensas á moral publica, 
condenado na multa de 110$ 
ou 22 dias de pr isão; 

Edith Ribeiro, de Soure e 
residente na Figueira da Foz, 
por vadiagem, absolvida; 

Emilia Gomes de Jesus, de 
Tondela e residente nesta ci-
dade, por ofensas á moral, 
condenada em 110$00; 

Manuel da Silva, de Sar -
zedo, Vila Nova de Gaia, por 
vadiagem, absolvido. 

Ma li laia Santa ttl 
TEM-SE feito todos os 

dias, pelas 8 horas 
da tarde, com grande soleni-
dade e com extraordinária 
concorrência de fieis, a de-
voção da Novena da Rainha 
San ta Isabel, no seu templo 
em San ta Clara. Esta Nove-
na é preparação para a Fes-
ta, que se celebrará no do-
mingo, 8 do corrente. 

Pela manhã, desde as 7 
horas, ministrar-se-ha a sa-
grada Comunhão aos fieis, 
que a pedirem. 

Consta a solenidade de 
Missa pontifical, pelas 9 ho-
ras da manhã, celebrada pelo 
sr. Arcebispo de Mitilene, D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira, 
l.o conselheiro da Confraria 
da Rainha Santa , que vai 
inaugurar naquela solenidade 
o seu Pontificado, com a as-
sistência e ministério do Ca-
bido da Sé Catedral. 

A o Evangelho p r é g a r á 
Monsenhor José Duarte Dias 
de Andrade, Cónego da Sé, 
e Par lamentar muito distinto. 

Imediatamente, depois da 
Missa, sua ejt.a ministrará o 
Sacramento de Confirmação 
ás pessoas que ainda não es-
tiverem crismadas, e que, pela 
confissão, se tiverem prepa-
rado para a recepção dêãte 
Sacramento . 

De tarde, ás 8 horas, can-
tar-se-ha o hino e outras pre-
ces em louvor da Rainha S a n -
ta, e, em seguida, exposto o 
Santíssimo, um solene Te 
Deum lauòamus em acção 
de graças pelos benefícios re-
cebidos. 

B A I L E S 

Grémio Operário 
REALIZA-SE hoje nesta 

colectividade um bai-
le que promete, como os ante-
riores, ser muito animado. 

Agradecemos o convite. 

O 

t FALEC1MSNTBS t 
loagoim Leite Pereira lardim 

FALECEU em Lisboa o 
nosso conterrâneo sr. 

Joaquim Leite Pereira Jardim, 
um dos filhos do sr . visconde 
de Monte São, dr. Manuel 
Pereira Jardim, que foi lente 
da Universidade, presidente 
da Camara e provedor da 
Misericórdia. 

Dós 9 filhos do sr. viscon-
de de Monte S ã o só restam 
a sr.a D. Maria da Piedade, 
esposa do conselheiro sr. dr. 
Julio de Vilhena, e o sr. Er-
nesto Jardim. 

O extinto contava 77 anos 
de id*ide. Tinha sentado pra-
ça em lanceiros, depois passou 
a funcionário das alfandegas, 
lugar em que se aposentou, 
consorciando-se mais tarde 
com a filha do rico proprie-
tário da quinta das Larangei-
ras, onde se acha o Jardim 
Zoologico. 

O cadáver virá para Coim-
bra daqui a algum tempo. 

Sent idos pêsames á famí-
lia enlutada. 

D. Maria do Cea 
FUNERAL da sr.a D. 

Maria do Ceu Pinto, 
foi bastante concorrido, sendo 
o responso resado na igreja 
de S. Bartolomeu. 

Era uma senhora que pos-
suia grandes sentimentos re-
ligiosos. muito esmoler e bon-
dosa. Nos últimos momentos 
da sua vida \?iu-se rodiada 
das pessoas que mais lhe 
eram queridas, não só pelo seu 
extremoso irmão o sr. Francis-
co Pinto e as pessoas da fa-
mília do sr. Roberto Valente 
e sua esposa, mas pelas an-
tigas empregadas do seu ate-
lier de modista, que lhe dis-
pensaram o maior carinho. 

No funeral a chave do fé-
retro foi entregue ao sr. An-
tonio Nunes Correia. 

* * 

FALECEU nesta cidade 

a sr.a D. Maria Noé-
mia Marques dos Santos , fi-
lha do sr. Abilio Marques dos 
San tos , bedel da Faculdade 
de Sciencias e irmã do sr. 
Joaquim Marques dos San tos , 
funcionário da Secretar ia ge-
ral da Universidade. 

O nosso pêsame á família 
enlutada. * * * 

FALECEU num quarto 
particular do Hospi-

tal da Universidade, o sr. An-
tonio Henriques Filipe, que 
residiu muitos anos no Brazil. 

Caridade 
D1 |E dois caridosos anó-

nimos recebemos pa-
ra a infeliz Maria José da 
Silva, respectivamente as im-
portâncias de 5$00 e 10$00, 
para suavisar a sua si tuação 
e dos seus dois filhos tuber-
culosos. 

Em nome da infeliz mulher 
agradecemos aos generosos 
bemfeitores. 

N; 

piopaganaa nas nas la-
tinais s minutos da 

região ie Ceiiia 

Exposição de fotogralias Interessantes 
[A elegante montra da 

Havaneza Central , 
na esquina da rua Visconde 
da Luz, faz hoje e dias se-
guintes, a Comissão de Tu-
rismo uma exposição de al-
guns a s p e c t o s fotográficos 
colhidos durante a excursão 
que realisou no dia de S. 
João á Senhora das Preces, 
a convite da Camara de Oli-
veira do Hospital, aspectos 
que são dignos de ser conhe-
cidos pelo público que se in-
teressa pelas belesas naturais 
da região de Coimbra e dos 
seus monumentos artísticos. 

Entre as fotografias ex-
postas, a lgumas se destacam 
pela belesa dos aspectos que 
representam, principalmente a. 
da capela da Aldeia dos Dez, 
a da Ponte das Trê? Estradas, 
a da capela da Ceia dos Apos-
tolos, a vista geral da Senho-
ra das Preces, a da mata e 
parque do Santuario, etc. 

S ã o trabalho da Fotogra-
fia Rasteiro, que mais uma 
vez afirma os seus distintos 
e consolidados créditos, ape-
zar do nevoeiro dos dias em 
que as fotografias foram tira-
das. 

A Comissão de Turismo 
é digna dos maiores elogios 
pela forma dedicada e bri-
lhante como está promovendo 
a propaganda das belesas e 
melhoramentos da região de 
Coimbra, que bem dignos são 
de todos que sinceramente se 
interessam pela sua inteli-
gente valorisação. 

O 
Dr. Bento Carqueja 

SR. Dr. Bento Car-
queja, ilustre publi-

cista e jornalista, está de re-
gresso do Brazil e Argentina 
a Portugal. 

No Porto, onde a família 
Carqueja foi sempre muitíssi-
mo considerada, vão fazer-se 
festas de caracter civico e re-
ligioso para solenisar o re-
gresso de s. eM.a e o brilhan-
te ejdto do sua missão. 

Muito cordialmente apre-
sentamos a s. eji a os nossos 
cumprimentos e saudações . 

Quando fci das bodas de 
ouro de O Comercio óo Por-
to, a capital do norte esteve 
em plena festa durante três 
dias, associando-se a elas tu-
do que havia ali de maior re-
presentação social. 

Este numero foi visado 
pela 
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de Coimbra 
Rublica-se ás terças, quintas e sábados 

o A N I V E R S A R I O d a 
Gazeta òe Coim-

bra, continua a trazer á nossa 
redacção numeroso grupo de 
amigos, que veem felicitar-nos 
pelo esforço empregado du-
rante 18 anos, na confecção 
do nosso jornal. 

As palavras de incitamen-
to para a continuação da nos-
sa obra, dão-nos alento, obri-
gando-nos ainda, a com mais 
vontade, continuarmos no ca-
minho traçado na data da sua 
fundação. 

A todos pois o nosso agra-
decimento, e aos colegas de 
imprensa que nos distingui-
ram com palavras que não 
merecemos, o desejo pelo pro-
greso das suas empresas, cria-
das, como a nossa, para o 
bem e progresso das terras 
em que vivemos e da nos^a 
nacionalidade. 

A todos, pois, um grande 
abraço de reconhecimento. 

• ® • 

SR. Antonio Augusto 
Gonçalves é, presen 

temente, O professor mais an 
tigo de Coimbra. A' sua gran 
de competencia como profes 
sor de desenho e ao seu inejc 
cedivel zelo pelos seus alunos, 
foi sempre um incansável tra-
balhador, nos institutos a que 
pertencia, no seu atelier de 
trabalho ou em sua casa. 

Parece chegada a ocasião 
do sr. Gonçalves estar resol-
vido a pôr termo na sua vida 
do magistério, pois já ante-
ontem se despediu dos seus 
alunos de Desenho da Facul-
de de Sciencias. 

E' o sr. Gonçalves um 
grande ejcemplo de trabalho, 
de competencia e saber. 
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AS chuvas que durante 
largo tempo pçs im-

portunaram e que tanto pre-
juízo causaram ás sementei-
ras. estão fazendo agora falta. 

« E' um ano de fome », di-
zem os lavradores, devido á 
seca. 

Mas o que foi feito da far-
tura do ano passado, muito 
em especial do azeite, que, di-
ziam, dava para quatro anos? 

9 9 9 

RE A L I S A - S E , hoje e 
ámanhã, pelas 17 ho-

ras. no stand do Tiro e Sport, 
á Cruz de Celas, um torneio 
de ténis, em que se disputam 
as seguintes provas, para as 
quais já ha bastantes inscri-
ções, «Ladie Lingles», «Mijced 
Double», « M e u Lingles» e 
«Meu Double». 

O Café S a n t a Cruz forne-
ce no stand serviço de chá e 
refrescos. 

Agradecidos pela gentile-
sa do convite. 

C u m p r i m e n t o d e u m £ r m * o « l e v e x 
e i e b o a c a m a i a d a é e m 

F ALE mais taróe óo que nunca. O que não se 
póóe fazer em óia óe Santa Luzia, faz-se 

no ouiro óia. Relembrando estes dois conhecidos prolóquios, 
que. como todos, são de uma eloqucncia indiscutível, propo-
nho-me explicar a razão imperiosa porque somente agora 
venho associar-rne ao côro de merecidas e justas felicitações 
e referencias, dirigidas e feitas á Gazeta óe Coimbra, pela 
passagem do 18,'0 aniversário da sua honrada e nobre exis-
tência. 

Hoje que, mais do que nunca, ê êSpinhosissima e eri-
çada de dificuldad?5 a missão da Imprensa e, quasi, peri-
gosç, o Sacerdócio de jornalista, consola e a legra e entu-
s iasma veríficar-se, vêr-se e poder afirmar-se. intemerata-
mente.. de viseira levantada, que ainda ha jornais que, como 
este, teem incontestável e incontestado, direito á considera-
ção e estima publicas p ; l a maneira áièvautada, correcta e 
nobre por que cumprem a sua missão. 

Venho tarde, porque, forçado a abandonar, uma vez 
ínais, lar e íamilia para fugir á mais injustificada vingança, 
á mais cruel e odiosa perseguição de que ha memoria na 
historia gloriosa dos tribunais portugueses, có tarde chegou 
a t é mim o numero deste jornal que inseria o artigo em que 
o nosso velho e querido amigo Alberto Bessa, com a since-
r i dade que o caracterisa, com a correcção e independencia 
impecáveis que o distinguem e nobilitam, vem associar-se 
ao justificado regosijo dos que na Gazeta óe Coimbra tra-
balham e teem conseguido eleva-la ao nivel moral dos mais 
conceituados orgãos da Imprensa hodierna. 

Venho tarde, é certo, mês nem por isso as minhas 
felicitações e saudações de i t am de ser tão calorosas, tão 
s inceras como as que mais o foram. Continue a Gazeta óe 
Coimbra sem desfalecimentos, szm tibiesa, com independen-
cia e correcção e nobresa a ser o paladino esforçado e 
incorruptível, como tem sido inegavelmente até hoje, do 
engrandecimento, material e moral, dessa encantadora cidade, 
cujos notáveis e importantíssimos progressos bas tan te lhe 
devem, e, se qualquer decepção ou desilusão lhe entibiar & 
coragem, não ligue ao caso sombra de importancia i siga, 
avante , no caminho que vem palmilhando. p c ' q u e a com-
pensar- !h í fejCâtO deyg <?s?aç a conso-
ladora certesa, 3 intima fe inâbalavel convicção de que tem 
por si a opinião, o Spoio e, até, a merecida admiração de 
quantos, tendo olhos para vê r , não norteiam o seu critério e 
apreciações por sentimentos ma.is ou menos inconfessáveis. 

E já que, para justificar a minha tardança em cum-
prir este grato dever, tive de aludir aos motivos imperiosos 
que a originaram e me obrigam a « esconder-me » como se 
fô ra um autentico criminoso, justo e necessário é que me 
alongue um pouco para que a ninguém, absolutamente a 
ninguém, fique sombra de dúvida sobre a precisão e proprie-
dade e conscienciosa justesa com que escrevi as palavras , 
« injustificada vingança e odiosa perseguição ». 

Como, porém, este vai já bastante longo e me escas-
seia, hoje, o tempo para podêr fazer o relato circunstanciado 
do que vem sendo essa perseguição, que já óata óe Junho 
óe 1926, em outros subsequentes artigos direi da minha 
justiça. O caso é, altamente, edificante e sem precedentes, 
louvado Deus, nos registos dos tribunais lusos e, talvez mes-
mo, nos de todos os paizes civilisados. 

Não se impacientem, pois, os amaveis leitores, porque 
não perderão com a demora. A prometida « historia » é de 
molde a interessar, e apaixonar, os que a lerem. Parece, 
mesmo, que não é « história » mas simples « fantas ia «. 

Algures , Douro, 4-Julho. 
Menôes Leal. 

O D I S P E N S Á R I O para 
tuberculosos, provi-

soriamente instalado nos Hos-
pitais da Universidade, está 
prestando excelentes serviços 
aos indivíduos a tacados da 
terrível enfermidade, que ali 
encontram tudo que se torna 
necessário para lhes minorar 
o sofrimento. O Dispensário 
que está sendo instalado no 
Pát io da Inquisição, vai, por 
certo, prestar iguais serviços. 

Da campanha contra a tu-
berculose, felizmente, alguma 
coisa de util surgiu. 

E nós folgámos com isso, 
visto que nela andamos empe-
nhados. 

A B A R A F U N D A cons-
tante para a confe-

cção de um jornal ocasiona; 
por vezes, lapsos. 

Na Gazeta, como na tota-
l idade dos nossos colegas, es-
se facto acontece varias ve-
zes, remedeaudo-se é certo, 
c o m a r e d i í i c â ç a O . 

Vem isto a propôsiíG 
no numero passado, chamar-
mos vice-consul da Alema-
nha ao nosso presado amigo 
sr. Conde de Felgueiras, bai-
jiando-o assim da categoria 
t í& cônsul, e de dizermos que 

d o a o sr. mlmòíro Í a A I : ^ : 
nha tinha ass is t ido utn dele-
gado do sr. comandante da 
região militar, quando é certo 
que foi o sr. coronel Fischer 
que ali compareceu. 

Fica assim rectificada a 
noticia, e colocada no seu lo-
gar a respectiva informação. 

• • • 

NAO é habito da Gazeta 
óe Coimbra estar a. 

maçar c o n s t a n t ^ ^ e a » 
t idades ^ J n a f l T p d ò 

progresso e o "^envolvimento 
da nossa querida" f o i m b r a . 

M a s ha casos q u ^ nos 
obrigam a por vezes ass"5tí 
proceder. 

Vem isto a propósito de 
lembrar á Comissão de Tu-
rismo a conveniência de man-
dar construir um mictório no 
Pa 

rque da Cidade, falta que 
deveras se faz notar naquele 
grandioso recreio. 

E já que estamos com as 
mãos na massa , e para não 
voltarmos por enquanto a im-
portunar a Comissão de Tu-
rismo, que tão excelentes ser-
viços tem prestado á cidade, 
rogavamos-lhe para que em-
pregasse os seus valiosos es-
forços junto da Companhia 
Portuguesa, para que mande 
cobrir a linha ferrea que mar-
gina o Parque, que produz um 
péssimo efeito, a l indando as-
sim aquela soberba avenida 
que todos admiram pela pu-
jança dos platanos que a la-
deiam. 

«r 
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B irra 
D( \0 nosso ilustre colabo-

rador, sr. Eduardo 
Faria recebemos, a proposito 
do aniversario da Gazeta óe 
Coimbra, a seguinte carta de 
felicitações, que muito agra-
decemos: 

Lisboa, óe Julho óe 
1928. —...Sr. Director óa 
Gazeta de Coimbra.—Só hoje 
tioe, pelo jornal, conheci-
mento que a Gazeta de Coim-
bra marcou mais uma etape 
na sua vióa e que entrou 
nos 18 anos, precisamente a 
ióaóe em que as raparigas 
são apresentaóas na socie-
óaóe ou procuram casa-
mento. 

A Gazeta de Coimbra não 
precisa óe apresentação, 
atento ao bom acolhimento 
que sempre tem merecióo 
óo publico, e tenho a cer-
teza que verá embranque-
cer os cabelos sem um óes-
lise e sem• falsear a missão 
que lhe compete. 

Mais um ano num jornal 
é qualquer coisa óe impor-
tante e representa sempre 
uma série infinóa óe óesgos-
tos, óe aborrecimentos, com-
pensaòos, unicamente (e 
quanóo o são) pelo reco-
nhecimento justiceiro óuma 
minoria. 

Sou um « novo », unica-
mente, com as auóacias e 
atrevimentos óosmeus trinta 
anos pela certióão óe ióaóe 
e vinte e óois óe aparência, 
mas o facto óe ser novo e 
óe vêr a vióa sob um aspecto 
óiferente óe tantas pessoas, 
não obsta a que eu reco-
nheça toóo o esforço óispen-
óióo e junte as minhas feli-
citações ás óe toóos os ami-
gos óa nossa Gazeta de 
Coimbra. 

E óigo nossa, num plural 
òe amizaòe porque também 
me orgulho óe a ela perten-
ctík,t embora seja o pior cola-
boraóor. e ainóa pelas ine-
quívocas provas óe simpatia 
com que sempre me teem 
òistinguióo. 

Rogo-lhe a fineza óe abra-
çar por mim toóos os que 
trabalham no jornal (in-
cluinóo o compositor que vol-
ta e meia me gralha as « Cró-
nicas» e aceite as felicita-
ções óo seu amigo e aòmi-
raóor, etc., Eduardo de Faria. 

h M i lio H m i i Sem 
a Slide 

O SR. J. da Silva Porto, 
importante capitalis-

ta em S. Paulo, actualmente 
residente nesta cidade, que ha 
dias, como noticiámos deu 
uma esmola avultada ás ve-
lhinhas que se encontram in-
ternadas no Convento de Se-
mide, e á infeliz Maria José 
da Silva, que a Gazeta óe 
Coimbra tem debaijco da sua 
protecção, acaba de praticar 
mais um acto que é digno de 
todo o louvor, pondo á dispo-
sição do sr. Cezar da Cunha 
Santos, presidente da Camara 
Municipal de Miranda do 
Corvo, para a estrada do Se-
nhor da Serra a Semide, que 
vai ser construída pela Junta 
Geral do Distrito, a importân-
cia de 20.000$00, que entre-
gará logo que comecem as 
respectivas obras, facto que 
muito contribuirá para a mais 
rápida construção da referida 
estrada, que liga o concelho 
de Miranda do Corvo com 
esta cidade. 

O gesto do sr. Silva Porto, 
é digno de ser registado. 

Animatografo 
CONTINUAM animadas 

as sessões cinema-
tográficas que a Empresa Pi-
res, de Santarém, está reali-
zando no Coliseu de Coiín-
bro, que tem tido casas quasi 
á cunha. « 

Estas sessões em nada 
teem prejudicado ns do Tea-
tro Avenida, que tem também 
tido enchentes, nem a musico 
no Parque da Ci-Jade. que 
tem sido ouvida por milhares 
d* pessoas, o que prova bem 
que Coimbra tem já um mo-
vimento que dá paia tudo. 

A questão 
dos painéis 

v i 
•Elementos p a r a a í n t e r p ^ e t o ç â í » 

definitiva 
( CONTINUAÇAO) 

B ARRETE. — O barrete, 
martimenga ou cara-

puço, do principio do século 
XV até ao reinado de Luís XI, 
e usado pelos homens, era de 
fórma de um cone truncado, 
sem aba ou com uma ligeira 
aba revirada como nos pai-
néis chamados « d e S. Vi-
cente 

Simples no povo, era orna-
mentado com jóias, cordões, 
etc., nas classes nobres ou 
alta burguezia. 

Havia uma outra forma de 
barrete, que consistia numa 
calote de veludo ou feltro go-
mado, debruado duma larga 
tira de peles, tendo no alto 
uma pequena aigrette. 

Este barrete era usado pe-
los cavaleiros para os aliviar 
do peso do elmo nas suas 
longas caminhadas. 

Nas mulheres, a ornamen-
tação da cabeça fazia-se com 
a variedade de penteados — 
altos, com redes, ornamenta-
dos a f lores e pedrar ias; — 
trança ou rolos de cabelo en-
canastrados, enrolados aos la-
dos, tapando as orelhas; — a 
guimpe e o véu, por vezes, 
encimados por d iademas de 
pedras preciosas nas pessoas 
de alta g e r a r q u i a ; — o s esco-
fins, etc., até que apareceram 
os penteados altos com o ca-
belo metido num saco de ve-
ludo lavrado e uma trança de 
cada lado formando um arco 
elevado, sobre que assenta-
vam os diademas. 

Com este penteado, trouxe 
também Isabel da Baviera os 

henins, que duraram até ao 
reinado de Luís XI, desde 1395 
até 1470. 

O corneto dos henins era 
formado por tecido." claros, 
com fio de ouro ou prata e o 
véu feito de musselina, arma-
do com fios de latão. 

Na corte de França os he-
nins eram usados pelas prin-
cesas em trajos de meia-gala, 
sendo nas grandes cerimónias 
usado o penteado em cabelo 
com coroa ou joies. 

Por estas descrições o lei-
tor já deve ter concluído que, 
se o pintor nos dá um retrato 
corn um barrete, unia gola e 
um penteado como só os ho-
mens usaram no século XV, 
— não podendo haver mais 
confusão com o vestuário, mo-
das de penteado e ornamen-
tação da cabeça das mulhe-
res na mesma época, — é por-
que, evidentemente, o pintor 
quiz representar , marcando 
bem esses atributos, a ima-
gem dum homem na figura 
central das tabuas chamadas 
« do Infante » e na « do Arce-
bispo ». 

Quem representa esta fi-
gura ? 

E' o que vamos vêr no 
próximo numero ( 1 ) . . . 

Compilação de 

J o ã o S a n t o s . 

( 1 ) Dum artigo do Dr. João Luís 
da Fonseca no n.o 10 do Magazine 
Bertrand. 

Universidade Livre 
A ELEIÇÃO dos corpos 

administrativos para 
o ano lectivo de 1928-29, deu 
o seguinte resul tado: 

Direcção—Dr. Aurelio Quintani-
lha, professor da Faculdade de Scien-
cias (presidente) ; D. Celeste Teles, 
professora do ensino primário; dr. 
Antero de Seabra, professor do Li-
ceu de José Falcão; Antonio de Sou-
sa, secretario da A. C. E.; Marceano 
Costa Alves, empregado comercial. 

Conselho administrativo — Efec-
tivos: D. Suzana Quintanilha, reito-
ra do Liceu Infanta D. Maria ; Dr. 
Rocha Brito, professor da Faculdade 
de Medicina ; Dr. Luís Carriço, pro-
fessor da Faculdade de Sciencias; 
Dr. Joaquim de Carvalho, professor 
da Faculdade de Letras; Dr. Simões 
Ventura, professor da Faculdade de 
Letras, Dr. Geraldino Brites, profes-
sor da Faculdade de Medicina. Su-
plentes: Alvaro Viana de Lemos, 
professor do ensino normal ; Tomaz 
da Fonseca, professor do ensino nor-
mal ; Victorino Nemésio, aluno das 
faculdades de Direito e Letras ; dr, 
Meliço Silvestre, professor do Liceu 
de José Falcão. 

Conselho fiscal — Dr. Maximino 
Correia, professor da Faculdade de 
Medicina ; Belisário Pimenta, oficial 
superior do exército; dr. Lucio de 
Magalhães, professor da Escola Na-
cional de Agricultura, 

Os novos corpos gerentes 
tomam posse em Outubro pro-
jeimo. 

Aleluia! 
APEZAR de não estar-

mos na Pascoa, é 
caso para entoarmos a Ale-
luia! 

Desapareceram os andai-
mes da casa do sr. Hermínio 
de Moura e Sá , ao principio 
da rua Corpo de Deus, que 
esteve em obras durante mais 
de 6 anos. 

Repiquem os sinos e esta-
lem os foguetes, que o caso 
não é para menos. 

A Gazeta óe Coimbra 
congratula-se por ter desem 
penhado um papel importante 
nesta dura campanha. 

Foi uma luta tremenda, 
em que chegamos a perder a 
paciência. 

Sirva este caso de lição 
para que a Camara se segure 
e não deijee prolongar as 
obras eternamente. . 

Nada de de i t a r para o 
fim o exterior dos prédios. 

Primeiro a frontario ou a 
construção segue por igual 
desde a rua até ao telhado. 

Assim é que está certo. 

Br , ''liji 

|Ha 50 anosl 
n>1| îii!iiininiiiiHi:iiiiiiiiiiiiiniiiiii!iiiiiiiiiíi!iiiiiiiiil'>n,: 

10 de J u l h o 
Faóo, ou imitação óa tco-

voaóa.— E' assim intitulada 
uma musica para piano, do 
falecido musico, professor do 
Liceu e oiganista da Univer-
sidade, Francisco Lopes Lima 
de Macedo. 

Este distinto musico co-
nimbricense foi autor de mui-
tas musicas no genero Vv̂ a-
gneriano, que a inda hoje são 
muito apreciadas. 

Obras do Correio 
CONTINUAM paral isa-

das as obras de Cor-
reio. 

Tratando-se de um edifício 
que se destina a serviços dos 
mais importantes, que se. en-
contram mal instalados, jul-
gamos conveniente que as 
forças vivas de Coimbra ins-
tem com a Adminis t ração Ge-
ral dos Correios para mandar 
proseguir as obras, dando as 
de empreitada para irem mais 
depressa. 

Já lá vão mais de dois 
anos e meio depois que se 
deu o incêndio que fez desa-
parecer o antigo edificio. 

Por este andar, será rnais 
uma obra como as de S a n t a 
Engracia, em que Coimbra é 
tão farta! 

Moalireira 
ESTÁ-SE fazendo uma 

montureira no terre-
no do quintal que fica entre a 
rua Martins de Carvalho e a 
rua que segue desta para o 
mercado. 

Este terreno é do municí-
pio e quem vai despejar o li-
2<o nesse quintal são os ra-
pases da limpeza da cidade} 

Está claro que não faz sen-
tido que se permita semilhan-
te coisa, principalmente por 
pessoal da Camara . 

Pedimos que se mande 
proceder á limpeza desse ter-
reno e se dê ordem para o 
não utilizarem para despejo 
do IÍJÍO... e de mais alguma 
coisa. 

APARECEU ha pouco 
tempo á venda um 

livro de recordações de Coim-
bra. Muitos, como é sabido, 
têm aparecido; uns com lai-
vos de saudade relernbradôra 
de felizes tempos idos, outros 
gracejadores, bem humora-
dos, chistosamente contando 
scenas passadas nesses tem-
pos. 

Entre uns e outros nos 
lembra agora esse delicado 
livro de Trindade Coelho In 
Illo Tempore, um xecente li-
vro do sr. dr. Antonio Cabral, 
chamado lempos óe Coim-
bra, e mesmo, eni certas de 
suas passagens o livro pós-
tumo do distinto poeta, pro-
sador, e apaijeonesdo cultor da 
língua, di. Candido de Figuei-
redo que, em vários pontos 
de Os meus serões se refere 
a Coimbra e a pessoas lem-
bradas nesta cidade. 

Isto é uma pequeníssima 
citação entre variados que 
eles têm sido. 

N-io seguiu este ultimo 
sobre Coimbra a mesma nor-
ma de bom-humor em algu-
ma ou algumas das suas pá-
ginas, ou antes, nessa pági-
na ou páginas , simulando 
boro humor, destila-se um pe-
quenino rancor contra a me-
moria duma senhora de Coim-
bra, que teve sau nome aca-
rinhado por alguns poetas e 
piosedores, sem esquecer o 
nome dum grande mestre da 
lingua portuguesa como foi o 
Visconde de (jpstilho, Anto-
nio Feliciano cê Castilho. 

Ora, a proposito do mau 
humor contra a memoria des-
sa Senhora vamos transcre-
ver, nestas colunas em que se 
tem procurado tornar conhe-
cidas, ou salvar do completo 
esquecimento, a lgumas das 
suas composições, a lgumas 
passagens dts nomes conheci-
dos acerca da poetisa D. Amé-
lia Janny. 

Comecemos por citar al-
gumas palavras do ilustre juiz 
dr. Pinto Osorio, esse notável 
juiz que mereceu a um advo-
gado conhecido, orador de 
renome, jornalista e escritor, 
Cunha e Costa, um belo elo-
gio que corre impresso e que 
foi proferido na Associação 
dos Advogados. 

Entre outras palavras as-
sim escreveu o dr. Pinto Osó-
rio : 

Amélia Janny foi uma nobre mu-
lher c uma inspirada poetisa. 

O ve^to dos preconceitos sociaes 
açoitou-lhe o berço. 

Mas ela era como certas plantas, 
que os ventos não desarreigam, nem 
quebram; e antes parece que mais 
as fazem prender á terra e adquirir 
maior vigor. 

A natureza não a privilegiou com 
dotes de formosura, mas não lhe ne-
gou os da simpatia ; e era alta, ele-
gante, gentil. 

Aos setenta anos, sem cuivar o 
peito, caminhava erecta e direita, co-
mo caminhava antes dos vinte em 
que a conheci I 

E o seu aprumo moral era como o 
físico! Tinha uma nobre altivez de 
sentimentos que lhe provinha da su-
perioridade do seu espirito e da cons-
ciência do seu valor. 

Foi-lhe escudo no caminho da vi-
da ! No perigoso meio em que loi 
creada, ficou sempre intangível a sua 
honra de mulher e imaculado o seu 
nome de senhora! 

Pelo muro moral, que, com maior 
ou menor razão, existia entre os es-
tudantes e as familias de Coimbra, 
nunca lhe falei nos tempos da moci-
dade. 

Nunca procurei faiar-lhe, posto 
por vezes estivesse bem projiimo 
dela. Mas sempre a acompanhei com 
muita simpatica, que provinha do seu 
talento e do misterioso romance do 
seu nascimento, que eu conhecia ! 

Éramos da mesma geracção. Tí-
nhamos quasi a mesma edade. 

Quando ela fez o enterro da sua 
mocidade, enterrou, sem o saber, 
também a minha 1 

E, a seguir a uma delica-
da poesia ja publicada neste 
jornal, e intitulada Camara 
Aróente, o escritor dizendo 
como era grande o amor pela 
sua terra natal, por Coimbra, 
escreveu: 

Uma das pa;<<0es, q u j a acompa-
nhou em todos os dias da sua vidii, 
foi o amor pela sua terra! 

Amou Coimbra, como só se ama 
uma m ã e ! As ofenças feitas a Coim-
bra, doiam-lhe como feitas a ela pró-
pria ! 

Dessa sensibilidade do seu aic-.c-
to se encontraram provas ailida de-
pois da sua morte I . . . 

O amor por Coimbra foi um dos 
elos da cadeia da n .ssa amizade. 

Logo nas nossas primeiras con-
versações, conheceu ser eu um da-
queles para quem Coimbra era a ter-
ra óe encanto da poesia de João de 

Reitor È Universidade 

A' FIM de se poder dar 
cumprimento ao de-

creto recente sobre as nomea-
ções de reitores das Universi-
dades, que passam a ser por es-
colhi do governo, pediu a sua 
exoneração o ;>r. Dr. Fezas 
Vital, que ha meses tem vindo 
a exercer o cargo de reitor da 
Universidade dft Coimbra. 

O sr. ministro da Instru-
ção não aceitou este pedido, 
reiterando n sua plena con-
fiança no actual reitor. Esta 
resolução agradou na Univer-
sidade. 

O sr. Dr. Fezas Vital tem 
dado provas de saber, zêlo c 
competencia no exercício des-
se cargo, e seria para sentir 
que funcionário com tais qua-
lidades tivesse de de i ta r o 
logar que tão bem tem des 
empenhado. 

Consta-nos que o Conse-
lho da Faculdade de Medici-
na, na sua sessão de ontem, 
sob proposta do seu director, 
sr. professor Dr. Almeida Ri-
beiro, consignou na acta um 
voto de congratulação pelo 
governo ter feito justiça ás 
brilhantes qualidades cio sr. 
reitor, tendo fftguns dos pro-
fessores presentes posto em 
destaque não só a acção in-
teligente e porfiada do sr. Dr. 
Fez?is Vital em defesa da Uni-
versidade, a qual representa 
por eleição, por assim dizer 
unanime da assembleia geral, 
como também o significativo 
valor da distinção pelo gover-
no conferida aquele magis-
trado. 

O sr. Dr. Fezas Vital ficou 
sensibilisado em estremo pe-
la unanimidade com que o 
Concelho lhe testemunhou o 
alto apreço em que o tem, d -
rigindo ao sr. Dr. Almeida 
Ribeiro, que o precedeu como 
reitor, as ninis elogiosas e 
justas referencias. 

],' natural esperar que o 
sr. Dr. Fezns Vital, que foi 
e l e i t o pela Universidade e 
conseguiu aliás o sufrágio 
dos est imados seus colegas 
corn u confiança e o reconhe-
cimento do governo, continue 
no seu nlto cargo, ocupando 
resolutamente o posto de co-
mando nesta hora ião difícil 
para os estabelecimentos de 
Instrução. 

u t e i i l i m Mediclaa 
INICIOU ontem e termi-

na hoje as suas provas 
de doutoramento na Faculda" 
de de Medicino, o ilustre as-
sistente na mesma Faculda-
de, e riosso respeitável ami-
go, sr. dr. Lucio de Alme da, 
cujas provas foram brilhan-
tes. 

A prova de ontem cons-
!ou da defesa da dissertação 
que se intitula A tifo baclo-
se, sendo arguentes os srs. 
Drs. Adelino Ve i ra de Cam-
pos c Morais Sarmento, que, 
antes de enlrarem no assunto 
tiveram palavras muito elo-
giosas pard o candidato e 
para os seus méritos scienti-
ficos, referindo-se o sr. Dr. 
Morais Sarmento ás brilhan-
tes provas dad?s pelo candi-
dato na sua vida de estu-
dante. 

As provas J»: hoje cons-
tam do duas tese*, uma e:n 
cirurgia em que argumenta o 
sr. Dr. Aagelo da Fonseca, e 
outra em dermatologia e sifi-
ligrafia. em que é arguente o 
sr. Dr. Rocha Brito. 

Excursão 
ESTEVE n e s t a cidade 

uma excursão do pes-
soal operário da fabrica de N. 
S. da Hora, do Porto. 

Lemos ; e que fizera meus os versos 
do poeta : 

Sou quasi leu filho: amei-te 
Da vida ao alvorecer. 
De Minerva o sacro leile 
Por tuas mãos vem beber! 

Foi aqui que me sorria 
O munóo, a vióa, a poesia, 
Sou quc,si teu filho, sou ! 

Este comum sentir deu-nos iela-
ções quasi fraternaes ! 

C o m e ç a r a m pessoalmente bem 
taide Só nos últimos anos. 

(Continua) 

A C O M I S S Ã O de Ini-
ciativa de Turismo 

e Sociedade de Detesa e Pro-
paganda de Coimbra, repre-
sentados respectivamente pe-
los srs. dr. Manuel Braga, Joa-
quim Rasteiro Fontes, Conde 
de Felgueiras e Antonio de 
Morais, acompanhados por 
diversas individualidades, en-
tre as quais se contava o 
sr. dr. Carlos Dias, vice-con-
sui do Bresii, nesta cidade 
e. o sr. capitão José Augusto 
Cruz, comissário da policia, 
visitaram, no domingo, a con-
vite da Empresa de Transpor-
tes do sr. João dos San tos 
Resende C.a. de que é so-
cietário o sr. João Monteiro 
Lourenço, a pitoresca vila de 
Penacova, fazendo neste pas-
seio a inauguração de uma 
esplendida e lujcuosa camio-
nete R. E. O., marca das mais 
afamadas, que conquistou a 
primeira classificação e de 
que é agente em Coimbra o 
nosso amigo sr. Alberto Bap-
tista. 

O lu tuoso corro, que a em-
presa destina a passeios de 
turismo, é dividido em l.a e 
2.a classe, tem os assentos 
inagniíicamente estofados e 
iluminação electrica, tudo em 
confronto com a excelente 
carrosserie, feita neata cida-
de pelo sr. Adelino Frias que 
mais uma vez provou os seus 
méritos de especialista em tra-
balhos daquela ordem. 

Em Penacova onde a ejí 
cursão chegou ás 16 horas, 
depois de uma visita feita á 
soberba mata do sr. Joaquim 
Carvalho, recinto de recreio 
dos mais admiraveis daquela 
encantadora terra e ao Pe-
nedo de Castro, foi servido 
um abundante copo de agua, 
no Mirante Emidio da Silva, 
oferecido pela empresa, tendo 
enaltecido o seu esforço na 
aquisição de transportes có-
modos e confortáveis os srs. 
dr. Manuel Braga, Conde de 
Felgueiras e dr. Carlos Dias, 
que também se referiram aos 
encantos naturais daquela so-
berba estancia, brindando tam-
bém pelos ilustres visitantes 
o sr. dr. José Albino e Anto-
nio Casimiro Guedes Pessoa, 
que dirigiu uma saudação es-
pecial á Gazeta óe Coimbra, 
ali representada pelo seu di-
rector. sendo levantados brin-
des ao Correio óe Coimbra, 
Despertar, Voz, Diário óe 
Noticias, Pcimeiro óe Janei-
ro, Jornal óe Noticias e Co-
mercio óo Porto, que ali esta-
vam representados pelos seus 
delegados em Coimbra. 

O regresso realizou-se ás 
20 horas, sendo á partida tro-
cadas saudações entre o povo 
e os excursionistas. 

N' A S U A ultima sessão, 
a J u n t a Autonoma 

das Estradas aprovou a pro-
posta referente á construção 
de estradas deste distrito: 

Adjudicação (la reparação 
da estrada n.o 9, l.a dos qui-
lómetros 0 aos 551 e da an-
tiga estrada n.o 47 dos quiló-
metros 0 aos 24.50 de Figuei-
ra a Coimbra, na importância 
de 2.415 conto?. Idem, aplica-
ção de betuminoso na estra-
da nacional n.° 9, dos quiló-
metros 0 400 aos 4 590, e no 
antiga n.° 49 dos quilometros 
26,617 aos 33,359, por 387 
contos. 

Foi aprovado também a 
realização do mesmo trabalho 
na estrada nacional n.o 10, l.a 
de Lisboa ao Porto, dos qui-
lometros 1.197 aos 4.660 na 
importancia de 124.560 es-
cudoc . 

Isolamento contra fogo abso-
lutamente garantido, dos fa-
bricantes Joí h ornas Car-
doso & Filho, Sucrs,, L.da. 
S é d e : Rua d-; Sá da Bandei-

ra, 92 — Po; t v 
Fábr icas : V;!n Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 

Gonçaiires M i n s i c.a L.da 

S DE 
ESTA' para breve a pu-

blicação duma colec-
ção de vulgarisação artistico-
monumental, editada pela Li-
tografia Nacional, editora da 
Historia óa Colonisação Por-
tuguesa óo Brasil e a prin-
cipal casa grafica do país ca-
bendo a parte fotogratico-ar-
tistica á casa Alvão, do Por-
to, uma das principais do 
oaís. 

Esta colecção é dirigida 
pelo notável arqueólogo e es-
critor, sr. dr. Carlos de Passos, 
tendo como colaboradores os 
melhores arqueólogos e críti-
cos de arte do país, como os 
srs. dr. Virgilio Correia, Viei-
ra Guimarães. Matos Sequei-
ra, Professor Joaquim de Vas-
concelos, dr. José Sara iva , D. 
José Pessanha, drs. Alberto 
Feio e Figueiredo da Guerra, 
Leon Bourdon, Lardujo Coe-
lho, etc. 

Abrangerá, tão benemérita 
obra, as terras seguintes: Lis-
boa, Porto, Coimbra. Evoro, 
Batalha,Tomar, Alcobaça. Lei-
ria, Miranda do Douro, Guar-
da, Azeitão (Bacalhôa), Fer-
ra, Arouca, Lamego, Tarouca, 
Guimarães, etc. 

A abrir, será publicado o 
volume referente á Batalha, 
da autoria do sr. Dr. Joaquim 
de Vasconcelos. 

De esperar é que esta ini-
ciativa, que veio preencher 
uma falta ha muito notada 
no nosso país, tenha um aco-
lhimento condigno da parte 
do nosso publico culto, que 
permita aos seus iniciadores; 
lançarem ombros a empreen-
dimentos de maior vulto, e a 
contribuírem, assim, para um 
melhor conhecimento do nos-
so patrimonio artístico. 

Educação Hacional 
p S T A ' publicado o n.o 71 

deste semanario pe-
dagógico que tem por direc-
tor Antonio Figueirinhas. Es-
te numero está brilhantemen-
te colaborado, com artigos 
notas combativas e uma par-
te didactica muito útil e nova. 

O sumário é o seguinte: A 
Granóe Cousa; Notas; Re-
clamações instantes óo Pro-
fessor aóo Primário; Anali-
se; Historia óa Pedagogia; 
Psicologia Infantil; Aritmé-
tica; Lingua Materna; Eóu-
cação Cívica; Lutuosa óos 
Professores Primários; Se-
cção Oficial, etc. 

A DELEGA ÇAO/em Por-
tugal da Assistência 

da Colónia Portuguesa do Brs • 
sil aos Órfãos da Guerra, ofi-
ciou ao Comissário Geral da 
Policia no sentido de ser per-
guntado a 11 viuvas de solda-
dos mortos na guerra, e resi-
dentes nesta cidade, se dese-
jam que os seus filhos sejam 
internados no grande asilo da 
Quinta dos Vales, na fregue-
zia de S. Martinho do Bispo, 
e cuja inauguração se deve. 
efectuar dentro em breve. 

F ) E U N I U - S E ontem ocon • 
•Tv selho da Faculdade 

de Medicina que concedeu o 
grau de doutor ao sr. Dr. João 
Maria Porto, que ha pouct. 
foi nomeado por distinção 
professor catedrático da mes-
ma Faculdade. 

V í A Praça 8 de Maio, ao 
LX l a d 0 direito dos Pa-

ços do Concelho, encontra-se 
um prédio com um aspecto, 
tão vergonhoso, que é censu-
rado por toda a gente. 

Não julguem os nossos 
leitores que nos queremos rt 
ferir ás taboletas que o ornCi-
mentam, entre aa quais secori-
tam n s d a Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra 
e Comissão de Turismo, que 
tantos esforços empregam pa-
ra ali ndar a cidade, mas sim. 
ás paredes do prédio, que ha 
anos não vêem cal e que nem 
deitam subresair as referidas 
taboletas. 

Não seria possível man-
dar limpar as pa redes? 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Julho de l9zo 

HlII ilai' 

u 
Aniversários 

Fez anos, ontem, a menina Maria 
Amélia Claro Lemos, interessante fi-
lhinha do sr. Antonio de Oliveira 
Lemos. 

Fazem anos, hoje: 
Antonio da Silva Braga Júnior. 
A manhã: 
O menino Abílio Pinto da Cruz, 

filho do sr. Abílio Honorato da Cruz 
Luiz José Gomes de Figueiredo 

Paiva 
José Maria Brandão de Brito 
Antonio Marques Violante. 

N a s c i m e n t o s 
Teve o seu feliz sucesso, dando á 

luz uma interessante menina, a sr.a 
D. Maria Eduarda Simões de Castro, 
extremosa esposa do académico de 
Medicina sr. Francisco Flamínio Tei-
xeira de Azevedo, filha do sr. Fer-
nando Veloso e da sr.a D. Adelaide 
Mendes de Castro. 

Parabéns aos pais e avÓ3 da ga-
lante criança. Um destes é o tenente-
coronel médico sr. dr. Luiz Flamínio 
1 eíjieira de Azevedo, director do Hos-
pital Militar Regional n o 2. 

D o e n t e s 
Está doente o sr. Dr. Antonio Gar-

cia Ribeiro de Vasconcelos. 
Desejamos rápidas melhoras. 

Coim&ra 
problema 

i late do maior 
nacional 

S c o u t s 

o MAIOR problema que 
todos os portugue-

ses tem de resolver sob pena 
de se perder a nacionalidade 
é o da educação. 

A educação recai sobre a 
moral e a instrução : baseia-
se em princípios elevados, 
ideias amplas e regras metó-
dicas para ilustrar a razão, 
adornar o entendimento, aper-
feiçoar o coração e suavisar 
os costumes. 

Até hoje, em Portugal, ne-
i huma cidade, encarou o pro-
blema da educação e nem 
mesmo nenhuma escola ofi-
cial ou particular o que cons-
titui um verdadeiro estigma 
nacional. 

Hoje é considerada univer-
salmente como melhor escola 
de educação a dos Scouts. 
O escotismo faz hoje parte, 
no estrangeiro, dos progra 
mas das escolas e das Uni-
versidades. 

Mas não se julgue que os 
Scouts apenas são estudan-
tes; o sootismo vai n todas as 
classes industriais, comerciais 
e agrícolas. 

0 leitor, porém, deseja que 
n Gazeta óe Coimbra o in-
forme mais concretamente. 

E' também esse o nosso 
desejo e o único fim destes 
artigos. & 

Coimbra tem eà toda a 
nação uma situação de des-
taque que lhe traz honrosas 
responsabilidades q u e n ã o 
pode engeitar. 

Vejamos por partes: 
A agricultura está má, o 

ano agrícola péssimo ê mes 
mo nos regulares o côro das 
lamentações é geral — que o 
agricultor não encontra remu 
neração nem estímulo, que 
não se pode entender nem 
desenvolver, por mil razões 
que são apontadas em arti-
gos, livros, relatórios c con-
gressos. 

O resultado, porém, é uma 
cómoda espetativa, aguardan 
do o dia em que tal est ido 
se modifique, poi obra e gra 
ça de um desenvolvimento 
espontâneo. 

O comércio também não 
vai bem e explicam que a cri-
be é geral, que ha falta de 
trabalho, qne os ordenados 
são ejeiguos, emfim raciocina-
se num circulo vicioso, aca-
bando todds por se resigna-
rem com a má situação co-
mercial, 

A industria, essa então 
rstá mesmo numa misé ia. 
Definha-se e morre-se. Ejci 
qem-se pautas, direitos proi-
bitivos, para logo se reconhe-
t er que não está aí o remé 
d i o . 

Que fazer então? esperar 
que tudo isto se remedeie 
por si. 

Mas pode-se viver sem 
ser lavrador, comerciante ou 
industrial? Sim, pode-se ir 
para as profissões liberais. 

Mas nestas todos sabem 
que os lugares estão tomados 
para muitos anos. 

Então o que fazer? 
A esta interrogação res-

pondeu Baden Powel em 1908 
nu Inglaterra enquanto um 

dos espíritos mais brilhantes 
entre os portugueses, Agosti-
nho de Campos em 1917, pro-
clamava que « o Estado e as 
familias só produziam estu-
dantes e desiquiltbrados. Um 
homem é que nem um nem 
outro podem produzir. » 

O inglês Baden Powel, se-
guiu caminho diferente de 
Agostinho de Campos que ha 
33 anos tem sido director de 
instrução pública e gasto toda 
a sua vida nos grandes cen-
tros intelectuais de Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

Baden Pcwel só por si pro-
duz o homem que salva a In-
glaterra e apresenta um mé-
todo de educa , ão que seguido 
nas outras nações igualmente 
orma homens que resolvem 

as más > situações agricolas, 
comerciais, industriais e libe-
rais. 

Qual er.ss método de 
educação? é o dos Scouts. 
Em que consiste? E' o que 
se verá noutro artigo. 

P. R. 

Fíl,í\U 
S e s s ã o de T-VIi-1928 

P A S S A d E N S 
Coimbra - Antonio Maria de 

Castro e mulher, contra Manuel De-
nis Mendes. 

Passou para o sr. dr. Ponces, 
Vizeu — Laura Marques Cortez, 

contra Antonio Fernandes da Rocha. 
Passou para o sr. dr. Ponces. 
Mangualde — D. Belmira Can -

pos Albuquerque, contra D, Marga-
rida Campos Albuquerque. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
Coimbra — Manuel Coelho Novo. 

contra Luís Simões Rainho e mu-
lher. 

Passou para o sr. dr. A. Gania. 
Tondela — Antonio Pereira Silva 

e outros, contra Elvira de Jesus. 
Passou para o sr. dr. Aragão. 
Coimbra — Felismina Marques, 

contra Maria Mendes e outros. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Aveiro — O M. P. contra Ma-

nuel Simões Neto Júnior. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Aveiro — Maria Claro da Cunha, 

contra Antonio Augusto Amador. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Castelo Branco — Manuel Vieira 

da Fonseca e mulher, contra José 
André Júnior e mulher. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 

JULGAMENLOS 
Coimbra — Manuel da Cosia, 

contra o M. P. Confirmada a sen-
tença. mas suspensa a pena por 
quatro anos. 

Vizeu — A Camara Municipal de 
Vizeu, contra Luís Lopes dos Santos. 

Confirmada a sentença. 
Santa Comba Dão — O M. P., 

contra Jose de Sousa Gama e outros. 
Confirmada a sentença. 
Tondela — O M. P., contra Joa-

quim Vitorino Júnior. 
Confirmada a sentença. 
Torres Novas — Carlos da Silva 

Pinheiro, contra José Damião. 
Confirmada a sentença. 
Aveiro — O M. P. conlra o juiz 

do JUÍZO Criminal. 
Negado provimento. 
Coimbra — O M. P., contra Ma-

nuel Duarte Bento. 
Confirmada a sentença, mas alte-

rada a pena que reduzem a dois anos 
de prisão correcional e dois anos de 
irulta a dez escudos por dia, e dois 
contos e quinhentos de indemnização 
para o ofendido. 

Coimbra — Manuel Coelho No-
vo, contra Antonio Luís Torres. 

Confirmada a sentença. 
Santa Comba Dão—Nazaré Mar-

ques Trindade, contra Manuel Lopes 
da Silva. 

Confirmada a sentença. 
Anadia — Mauricio Marques e 

mulher, contra Jesué Ferreira Pinto 
e mulher. 

Revogada a sentença. 

João Rodrigues Priva, da Cara-
pinheira, concelho de Mcntemór-o-
Velho, convida as autoridades públi-
cas, médicos, industriais ou qual-
quer interessado, a reclamarem por 
escrito, no praso de 30 dias a contar 
da publicação deste e perante o 
Ey.mo Administrador daqueie' conce-
lho, contra a concessão da licença 
que requereu para estabelecer na 
dita freguesia uma oficina de piro-
técnico, visto esta oferecer os incon-
venientes de perigo de incêndio c 
explosão. 
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M3o ataca ocoroyxT^k^^^^^j%'pos de 10 eSOtabl 
nem causa seno ou de 0,4 gr. 
sensato ó<z essíos: 

njjjrrs fn o andar superior da casa 
MiilyCnSJ da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. 

Trata-se na Quinta da Arregaça, 
n.o 24. 5 

Azulei! m sito 
Vende Francisco F e r r e i r a r 

Meia, Lda, rua da Moecla. X 

124—Ras úi SepoMica—124 
mmm da foz 

Quartos higiénicos e confortavel-
mente mobilados. 

Casa de banho. 
Óptimo e abundante serviço de 

cosinha á portuguesa. 
Fornece e envia aos domicílios. 
Almoços desde 5$0P 
Jantares » 6§0Ú 
Abriu no dia 1 de Julho. 
Proprietái ia, Matilde Can&iòa òo 

Carmo. 

Por sentença de vinte c 
oito de Maio. que transitou 
em julgado, foi decretado o 
divórcio definitivo dos cônju-
ges Maria Ligeira do Vale, 
doméstica, residente no lugar 
das Casas Novas, freguesia 
de S. Martinho do Bispo e 
Manuel Bdtista Geraldo, pro-
prietário, do mesmo l u g a r , 
com fundamento no numero 
quatro do ariígo quarto do 
Decreto de três de Nevembro 
de mil novecentos e dez. 

Coimbra, 26 de Junho de 
1928. 

O escrivão, José Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara Civel, /. Mtranóa. 

casa com 6 di nsões. re-
trete. casa de banho e 

quintal, na Quinta Moura e 5á, Mon-
tes Claros. Trata-se na mesma, com 
João Alves. X 

Miinrfiitt Bn os 2.o e 3.o andares do 
ffiffliS prédio n.o 117. da Rua 

Ferreira Borges. 
Para tratar, na mesma casa. X 

PJSM r„Vna„S t K 
sa. Trata-Sc com seu dono no mes-
mo local. X 

jflsflftllfl] Citroen, vende-se, em es-
ll/il.UIbl tado de novo, na Comer-

cial de Coimbra, L.da. rua da Sofia. X 
compjfcse em bom esta-

o . ^ R i líiyUiiílí d o . ^ P u a Ocidental de 
Montarroio, n.o 61, J. Coelho. 3 

Bjinp quartos com ou sem mobdia, 
Ií; (la ou parte de casa completamen-
te mobilada, oluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Ml VlnllOS Jwr^nSsíaí 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

venJem-se baratos e ga-
rantidos. Travessa Sá da 

Bandeira, 3. 3-a 
rrjjanpR de mão. Vende-se na rua da 
L t í n í p Manutenção Militar. 3. X 
rnnn aluga-se na R Antero do Quen-
luií l tal, n.o 39-A. Para tratar na 
mesma. X 

JVj^j arrenda-se com 3 divisões, so-
ICwíi tão e quinta! no Casal Ferrão, 
f0$00. Trata-se na rua das Padei-
ras, 61, 3.o. 2 

Divorcio 
Na acção de divorcio liti-

gioso. requerido por Maria 
Augusta, moradora em Coim-
bra, contra seu marido Joa-
quim Diniz, resiliente em á 
Cruz de Celas, por sentença 
de 6 do corrente mês de Ju-
nho, que fez transito em jul-
gado foi decretado e autori-
sado o divorcio entre os re-
feridos cônjuges, com o íun-
damento no n.° h do artigo. 

do Decreto -de 3 de No-
vembro de 1910. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do artigo 19 do 
citado Decreto. 

Coimbra, 20 de Junho de 
1928. 

O escrivão do 1 ° ofício, 
Alfredo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da l.a vara, J. Mi-

ranóa. 

ÍSS3 a r r e i 

1050 José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barata. X 

alugam-se dois andares juntos 
,Uilí cu separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com h e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

ludo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro. 

Y6-A. X 
Pripn compra-se. Informa A. Vieira. 
lOífl rua das Solas, n.o 81. 1 

| Trijn por motivo de retirada, trespas-
i luuU sa-se. sem chave, uma óptima 
J casa, com 9 amplas divisões, instala-
i ção electrica, quintal, renda muito 

barata. 
Para informar esta redacção. 1 

na cidade alta compra-se ou 
aluga-se, que tenha de 10 a 15 

! divisões e com quintal. Só se faz 
j negocio com o proprio, guardando-se 
' toda a reserva. 

Informações para E. Freire, Rua 
da índia, 10 Foz, Porto. 1 

Precisa-se em bom local di> uma 
casa confortável para pequena famí-
lia de tratamento. 

Dirigir carta ao Hotel Avenida, 
quarto n.o 18 a Delfim. X 

a«!< 

Em bom local e de rendimento, 
tem á venda o Dr. Diamantino Ca-
listo. h 

IIÉ PÊÍli l! 1 
Georgina Gomes de Sá, sua mãe 

e irmãs mandam rezar uma inissa na 
Igreja de S. Bartolomeu no projatiio 
dia 12 pelas 9 horas, por alma de 
seu me rido genro e cunhado, agrade-
cçnd.-- desde já ás pesso. s amiqas 
que s< dignem comparecer a este pie-
doso acto. 

arrendíi-se, independente com 
11 divisõe-s luz, quintal e gara-

je. na Estrada de S José. X 

["'KS ET ande, em estado dc nova, 
L£lk"U arrenda-se na Praça do Comér-
cio, em frente dfi Igreja de S. liago, 
salas t. quartos espaçosos, todos com 
mu;to ar e luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio cu na Praça 8 de Maio, 45-2.o, 
das 14 ás 16 horas. 12 
rpfHfg vende, muito favorovel, José 
IWÍllfl Alejandre, da Pena, Can-
tanhede. E' de um sobreiíal virgem 
e novo. 3 

ijjin» habilitadas, precisam-se 
iSUiidliÚi nos Ateliers de Santos 

fy Dias, L.da, ao Arco d'A!medina, 
n.o 15. X 

jij precisa-se, para todo o servi-
ço, que dê boas referencias. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei-
ra. 100-l.Q. 1 

Í£S!Í2 P a r a pensão, precisa-se, que 
dê boas referencias. Traia se 

no Rocio de Santa Clara, 7 a 10. l 

ninhnirn e tnprests-se sobre primeira 
lllllllBHU hipotecaescudosSO 000$00 

Tratar com o notário Dr. Calis-
to. 10 

imi - [ i í ! 

Injn boa para comércio ou escritorio, 
LUju arrenda-se na rua da Sofia, n.o 
151 e 153. 

Trata-se no escritorio dos drs. An-
tonio Leitão e Augusto Braga, rua da 
Sofia, 22, l .o 4 

flfcroro-ca e m P r E 8 a d o com prática 
Ult!(ilC"àu de café, mercearia ou ar-
mazém. 

Carta a esta redacção ás iniciais 
M. F. 2 
fônnjiinln de automovel perdeu-se no 
milliicbiu domingo pro^iino da Curia. 

Gratifica-se a quem a entregar no 
Largo da Sota, n.o 3, Coimbra. 1 

Í̂SFfUiSI P a r a mercearia, chegado da 
lUl^dlIu Beira, oterece-se, na Praça 

8 de Maio, n.o 24 se diz X 

Míífn HarleV Daviòson com sid-car 
ffiiiíSl em bom estado e otimo funcio-
namento, vende. Gregorio dn Silva 
Peijíoto, Praça do Comércio, 96. X 

HííPfn f?n TQC9 arrenda-se a casal de 
r á i lS UB LdiQ respeitabilidade duas 
salas e cosinha, constituindo parte de 
um andar dum prédio situado numa 
das ruas principais da cidade baijea. 
lambem se pode arrendar para es-
critorio comercial, ou consultorio mé-
dico. 

Informa-se na rua Ferreira Bor 
ges; n.o 96-2.0 andar. 4 

um cachecol de malha de 
sèda. de senhora, no do-

mingo, da rua dos Gatos até ao Lar-
go Miguel Bombarda. 

Gratifica-se quem o entregar nes-
ta redacção. 1 

jvn perdeu-se um. Gratifi-
IIU ca-se a quem o entregar 

na lua Sargento-Mór. n o 18. X 
com ou sem mobília, aluga-
se, rua do Correio, n.o 90. X 
na estrada das Lages, a dez 

minutos de Coimbra, com 
vinha, terra de semeadura, olival, 
pinhal, tendo uma óptima habitação, 
vende-se. facilitando-se o pagamento. 

Dá indicações Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota X 

vende-se, a quinze minutos 
1Í1S3 do electrico, é composta de 

vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

Trata-se na rua da Sofia, 77-3.0 
com Arestides Domingues X 

Sá? d n r h s n c o m t e r r a < ^ ° e ' u z e ' e c -
il&J ul) Lllutl trica, arrenda-se na rua 
dos Esteireiros, n.o 36, boa para ne-
gocio, industria, ou armazém. 

Traia-se na rua da Alegria, 53 1 
TFfl?n0fP2 FH c a s a P a r a armazém, em 
lll!i<Ptíiàí5_âS bom local. Informa. 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 
línn^n sn um bilhar muito bom em 
iJlilliabuK estado de novo. Para ver 
e tratar na alquilaria do sr. Francisco 
Pereira Serrano. Largo da Sota. X 
Hnmrin çn um carro Buich, de 7 lo-
9ClrJb'yb gares, em bom estado 

Para tratar com Mário Augusto 
Ferreira, rua da Nogueira. X 

pequenas e grandes pro-
priedades em Tentúgal 

entrando também um pinhal. 
Trata-se com Antonio Leitão em 

Tcniugal ou com Antonio dc Oliveira 
Baio em Coimbra. 2 
IJpKiia eg a quinla do Val de Figuei-
eííllia Bí! ra, projíimo desta cidade. 

Para tratar no notário Dr. Calisto, 
rua Visconde da Luz. 6-t-s 
ÍQ nnn^nfl emprestarp-se. Rua Vis-
lO.lilitWU conde da Luz, n.o 34, l.o. 
7Í1 Mirrêíin Individuo Sério e traba-
ÍU.Ulluyliy lhador entra com esta 
quantia para casa comercial ou in-
dustrial que ofereça garantias, fican-
do empregado. Carta a este jornal a 
I. G. R. 1 

Vendem-se 

Importante casa óo Por-
to, abriu na rua Peóro Car 
óoso, n.o 1, 3.o, um escritó-
rio óe venóa óirecta ao pu-
blico, com um bom sorttóo 
óe chapéus óe palha em to-
óas as qualtóaóes <* bem as-
sim óe flores para aplicar 
em chapéus e vestióos óe 
grnnóe toillete. 

Preços óe fabricante. 
Peòe-se ás E^c.mas Se-

nhoras o favor óa sua visi 
ta a este escritório. Aberto 
das 10 ás 12 e óas IH ás 18 
horas. 

:J|ttUU iiUlAU mente habilitada. 
Informa, Centro Comercial de Dro-

gas, Praça do Comercio, 27-1.0 Coim-
bra 

! Ifjin para comércio, na rua Joaquim 
! LUjá Antonio de Aguiar, (Rua do 

Currcio), arrínda-se. 
Ireta-se na rua Visconde da Luz, 

n.o 34, l.o 

Trila M 
Podem ganhar senhoras ou 

Cavalheiros. Desnecessário sa-
ber frnncez. Trabalhos fedi, 
independente de outro empre-
go E s c r e v e r a M. Charles 

Manufactures), 55, Rue de 
T o n r — P a n s — ( F r a n ç a ) . 

lliljfS iiP 
M j y liSis&i 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito uíil e prctico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 
Esc. 25$00 

25$00 

13$00 

i V t V ^ ^ ^ s t ^ v w 

f a i m f i v a , ( f i u a CJintiée* 
fTànzai C o t p í » « 2 a 

Concertam-se todos is objecto? de ouro e prata, as-
sim como se fabricam todos os trabalhos cohsernentes a es-
ta arte. 

Doura-se e pròteia-se. 
Concertam-se oculos. lunetas com a maior rapidés. 

vesana ratrao 
da 

Visconde da JEuz, 103 a lOO 

COIMBRA 
Os proprietários deste novo estabelecimento, participam ao publico 

que acabam de abrir com um variadíssimo e bem escolhido sortido de arti-
gos de Ouro, Prata, Joalharia e Relojoaria. 

Em ouro: 
Cordões, cadeias de ouro amarelo, idem ouro branco e platina, voltas 

pulseiras, abotoaduras, brincos para campo e para fino, anéis para homem, 
senhora e creança. alfinetes de gravata, cabeças para senhora e creança, 
barretes, broches, alfinetes de dama, alteres, alianças lisas e facetadas, di-
tas, para casamento, etc., etc., etc. 

Em joalharia 
Colares de pérolas, pulseiras, brincos, anéis para homem, senhora e 

creança, cruzes, pendentifs, broches, barretes, alfinetes de gravata, abotoa-
duras e bolões de punho e bem assim uma linda colecção de artigos imita-
ção antiguidade. 

Em prata: 
Faqueiros, meios-faqueiros, serviços de almoço, taboleiros, manteiguei-

ras, compoteiras, licoreiras, galheteiros, centros de mesa, garrafas de cris-
tal, genuino BACARAT, VAL S LAMBERT, BOHÉMIA, etc. guarnecidos 
para vinho e licor, cestos para pão, palmatórias, salvas em todos os tama-
nhos e estilos, cigarreiras, fosforeiras, solitários em prata e em cristal, es-
covas para fato, cabelo e dentes, estojos completos para toilette, não falan-
do ainda numa infinidade de objectos proprios para brindes em todos os 
gostos e ao alcance de todas as bolsas, que torna impossível enumerar. 

Em relojoaria: 
Temos as melhores marcas tanto em ouro como ein prata, aço ou 

niRei, de bolso e de pulso para homem e senhora. 

Concertos: 
Esta casa recebe também concertos em ouro, prata e platina e reló-

gios, os quais serão executados com perfeição e brevidade e por preços 
módicos. 

Em todos os artigos em ouro e prata vendidos n'esta casa, o peso se 
rá firmado ao cambio do dia levando o cliente urna nota designando o peso 
do objecto que compra e o feitio que pelo mesmo pága. Não fazemos recla-
me, apenas anunciamos que abrimos, pois o reclame á nossa casa será feito 
por cada cliente que nos dê a honra da sua visita, que admire o nosso sor-
tido e que confronte os nossos preços. 

De resto todas as nossas transações serão feitas de maneira a mere-
cermos o respeito e a confiança deste publico honesto, educado e inteligen-
te como é o de Coimbra e bem ainda do seu districto. 

Visite a OURIVESARIA PATRÃO não só porque precise com-
prar alguma coisa, mas para ficar sabenóo que quanóo precise com 
prar ou venóer, a OURIVESARIA PATRÃO, é, incontestavelmente a 
que mais barato vende e a que por mais alto preço paga. 

\ / ' . : 

<ás 

M m Lunetas o a Óculos 
Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

|W fi iQdasfrial Decorativa de Coimbra, LJa 
A Mca mais importante e acreditada de colntòrs 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: et m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro HZZIIZ 

«A» (Albumina) 
«D» ( Diabetes ) 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caijca de 
10 

Ayeales exclusivas 
Em L1SB< A — Bustorff 

Silva. Lda, rim dos Sapatei-
ros, 15 2 o. TeJef. C. 39T8. 

No PORTO, Sub-Agente 
— Mário Ferreira Lop^t:, rua 
Santos Pousada. 

* RDEL1DAD 

I 

«Jr - - - • ; V \ 

Capital: 
1.344:000$00 

íiioio de reserva: 
2.700.000$0S 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

B4S11I0 K$fJ !i'.';í!ÍSHftO[. JStiatO? P r é d ' 0 3 ' mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

; • r-rzf K r u - . c a e 
.Sítlí» ̂ lí-, i.l A hu u 

C t r t t s a Cci£i:s: 

tio ti.-p, 
i;OiMi;st» 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Julho de l9zo 

ímemê 
EM BARRIGAS DE 188 KILOS. 

Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

o melhor cimento para obras íe restaasaliUiade. Todos os conslrotores prelerem 
Temos em a r n a z e i e para enlrena imediata. = s = = = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L , ^ - T e , e , o n e a s 3 . 
Rua da Sota"— COIMBRA 

Realisain-se todos os do-
mingos, ás 11 horas, na Rua 
Pedro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus) 50 e 52. de ej<plen 
didas mobílias, estantes para 
livros, moveis avulso, tais co-
mo banquinhas cadeiras, etc., 
e outros artiqos que serão pre-
sentes. Tudo será vendido 
sem reserva de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de todos 
os leilões por conta própria 
Ou particular. X 

Tiitoaria 

Tinturaria, Lavagens p i n i c a s 
e Litsnezas o sêco 

— d e — 

MANDEL MEMDES AIRES 
V. ejí.° tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-

n i s N a s i c r s v o i c e » w 
jg melfaor ©wmfom&la «I© mmmdo. Já íkmica « p s ® re^>roéiax fà&l-
bíeêot t e es. &&& mattsral. ^eiraap^e em eie&osito toeBos os maoslell&s 
d l e s t a m a r c a , f i m c o l o s s a l soriieio d ® discos. f s r a p i e v a o v i d a -
des. íPeçam gsara onewir o mmara&ilSu&so 137", com. & 
d i a f r a g m a sn.© 5, mo "diaico Revendedor £Jfkcàml esws. tfoim&res: .V, 

H I S M A S T E R S v o i C E 7 CASA " NAUMANN „ R u a Ferreira Borges, 1 ^ 

O CONTEÚDO 

es médicos pertugiieses 
P R O V A 

que o 

I 

// 

DE COIMBRA 

mo sujos >. queira m <nd; 
á Tinturaria A BRAZILEIRA i 
no Pátio de S. Bernardo que ; 
lhos devolve em 48 horas com- j 
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr j 
preciso lhos tinge, restituiu-! 
do-lhe nova côr e novo bri- ? 
lho. _ í 

Esta casa impõe-se peio \ 
esmero de seus trabalhos e • 
comprimento de sua palavra. j 

Tinge luto em 48 horas { 
pronto a vestir. X ; 

P E N S Ã O mm 
Rua Miguel Bombarda .! í 

(Pro;<imo da Praia) ; 

FIGUEIRA OA FOZ 
• 

E s t a P e n s ã o e s t á m o d e s t a m e n -
t e m o n t a d a , c o m t o d o o a s s e i o 
tanto n o s s e u s a p o s e n t o s coir.o d e , 
s a l a d e jantar . R e c o m e n d a - s e p e -
l o b o m s e r v i ç o e l i m p e s a d e s u a 
c o s i n h a . F - s m e r a ç a o e a s s e i o do 
s e u p e s s o a l hab i l i t ado . 

A P r o p r i e t á r i a , M A R I A D A 
L U Z Q U I N T A S . 

O G e r e n t e , H E N R I Q U E DE 
A N D R A D E . X 

o acGasgmasi diarissieníe 

Cada laia teia M o a este espsíbo-lirinde 

rowtco 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
c o m e n d a - s e pelo | 
seu aceio e limpe-
sa . Fornece almo-
ços e jan tares a 
p reços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensais . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Roa èi Sales, U 
(Ao laòo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

C U R I A 

a s c e r m a s 

v 
Alírio até is 4 Ho-

ras SISOM W 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. i 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova * X 

V. E X J está fraco, páiiilo, oiteilue, mmn ea con-
valescente? l o í e i aueílte? 

Tome V. Ejc.a sem demora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá meihor. 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo cm Coimbra: Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

LífíOO COMCIIRSO Z00L0SIC0 
Brindes ;> tod;->s os cole-

cionadores. Único represen-
tante 

Artor Mafeas E s i i e 
R. Dr. loco Jacinto, !í2-!iõ 

COIMBRA 

Aberto todo o ano. 
Situado num belo local. 
Recomenda se pelo seu aceio e tratamento admiravel 

e sadio. 
Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como e.n familia e é a razão 

porque é muito preterido. 
Fornecemse almoços c jantares a excursionistas' 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proprieíário-gerente, José Maria Simões, 

OREI DOS I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

I N S E C T O S 

vA 

Pi 

m i 
yí 

( A s M ç ã o sie Socorros Maíaos) 
Se SS© S P o r i ® : Rua de Santa Catarina, 251-2°. 

Esta insiituiçeo de previdencia, com os estatutos 
aprovados pelo governo, por eivará de 21 de Junho 
de 1927, admite socios dc um e outro sej<o até á ida-
de Cie 55 anos. 

Mediante o pagamento de uma quota fijía de 5 
e s e s s d o s mensais e de uma quota variavel paga 
ao falecimento de qualquer socio, concede um subsi-
dio de d o i s C & m t & S para funeral e luto e um 
subsidio de seguro de vida, que actualmente é de 

C&wntS9S, em virtude do numero ter ultra-
passado 2400. pois a ejd^tencia de S & d a S CÍSC~ 
iiw&s ê sSe 

Informações, Praça 8 de Maio, 20 — COIMBRA. 

€ f t i € ! 

LlUl loteis M 

lilp-

M 
^ Ri 

COIMBRA 

O Ferreól é o mais ener-
gieo e rápido regulador da j 
menstruação, s«-jn qual fôr a j 
causa. Caijca, 15$00. ' 

Envia-se peio correio é co- < 
f r a n ç a . » 

A' venda c,m Coimbra ria 
Farmacia Miranda — Praç<: do t 
Comercio, 41, e em Lisboa r>a j 
Farmacia Cunha, rua da Es'- í 
Cola Politécnica. 16, t-s ! 

ÃEÍÍIÍÍIEÍF; 

Saa Oireiia, 135 -
Pintura de 

a u t o m o v e i s 
a esmalte frio ^P 

Apllcscêo ripiíía o reslsisnis 
SssMasõss Disunos p r a a execução gesta pintura 

MANUEL DA SILVA SOLER 

a.es l a h 
Grandes depósitos de ca St-

S. Tomé e Amboim. 
Chá: Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos 'assucares de Santa Iria 
•e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Co?-1 
ta. X ! 

São convidados os sócios 
a reunir em assembleia geral 
no dia 18 do corrente mez, 
pelas 21 horas, na rua Pedro 
Rojm, n.° 1, l.o andar, a íim 
de lhes serem prestadas con-
tas do ano findo. 

Não comparecendo nume-
ro legal,fica esta reunião con-
vocada para o dia 28 do cor-
rente me;:, á mesma hora, no 
mesmo local e para o mesmo 
fim. 

Coimbra, T de Julho de 
1928. 

O presidente da assem-
bleia gera! ,José Ferreira. 1 

P r a ç a do Comercio, 97 a 100 
3 poríos e 1 viíriss. M conluaOir í ! ! 

Esta é a casa que vende mais em conta, por ser a que 
mais ^e limita. 

Grande sortido, em: alpergatas de borracha, que vende-
mos a preços convidetivos. Fantazias xadrez para vestidos, 
a 4$°0. Panos crus. desde 2$00. Bretanhas, desde 2$50. 
Riscados, desde 2$00. Crepons lisos e lavrados, a 5$00. 
Meias e peúgas a preços muito reduzidos. 

Fáfos proetos vestir por M O O , m Hnãos M õ e s modernos 
Além destes artigos ternos muitos mais, que vendemos 

a preços de combate. 
D o n a s de c a s a : Aprovei tem o vosso tempo, visi-

tando es te es tabelecimento. 

jfea.jí" 
• (tinia inglesa 

na pintura cia soa casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA fy C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Gar.ilho, Praça 8 de Maio. 

Fechado, para serviços da 
cidade, bapíisados. enterros, 
casamentos, visitas, a tajd e 
ao quilómetro. Para Fátima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade. Preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
ao telefone 58, X 

DE ESCREVE 
mações garantidas em to 
das as maquinas de oscreuer 

I tm tiiii ia LUZ, 50, l.o 

' 3 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços. 
Telrfone n.o 609 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de esseneias artificiais e por isso inofensivos para 

as. cnançes . 
•A' venda em todas es boas ccsàs. 
íkj josi tar ios em Coimbra: 

S e c o s «S JZ.Scs 

José de Albuquerque Man-
so Preto, previne os seus pro-
sados amigos e fregueses que 
deij:ou a direcção técnica da 
sua farmacia o sr. João Pe-
reira Serrano, assumindo a 
mesma direcção o distinto far-
macêutico quimice, hj;.mo Sr. 
Dr. Fernando Gorne;, de Le-
rão?. 

José óe Albuquerque 
Manso Preto. 2 

•m. lonsisoacoas. mwm^ 
â s s à z e s e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

AaersSg e ãoposiíarlo ia cesa lese do Siiva Maia & c.a, Ltda. 
Tem em armazém, á consternação, para entrega imediata; 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedi o, Sicupira, Macacaubí, Pau Amarelo. 
Mangue, Pau ROJÍO e Mogno fio Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE: Em < Viverias medidas. 
FERRO : Para serralliarias e co:isí»uç3es em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de .-ornprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de 'odos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

ap l icações . 
TORNEIRAS : De todos os iipos e para todas as aplicaçBes. 
BOMBAS : Marcas Rclogio e 3-jóan e para poços fnndos. 
LOUÇAS : Sonitarias, Azulej os e ivíozaicos. 
FERRAMENTAS : Para canalizadores. 

L - ^ S n p v 
S BÊtw^m 

g SB 

Wífi r, Y n S i k sm. TB 

Ex-sócio gerente 
da Metalúrgica coniaiDricense 

Participa a V. Ej<.a que 
deitei de fazer parte da Me-
talúrgica Conimbricense e que 
montei uma nova oficina, pa 
ra desenvolvimento do meu 
mister, na rua da Moeda, 142, 

Í junto á torrefacção do sr. 
oaquim dos Santos) , onde 

espero aguardar as estimada:> 
ordens de V. Ejc.a, as quai> 
serão prontamente satisfeitas. 

Agradecendo o auxilio que 
por ventura V. Ej{.0, possa dis-
pensar-me, Subscrevo-me com 
toda a estima e consideração 
— De V. Ejc.a, Àt.o Ven.or e 
Obg.do, Arnalòo Pereira. 

José de Albuquerque de 
Manso Preto, proprietário da 
Farmacia Manso Preto, pede 
a todos os seus credores ou 
portadores de letras o favor 
de apresentarem as suas con-
tas devidamente decumenta-
das até 15 do corrente para 
conferencia e citar prasos 
para es suas liquidações. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1928. 

(a) José óe Albuquerque 
Manso Preto. 

Formigos 

R u a C o r p o d e D e v - j s , 4 0 

São completamente des-
truídas, em 6 horas, com o 
A'lata Formigas MEYEMNE. 
Efeito rápido e seguro. 

Recomenda-se aos srs. re-
vendedores como artigo se-
guro de que podem vender 
muito. 

Preços especiais para re-
venda. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara, Coimbra. X-t. s. 

i i í í j i i 
TODOS OS DIAS 

cerveja 
e refrescos 

Ostende-Bar 
P A R Q U E D A C I D A D S 

m p i o s 
NA CASA DE 

Julio da Ha Piato a lo 
A V E N I D A N A V A R R O 

Bilhetes e fracções â venda 
para os 400 contos 

a 14 de {olho 
Torrsmçbaraíos para pe-
l o I l u l i U à ? quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Parteira Diplomada 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de senhoras, Rua 
Corpo de Deus. 56. 11 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Ulsoonde da luz. s-v-cetnilifa 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Jlulho de 1928 

I A CIDADE 

N1 

O1 

0 ventre da cidade 
TO mês findo foram aba-

tidos, no Matadouro 
Municipal, 124 bois, 148 vite-
los, 3.853 carneiros e 1F5 por-
cos, com o pêso total de qui-
los 80.885, menos 3.085 quilos 
do que em egual mês do ano 
anterior. 

ti® estampido 
kNTEM, ás 11 horas, 

quando passava na 
rua Ferreira Borges o carro 
electrico que faz a carreira 
para os Olivais, devido a 
qualquer desarranjo produziu-
se um estampido enorme, que 
se ouviu em parte da cidade, 
e que causou pânico entre os 
passageires, acorrendo ao lo-
cal centenas de creaturas. 

Felizmente nada aconte-
ceu, mas chegou a correr pela 
cidade que se tratava de uma 
bomba de dinamite. 

Agressão á sactioiada 
NA Policia apresentou 

queima contra Anto-
nio da Costo Agostinho, de 
Taveiro, Joaquim Simões Sa-
ramago, da mesma localida-
de, por o ter agredido á sa-
cholada, fracturando-lhe o cra-
neo. 

Fortos 
FOI preso na Figueira da 

Foz o autor do furto 
de um cordão de ouro, feito 
em Coimbra a Lucinda Dias 
de Assunção residente na 
rua Borges Carneiro. 

* * * 

Foi preso e vai ser envia-
do para o poder judicial, Ma-
nuel Marques, carroceiro da 
Sociedade de Mercearias, por 
dali ter furtado vários mate-
riais. 

R 
Banco do Hospital 

ECEBYRAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital : 
Manuel Francisco Gaspar, 

de 12 anos, ferida contusa na 
cabeça; Abel Alves Couceiro, 
de 28 anos, de Travassos, Pe-
nacova, ferida contusa na ca-
beça e escoriações várias , 
Mário Pires da Silva, de 7 
ancs, ferida incisa na mão 
direita, Francisco da Silva, 
de 44 anos, de Eiras, fractura 
completa do humero esquer-
do; Antonio dos Santos, de 
14 anos, de Coimbra, ferida 
incisa na mão direita. 

Todos estes ferimentos e 
fractura foram ocasionados 
por quedas; Manuel Pedro 
Pinheiro, de 29 anos, de Sou-
re, por ter deglutido um osso, 
e José Gonçalves, cabouquei-
ro, de Poiares, com ferimento 
na cabeça em virtude de agres-
são. 

Â G A Z E T A D E ( C O I M B R A Ê Í esntra-se á venda em todos os QaiosQoes e tabacarias. 

õ Di ira., 
PARA solenisar o Dia 

óo Bombeiro, que tem 
logar em 17 de Agosto, reu-
nem-se nesta cidade os co-
mandantes dos bombeiros de 
todo o paiz, em festa de con-
fraternisação, constando do 
programa um almoço na Ma-
ta do Choupal, amavelmente 
cedida para esse fim pela 
direcção dos Serviços Flores-
tais. 

R1 lEUNIU-SE no sabado 
a assembleia geral 

da Associação dos Farmacêu-
ticos do Centro de Portugal, 
com séde nesta cidade, que 
resolveu conservar-se em ses-
são permanente e nomear uma 
comissão que verifique e har-
monise os preços do novo re-
gimento em especialidades 
farmacêuticas. 

Benificencia 
D' &E um anonimo, para sa-

tisfazer a disposição 
de um filho, falecido ha um 
ano. recebemos a importân-
cia de 100$00 para distribuir-
mos pelos nossos pobres. 

A familia do desventura-
do moço, em nome dos con-
tenplados, o nosso agradeci-
mento. 

D' kE um caridoso anonimo 
recebemos para en-

tregar á infeliz Maria José 
da Silva, a importancia de 
10$00. Em nome da contem-
plada agradecemos ao gene-
roso bemfeitor. 

Recebemos mais: De P. 
A., 20$00; de D. Maria Pina, 
5$00. 

Serviço de intendias 
E} 'NCONTRA-SE no Bu-

çaco a ministrar a 
instrução de bombeiros, aos 
guardas florestais, o 2.° co-
mandante dos Bombeiros Mu-
nicipais de Coimbra, sr. João 
Rocha. 

Por iniciativa do regente 
florestal sr. dr. José de Melo 
Figueiredo, foram colocadas 
12 bocas de agua em voltado 
edifício do Grande Hotel da-
quela mata, conseguindo tam-
bém 200 metros de mangueira, 
agulhetas, 4 lanços de esca-
das e duas escadas para, em 
caso de incêndios, os referi-
dos guardas poderem prestar 
os seus serviços. 

Adivinhas 
r y E C I F R A Ç A O da ante-

r ior—Tesoura. 
Eu sirvo p'ra dar calor 
E sirvo p'ra refrescar. 
Na cosinha sou preciso 
Para a papa cosinhar. 

Ciclismo 
NO domingo realisou-se 

a prova de 100 qui-
lómetros para apuramento do 
Campeão distrital, organisada 
pela Delegação da U. V. P. 

S a i u v e n c e d o r Manuel 
Bento, do Quiaios Club, que 
gastou 3 h. e 55 minutos. 

P( &OR ocasião das Festas 
do Bodo realisa-se em 

Pombal uma prova de ciclis-
mo no percurso de 84 quiló-
m e t r o s (Pombal -Coimbra -
Pombal) em que serão dispu-
tados um bronze, valiosas me-
dalhas e objectos de arte. 

A prova é patrocinada pe-
la U. V. P., disputada por equi-
pes e realisa-se no projdmo 
dia 28. 

A inscrição abre breve-
mente. 

í a m r a 
OFERTAS encontradas 

nas caixas da igreja, 
em Santa Clara, durante o 
trimestre agora findo: 

ABRIL 
Dinheiro corrente, 1.8'i2$50. 
Ouro — 1 fio com medalha e uma 

figa ; 1 fio ; 1 par de brincos ; 3 anéis ; 
4 alianças; 1 meia libra. 

Prata — 2 moedas de 1 escudo; 
6 de 50 centavos; 1 de 100 reis. 

MAIO 
Dinheiro corrente, 2.56ô$20. 
Ouro — 5 anéis, tendo urn 1 pé-

rola ; 1 par de brincos. 
Prata — 1 moeda de 1 escudo; 3 

moedas de 50 centavos ; 1 moeda de 
20 centavos; 4 moedas de 100 reis ; 
2 moedas de 500 reis ; 1 moeda de 1 
peseta. 

JUNHO 
Dinheiro corrente, 1.908$45. 
Ouro — 3 anéis ; 2 pulseiras ; 2 

pares de brincos; 1 libra. 
Prata—4 moedas de 50 centavos; 

3 rncedas de 20 centa ;o~>; 2 moedas 
de 10 centavos. Soma o dinheiro cor-
rente, 6.317$15. 

quem competir 
D' k lZEM-NOS de S. Mar-

tinho do B;spo, que, 
sem respeito pelas creações. 
que ainda não estão concluí-
das, já por ali andam a apa-
nhar passaros á rêde, facto 
para que chamamos a aten-
ção da Comissão Venatória. 

A caç* aos pas*aros, que 
tanto alegram os campos a 
que prestam altos benefícios, 
destruindo as larvas que pre-
judicam as cearas, é proibida 
por lei. 

Reprimi-la com o máximo 
rigor é medida que se torna 
de urgente necessidade. 

Para os prejudicar basta 
a formiga argentina, que, ao 
que nos informam, tem des-
truído este ano grande abun-
dancia de ninhos. 

f FALECIMENTOS t 
EM Barcouco, falareu a 

sr.a D. Maria da Pu-
reza Santos Gazeo, estremosa 
esposa do industrial dali e 
nosso conterrâneo, sr. Alvaro 
Ferreira Gazeo, e cunhado do 
também nosso amigo, sr. Joa-
quim Ferreira Gazeo. 

O funeral foi uma grande 
manifestação de pezar e de 
homenagem á familia enlu-
tada que ali gosa das maio-
res simpatias, e á qual envia-
mos as nossas sentidas con-
dolências. 

— Pelo falecimento de sua 
sogra, está de luto o nosso 
amigo sr. José Fernandes 
Braga, a quem enviamos sen-
tidos pesames. 

I e í í i M I O ? 
^NTEM pelas 19 e meia 

deu entrada na Mor-
gue o cadáver de uma mu-
lher, vindo de Condeixa. Na 
policia nada nos foi dito o 
que achamos inexplicável. 

No entanto aveiiguamos 
que o cadáver era de Maria 
do Rosário que aparenta 60 
anos de idade, e supomos que 
se trata dum crime, tanto mais 
que para Condeixa seguiram 
dois agentes da Policia de 
Investigação. 

Segundo ouvimos, Maria 
do Rosario era maltratada 
pelo marido. 

• • m i« — ii 

Mm de um curso 
TEM estado reunido nes-

ta cidade o curso Ju-
rídico de 1897-1893, que veio 
comemorar o 30.° aniversário 
de sua formatura. 

Os antigos bacharéis foram 
ontem, em passeio até Pena-
cova, cujos panoramas muito 
admiraram, tendo utilizado a 
magnifica camionette da fir-, 
ma João dos Santos Rezende 
fy C.a, cuja inauguração se 
fez no domingo, como noutro 
logar dizemos. 

Inspecções militares 
fAI decorrendo regular-

mente o serviço das 
inspecções militares em Coim-
bra. 

A junta é constituída pe-
los srs. major Pedro Cruz, pa-
dre Saul e tenente-medico dr. 
Pedro da Rocha Santos . 

• • i h n M 

Estola figncola para mores 
AJUNTA GERAI doDÍS-

tricto adjudicou ao 
sr, Antonio Maia, pela quan-
tia de 125 contos, as obras de 
adaptação da ala norte do 
antigo convento de Semide, e 
Escola Agrícola para meno-
res em perigo moral. 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em todas 
as tabacarias e quiosques. 
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de Caim 
Rublica-se ás terças, quintas e sábados 

E» POSTA hoje em exe-
cução a determina-

ção do sr. Comissário Geral 
da Policia, que não permite, 
em harmonia com o Código 
das Estradas, que se perma-
neça parado na via publica e 
que os automoveis sigam pelo 
centro das ruas, devendo mar-
char sempre pela direita. 

A falta de cumprimento 
desta determinação dá lugar 
a multas e autuações. 

Aí fica o aviso. 

V1 
o a a 

?IMOS em nota oficiosa 
do Conselho de Arte 

e Arqueologia que se projec-
ta, ainda este ano, prestar uma 
homenagem á memória do Dr. 
Teixeira de Carvalho. 

E' muito justa esta home-
nagem. Poucos, como o Dr. 
Teixeira de Carvalho, o sem-
pre risonho « Quim Martins », 
estremeceram esta terra e a 
conheceram na sua História e 
na sua Arte — como muitos 
naturais dela a não conhecem 
e a não prezam. 

Os nossos aplausos á ideia. 
v 6 9 9 

A C O M I S S Ã O inicia-
dora da construção, 

nesta cidade, do Monumento 
aos Mortos da Grande Guer-
ra, ejepõe, na Associação Co-
mercial, as maquettes que 
podem ser visitadas tedos os 
dias das 10 ás 17 horas. 

• e • 

A TODOS os comer-
ciantes ou indus-

triais lembramos que além da 
contribuição industrial e im-
posto sobre transacções, está 
também, durante este mês, em 
cobrança, a ta?<a I '^ 3 da con-
tribuição industrial, cujo do-
cumento se deve solicitar na 
Repartição de Finanças. 

9 • 9 

PELA direcção da So-
ciedade de Defeza e 

Propagande de Coimbra, por 
iniciativa do sr, Conde de 
Felgueiras, vão ser promovi-
das excursões de recreio aos 
locais mais interessantes do 
nosso país, para se tornarem 
assim conhecidos dos seus 
associados e respectivas fa-
mílias. 

A primeira excursão, que 
naturalmen}e se realizará no 
prójcimo mez de Setembro, é 
á Batalha, Alcobaça e Tomar. 

A Sociedade de Defeza e 
Propaganda faz-se acompa-
nhar nesta excursão por um 
professor que, junto dos pre-
ciosos monumentos a visitar, 
faça preleções sobre o seu 
valor histórico e artístico. 

Instas considerações 

jA em Coimbra o mau costume de não levar as 
A A obras seguidamente e sem interrupção. Come-

ça-se uma obra que. em geral, se faz morosamente, e. sem 
esperar que ela acabe, vai-se dar começo a outra, e depois 
outra, ficando tudo desmantelado e por acabar durante muito 
tempo. A Avenida Sá da Bandeira, espera ha meses que a 
acabem, acontecendo o mesmo com a Alameda Dr. Julio 
Henriques. Só depois de desmantelada a Avenida Sá da 
Bandeira é que se fez a encomenda da tubagem para as taças. 

O próprio Parque da Cidade pode servir de exemplo, 
Tendo sido a obra mais merecedora do apreço e admiração 
do público de Coimbra, ainda está por acabar. 

Faltam-lhe bancos nas lindas alamedas laterais; falta 
iluminação na do lado da estrada da Beira; faltam quatro 
colunas ornamentais na rotunda do centro; falta-lhe a pér-
gola no recanto da avenida do lado do rio, e falta-lhe: o 
busto de Emídio Navarro. 

Sim, por que esta divida continua em aberto! 
Ainda ha muito que fazer cá dentro da cidade: Pe-

nedo da Saudade, Penedo da Meditação, Santo Antonio dos 
Olivais e Alto de Santa Clara. 

Ha muito por aí a reclamar a atenção da Camara e 
do Turismo, dsntro de Coimbra. 

O abandono a que se tem votado o Penedo da Sau-
dade, íhi-m fiSíiOS ? é o que ha de mais condenável e 
indisculpavel. Teem despresado completamente o mais belo 
trecho da paisagem coimbrã, a mais afamada, a que anda 
ligada á tradição de tantas gerações e que tantos poetas 
tem inspirado. 

Pois nem sequer um trem ali pode passar pelo lado 
do Seminário! 

Em Val de Canas ainda está por fazer a estrada de 
'ligação com a estrada de Penacova, por onde se devia ter 
principiado. 

Val de Canas tem condições para ser um bonito pas-
seio dos suburbios de Coimbra, mas é preciso ali gastar 
ainda centenas de contos para lavar a efeito o plano dos 
melhoramentos que ali se projectam. Enquanto aquele sitio 
não poder ser servido pelo electrico, não pode ser um pas-
s í io fácil para os que não teem dinheiro para automoveis. 

Anda-se a falar de lindos pontos de vista de fóra de 
Coimbra, quando nós tanto temos dentro da cidade e nas 
suas visinhanças: alto de Santa Clara, alto do Pio, ponte 
do caminho de ferro, pinhal de Marrocos, penedo da Sauda-
de, penedo da Meditação, Portela, Marco dos Pereiros, Cam-
pos de Ceira, Santo Antonio dos Olivais, Picoto, Senhor da 
Serra, Senhor dos Aflitos para os lados dos campos do 
Mondego, etc., etc. 

A nossa Coimbra não tem que ter inveja ás mais lin-
das paisagens doutras terras. 

E' que muitos não sabem dar apreço ao que é nosso 
para só admirarem o que é dos outros. 

Tem-se descurado muito do que já devia estar feito 
em Coimbra. 

Haja vista o alto de Santa Clara, que domina uma 
das mais deslumbrantes paisagens de Coimbra. Sendo ponto 
de ejftraordinaria concorrência todos os dias, para prestarem 
culto á Rainha Santa, ainda não tem uma estrada acessível 
ao transito de carros! 

Noutra qualquer terra, ha muito que existiria um San-
tuario com terrenos bem preparados para repouso e recreio 
de tantos que ali vão. 

Muitos visitantes de Coimbra não podem ir ali por 
falta de uma estrada para transito de carros! 

E assim teem de dar razão ás nossas justas conside-
rações por ainda estar por fazer o que ha muito devia estar 
feito. 

Visado pela Comissão de Censvra 

ALFRED Smith, o ho-
mem que os demo-

cratas americanos vão propôr 
para candidato á presidencia 
da Republica norte-america-
na, é filho de uma das famí-
lias mais modestas daquela 
nacionalidade. 

Sua mãe, que vivia na 
mais ejitrema pobresa, força-
va-o, quando rapaz, a vender 
jornais pelas ruas, ou peijee 
no mercado. 

O primeiro dinheiro que 
poude amealhar, aproveitou-o 
para compra de livros com 
que se educou, inscrevendo-
se depois numa companhia 
de amadores dramaticos que 
se dedicava a espectáculos de 
caridade, onde representou 
com a sua actual esposa. 

Dotado de uma prodig osa 
inteligência, depressa se tor-
nou conhecido nos meios po-
líticos da grande Republica, 
de que naturalmente ainda 
será chefe. 

Uma das ambições de Al-
fred Smith era ser bombeiro, 
classe em que prestou actos 
de abnegação, que lhe mere-
ceram rasgados louvores. 

A 
9 * 9 

AGENCIA Geral das 
Colónias, muito lou-

vavelmente, tem continuado os 
seu-â ConCUrâOS de literatura 
colonial. Foi encèrrâ^C 
o seu 3° concurso, sendo apre-
sentados diversos trabalhos 
por vários coloniais e escrito-
res. Também duas senhoras 
concorrem a ele: D. Veva da 
Lima e D. Fernanda de Castro. 

Bom é que se vão tornando 
conhecidas e propagandeadas 
as nossas colónias, e este 
meio é dos mais interessantes 
e úteis para se tornarem co-
nhecidos os nossos tão pro-
dutivos e ricos territórios de 
Além-Mar. 

9 9 9 

A COMISSÃO da re-
forma orçamental do 

Ministério do Interior, resol-
veu entre outros assuntos de 
medida económica, fazer lar-
gas reduções na Guarda Re-
publicana, entre as quais se 
conta a diminuição da banda 
desta corporação efti Lisboa e 
a extinção da existente no 
Porto. 

Esta resolução deu lugar a 
reclamações feitas por insti-
tuições da capital do norte, 
que pedem para não ser posta 
em vigor tal resolução. 

9 9 9 -

NO Golfo de Arauco, se-
gundo informam de 

S. Tiago do Chile, naufragou 
o transporte chileno Auga-
mos, morrendo afogados 292 
passageiros, ignorando-se por 
enquanto o que deu motivo á 
horrorosa catástrofe. 
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Da Sertã òa Estrela ao Ca-
ramulo— Pontos óe vista eco» 
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TE M O S presente o belo 
livro publicado a quan-

do da homenagem nacional 
recentemente p r e s t a d a ao 
grande piniôr José Malhoa, 
autor duma obra estupenda, 
portentosa obra, entre toòas 
tessumanôo portuguesismo, 
obra, como nenhuma outra, 
estruturalmente portuguesa, 
om que o povo vive e se 
agita, toóa uma raça sente, 
sofre, ri, chora, goza, se 
curte e se espoja na palpi-
tação ciomática óe peque-
nos farrapos óe tela em que 
a luz crepita, o Sol brinca, 
as carnes suam e as almas 
se retratam, berrantes óe 
côr e óe veróaóe, ofuscan-
tes óe relevo e óe vióa, for-
mióanóo óe Arte e Belesa 
em cânticos pagãos, em irei-
nos panteistas á Santa Ter-
ra óe Portugal — a S a n t a 
Terra Nossa Mãe — que Mes-
tre Malhôa ama com as fi-
bras sãs óo seu coração, 
pintanóo-lhe, com toóos os 
requintes soberbos óa sua 
Arte, as gentes tristonhas 
ou alegres, feiascas ou lin-
das, moças ou velhas, can-
taóeiras ou laboriosas, que, 
óe manhã á noite, á chuva 
e ao vento, na cióaóe e na 
serra, á beira óos rios ou 
na quebraóa óos montes, na 
faina óos campos ou na 
fresca ta óos povoaóos lhe 
perpassam ante o cavalete 
em faranóolas óe emoção, 
iluminanóo-lhe a palheta 
com faíscas óe talento, pi-
canóo-lhe as |tintas, aqui e 
além, com lampejos óe gé-
nio, como escreveu, com ou-
tras mais palavras justiceiras, 

jtcfeJoaquim Madureira. 
^ í r v f o ^ e f a m ente 

presso. é bom que "se diga,"de" 
boa" apresentação, colabora-
ram nomes conhecidos nas 
letras, tecendo um hino de 
louvor ao mestre da Pintura 
Portuguesa. 

E' ver aqui, na glorifica-
ção do Artista, além de arti-
gos escritos em tempos pelo 
Ramalho Ortigão, João Cha-
gas, Fialho de Almeida, arti-
gos de outros, felizmente vi-
vos, como os srs. dr. Julio Dan-
tas, João Grave, dr. Trindade 
Coelho, dr. Joaquim Madurei-
ra, Augusto de Castro, Ale-
j a n d r e de Albuquerque, Al-
fredo da Cunha, Julião Ma-
chado, Julio Brandão e o bra-
sileiro Navarro da Costa que 
quiz, muito simpaticamente, 
a s s o c i a r - s e á homenagem 
prestada a José Malhôa. E 
ainda, neste volume se topa 
com a conferencia do dr. Ma-
nuel de Sousa Pinto, na So-
ciedade Nacional de Belas 
Artes, em 16 de Junho na 
inauguração da exposição de 
homenagem. 

Mas, é de crêr que um li-
vro de homenagem a um pin-
tor não podia passar sem ilus-
trações. E assim, muito acer-
tadamente, quiz a comisião 
da homenagem que, neste li-
vro, f igurassem reproduções 
de alguns quadros do Mestre. 

Terminada a parte dele 
que aponta os nomes consti-
tutivos da comissão de home-
nagem, lida a conferencia do 
dr. Sousa Pinto, passadas pela 
vista as apreciações de vá-
rios escritores, cujos nomes 
acima se citam, aparecido o 
catalogo de obras do Pintor, 
deparamos com a reprodução 
de alguns de seus quadros. 
A nossa retina sente-se agra-
dada e satisfeita. 

Vamos folheando estas pá-
ginas e vão-nos aparecendo 
reproduzidos esses conheci-
dos quadros : Os curiosos, A 
Missa óas Seis, Cócegas, 
A Sesla, O primeiro melão, 
Os oleiros, O Regeóor, A 
Passagem óo Comboio, o su-
gestivo quadro A volta óa 
Romaria, sugestivo e em de-
masia conhecido; O Barbeiro 
na Alóeia, O azeite novo, 
A Procissão, A compra óo 
voto. Infante D. Henrique, 
Os Bebeóos, O Faóo, um 
dos mais conhecidos e estu-
dados quadros da longa ga-
leria de José Malhôa; Como 
eles se criam, No jaróim, 
retratos vários como o do sr. 
Dr. Bissaia Barreto, a que 
se refere Braz Burity nos se-

guintes termos .. . : nos amai 
relos óo capêlo óo Doutor 
Bissaia Barreto arrancou 
tais policromias óe tons, tais 
bizarrismos óe valores, que 
óirieis ser Mestre Malhôa, 
um Beethowen óo colorióo, 
o Mestre Sinfonista óe to-
óas as ternuras, óe toóas 
as óelicaóesas óe toóas as 
caricias suaves, óoces, pu-
ras, cristalinas óa Luz e óa 
Côr. 

E mais, e mais reprodu-
ções, ali se encontram no 
belo Livro óa Homenagem 
ao Granóe Pintôr José Ma-
lhôa realizaóa, com a expo-
sição óas suas obras, na 
Socieóaóe Nacional óe Be-
las Artes em Junho óe 1928. 

Foi uma acertada e feliz 
ideia esta de publicar um li-
vro homenagem. 

E' um documento perdu-
rável em louvor do Mestre e 
é um atestado de gratidão, 
Sômos tão pouco reconheci-
dos aos nossos grandes valo-
res em qualquer campo em 
que eles se afirmem, que esta 
homenagem a Alguém da nos-
sa terra, a um grande valor, 
não pode de i t a r de merecer 
o nosso aplauso. 

Seja-nos permitido citar o 
nome dum escritor que se re-
feriu, em tempos, á obra de 
Malhôa com elogio: Ribeiro 
Artur. Crêmos não ficaria mal 
inserir neste livro o artigo de 
Ribeiro Artur publicado no 
seu livro: Arte e Artistas 
Contemporâneos. 

Não é um reparo que fa-
zemos. E' a lembrança dum 
nome que, cremos, poderia 
ter f igurado entre os daque-
les admiradores de José Ma-

Í ^ a , ,tiu«ífeguram neste livro. 
A' Comissão da Homena-

gem, pela gentil lembrança de 
nos enviar este belo documen-
to do reconhecimento publico 
ao mérito de José Malhôa, os 
nossos agradecimentos. 

N. B. 

Dr. Luci 
TERMINOU na terça-fei-

ra, como noticiamos, 
o doutoramento, na Faculdade 
de Medicina, do sr. Dr. Lucio 
de Almeida, cujo resultado 
foi o mais lisongeiro possível 
para o ilustre candidato, que 
foi aprovado por unanimi-
dade. 

Nem outro resultado era 
de esperar, pois as provas do 
sr. Dr. Lucio de Almeida fo-
ram muito brilhantes, man-
tendo assim as tradições da 
sua vida de estudante, pois foi 
um dos mais distintos da sua 
geração. 

Ao novo doutor dirige a 
Gazeta óe Coimbra as suas 
melhores saudações. 

fc • 
Um grupo de amigos do 

sr. Dr. Lucio de Almeida e 
seus colegas da Faculdade de 
Medicina, de que s. ejc.a é 
a s s i s t e n t e , ofereceu-lhe, na 
terça-feira, na Pastelaria Cen-
tral, um jantar de homena-
gem, onde foram trocados afe-
ctuosos brindes e mais uma 
vez postas em destaque as 
grandes qualidades de carac-
ter e de saber do distinto cli-
nico. 

* * * 

A cerimonia da imposição 
das insígnias doutorais aos 
srs. Drs. Augusto Vaz Ser ra 
e Lucio de Almeida, efectua-
se, ao que nos consta, no pro-
jdmo mês de Outubro. 

SPORTS 
Automobilismo 

NO dia 1 de Agosto, rea-
lisa-se, se qualquer 

contratempo não surgir á ul-
tima hora, uma corrida de au-
tomoveis de Coimbra ó Curia, 
num percurso de 25 quilóme-
tros. Esta corrida é patroci-
nada pela revista O Volante, 
que para ela dará alguns 
prémios. 

Crónica Alfacinha 
Por Seve ro Faria 

O N O V O L A N D R I I 
1\J~0T1CIAM OS jornais 

* que se descobriu 
em França um novo Lanóru, 
um cavalheiro áe sessenta 
anos óe ióaóe, mas que, 
mesmo assim, tinha o raro 
condão òe enfeitiçar mulhe-
res. 

E' óos livros que os ho-
mens estão pela hora óa 
morte quanto ao preço, e a 
economia politica ensina-'>os 
que a procura origina sem-
pre uma alta. 

Antes óa guerra, óiziam 
as estatísticas que havia 
para caóa homem sele mu-
lheres, mas o gasto pronun-
ciaóo feito durante a con-
vulsão europeia, fez subir 
a percentagem para trinta 
(trinta, meus amaócs ir-
mãos) o mesmo numero que, 
óizem as más línguas, o ho-
mensinho assassinou. 

E o mal foi óescobrirem 
a primeira, porque as outras 
não taróaram em aparecer; 
como nas fitas óe animato-
grafo o criminoso fugiu, a 
policia foi-lhe na peugaóa e 
óescobriu que o próprio no-
me era falso, que não se 
chamava Jeronimo Prat e, 
finalmente, poz a sua vióa 
em pratos limpos. 

Ha meses li numa zevista 
francesa um inquérito que 
tinha por titulo: « Que idade 
tem a mulher àe trinta anos 
àe Balzac P », e toóas as 
respostas eram concoróes 
em afirmar que hoje a mu-
lher parece ter trinta anos 
antigos, isto é, começa a 
fanecer, quando tiver 60 
anos, óaóo as inúmeras de-
fesas em que a maquillege 
ocupa o primeLo lugar. 

Toóas as mulheres que o 
pretenso Jeron imo Prat man-
óou óesta para melhor já ti-
nham passado a casa óos 
quarenta e tal, e, no entan-
to, ainda escreviam cartas 
afirmanóo serem bonitas, e 
toóas se requebravam ao 
ouvir as falas insinuantes 
(sic) óo Fausto tentaóor, sem 
atentarem na sua avançaàa 
ióaóe, sem inóagarem a sua 

vióa, sem estudarem as suas 
preòileções, àanóo-me a im 
pressão que eram trinta me-
nores em bicha e dispostas 
a caírem nos braços do pri-
meiro mancebo que lhes apa-
recesse. 

E óeu-se o que se linha 
que òar: 

O homem eia meigo c 
apiorável e, elas logo que 
caçaram companhia para 
trilhar a aspera estmóa óa 
*viàa, nunca mais o larga-
ram, asseóianóo-o com pro-
postas, não o deitando res-
pirar uni momento, e vai daí, 
o sr. Jeronimo furioso por 
ter que aturá-las e por ser 
bonito, zumba, começou a 
tratar-lhes óa saúde. 

Pelo que vejo, em França 
está tudo àoióo, as óamas 
principalmente, e trinta mu-
lheres óeipam-se mater pelo 
marselhez, quem sabe se por 
não haver lá gente óe me-
nos ióaóe e com mais con-
dições. 

Façam, então, as malas. 
Juntem óinheiro para o vera-
neio, metam-se no comboio 
e venham até este cantinho 
á beira mar plantado, e en-
contrarão homens óe toóas 
as côr es c feitios, altos e 
baiyos, louros e morenos, 
ruivos e albinos, não meten-
do em conta alguns peque-
nos que não teem airióa clas-
sificação zoológica. 

Veriam os campos e as 
cióaóes. 

Iriam óe mãos Ôaóas nas 
horas calmas do entarde-
cer, dando beijos em despi-
que com o cantar óos grilos, 
e caóa óia que surgisse se-
ria mais um dia óe feliciàa-
óe, quente pelo nosso cons-
tante afecto, quente pelo 
nosso sol que nos ensina a 
amar... 

Mas não quizeram, e dei-
param-se matar pelo tal no-
vo rival óe Lanóru. 

Matou trinta! Era a con-
ta óele. 

O que vale é que a mi-
nha percentagem está in-
tacta. 

listram 
0 maior exilo lie livraria 

Grande publicação de turismo. 600 páginas. Mais de 
mil fotografias das principais cidades, vilas, praias e termas 
do País. Colaboração selecta. Encadernação lu tuosa . 

Possuir o PORTUGAL ILUSTRADO é possuir a 
maior obra de regionalismo português. 

A S A I R ESTE MEZ. 
Pedidos a Barros Taveira, Havanesa Central. 

COIMBRA MODERNA 

1 Avenida lí da Bandeira 
CO M O se sabe, foi re-

solvido pela Comis-
são executiva do Monumento 
aos Mortos da Grande Guer-
ra. na sua sessão de 9 do cor-
rente, que o monumento seja 
erigido na Avenida Sá da 
Bandeira e não na Praça da 
Republica, como primeiramen-
te fora resolvido. 

Dado este facto, natural é 
que, agora, se escolha defini-
tivamente, o talhão da Ave-
nida onde o monumento tern 
de ficar a fim de se poderem 
recomeçar, sem demoras, os 
trabalhos suspensos ha sema-
nas por causa de tubagem da 
canal isação da agua para as 
taças a qual, presentemente, 
já se encontra em Coimbra. 

Como o projecto dos me-
lhoramentos ali a realisar foi 
feito sem se contar que o re-
ferido monumento ali ficasse, 

é natural que aquele tenha de 
sofrer algumas modificações 
e para isso mesmo é que virá 
brevemente a Coimbra o sr) 
Jacinto de Matos para, com o 
arquitecto que fez o monu-
mento, combinar o que ha a 
fazer. 

Feita esta combinação, que 
se julga necessaria para o 
bom efeito do conjunto, sabe-
mos que a Comissão de Tu-
rismo recomeçará imediata-
mente os trabalhos interrom-
pidos. 

H O M E M mais velho 
ao mundo, conta, ao 

que parece, 155 anos de ida-
de, dedicando-se ainda aos 
t rabalhos das suas proprie-
dades . 

Chama-se Tadija Musía» 
faíich, e é natural de Herze-
govina, tendo-lhe morrido ain-
da pouco o seu íiiho mais 
novo, a quem chamava o seu 
pequeno, que contava apenas 
103 anos de idade. 

jiílH lllillllliliilllil! 
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Por tosto de Castro, Fiiiio 

Vilegiatura 
CHEGOU o Verão, o ca-

lor e a certeza de 
termos um tempo firme e con-
fiante. 

Procuram-se os pontos de 
recreio, o Mar, as Termas 
para o repouso e para as 
curas. 

Os meses que se seguem, 
são porisso reservados a um 
descar.ço perfeito e remune-
rador. 

E' a hora da partida. E' a 
hora de aprontar as malas e 
retirar alegremente para o 
campo. 

A cidade d e s p o v o a - s e ; 
deij<n de ter aquela animação, 
aquele movimento dos meses 
taciturnos e frios do Inverno. 

Felizes daqueles que teem 
o suficiente, para, serenamen-
te se refazerem das ener-
gias perdidas durante o ano ; 
felizes daqueles que nesta 
hora, seguem risonhos para 
um cantinho florido e lindo 
de Portugal, á procura de 
socego e do seu bein-estar. 

E' a hora da partida. E' a 
hora de aprentar as malas e 
ir de caminhada até á Serra 
onde o ar é mais puro e a 
Natureza é mais bela. 

Aproveitemos, pois, o mo-
mento de dar um pouco mais 
de vida á nossa V i d a . . . 

lliilllliliilii! \m 
(Ha 50 anosJ 
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12 de J u l h o 

Méio^o João óe Deus. — 
Os resultados práticos obti 
dos pelo sistema de ensino de 
leitura pela Cartilha Mater-
nal, na escola aberta pela 
Associação Liberal desta ci-
dade, regida pelo prestante 
cidadão bacharel Almeida da 
Cunha, está dando os mais 
profícuos resultados. 

Alguns indivíduos, sem as 
mais pequenas noções sobre 
o que seja uma letra, estão a 
ler. O tempo que demoraram 
no estudo foi apenas de 2? 
dias. 

S ã o dignos dos maiores 
louvores os benemeritos pro-
pagadores do maravilhoso me-
lhado do grande pedagogo e 
poeta João de Deus. 

JJ!IÍ;I!!!II!II!IÍII!!IIII!!IIIII!III;1III!!IIIHIIII!III!I!I!II!!!!IIIIIIIII!I![L 
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"OVoiaate,, 
Al já no n.° 65 esta 

magnifica revista de 
automobilismo e Turismo que 
se publica em Lisboa e cuja 
expansão é maior dia a dia, 
dado o grande interesse que 
ela apresenta sempre, quer na 
parte técnica, quer na parte 
de informações e turismo on-
de publica paginas com lar-
gos informes do estado das 
estradas, itenerarios de via-
gens, quilometragens, etc. bs-
tá quasi esgotada a edição 
de O Guia Pratico óo Auto-
mobilista, que é da maior uti-
lidade. 

Os automobilistas locais 
que desejem fazer a assinatu-
ra de O Volante podem diri-
gir-se a : Chiado, 74-2.", Lis-
boa. Ser ie de 25 números; 
30$00. 

Sis tema Coimbra fogo circu-
lar dos fabricantes João Tho-
maz Cardoso 6/ Filho, Sucrs., 
L.da. 
S e d e : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 

Gonçalves M i n s & c.a L.da 

A questão 
dos painéis 

V I I 

fé ivitevipveieiçiio éicfiiiâitiva: João 
£wssiraéelis£a 

( CONTINU AÇAO) 

SE S. Vicente era o pa-
trono da cidade e 

Santa Catarina era em espe-
cial venerada pelos marean-
tes, o santo venerado no Paço 
das Alcaçovas era S. João 
Evangelista. 

Era S. João Evangel sta o 
santo de grande devoção da 
rainha D. Isabel e da Infanta 
D. Catarina. 

Fci a instancias de D. Isa-
bel que aos Bons Homens 
óe Vilar ( t inham-se reunido 
em comunidade para refor-
marem os cos tumes) se deu 
o nome de cónegos óe S. 
João Evangelista, e não se 
esqueceu nas suas ultimas 
disposições de de i ta r o seu 
dote para que se edificasse 
um convento dedicado a S. 
João Evangelista. 

Aos três filhos que teve 
pôs, como devota que era de 
aquele santo, os nomes de 
João ao primeiro (que morreu 
pequeno), Joana á segunda 
( q u e professou depois em 
Avei ro) e João ao terceiro 
( q u e foi rei de Por tugal ) . 

Se vinte filhos tivera — 
dizia ela — a todos poria o 
nome de João. 

Representando os painéis 
uma invocação de um santo 
em que aparecem persona-
gens da familia real com os 
seus homens de corte (pois não 
aparece um único cavaleiro 
vestido de ponto em branco co-
mo sinal de que nos quadros se 
representa qualquer expedi-
ção guerreira — i q u e santo 
poderia ser invocado senão o 
santo de devoção do Paço, 
senão S. João Evangelista? 

Mas, se ah:da ha dúvidas 
de que os quadros represen-
tam uma invocação de S. 
João Evangelis ta , vejamos 
quais os distintivos ou atri-
butos que ele no-i apresenta, 
para que de uma vez para sem-
pre acabem essas dúvidas e 
fique bem definida a persona-
gem que o pintor nos apre-
senta nas duas tábuas cen-
trais dos painéis. 

Os santos eram por vezes 
representados com airihutos 
diferentes e era por vezes 
grande a variedade desses 
atributos no mesmo santo; 
mas sempre os representavam 
com um símbolo de qualquer 
passo importante da sua vida, 
do seu martírio, dos milagres 
por eles feitos, etc. 

S. João Evangelista é vul-
garmente representado, como 
se vê no quadro de Cornelis 
Engelbrechth, metido numa 
tina, — símbolo do martírio 
que sofreu á Porta Latina e 
de que saiu por intervenção 
de um anjo que o tirou do 
azeite a ferver. Outras vezes, 
como no quadro do museu de 
Aveiro, é representado com 
um cálice na mão, donde sai 
uma cobra e tendo aos pés 
uma águia. O pintor não o 
representou assim por uma 
questão de estética, mas bem 
claro lhe pôs outros atributos 
já representados em quadros 
anteriores. 

Vejamos agora. Nos pai-
néis das Janelas Verdes a fi-
gura tida por um judeu sus-
tenta um livro que está vira-
do para o observador, escrito 
em linguagem semítica; mos 
como em frente do livro não 
está ninguam, devemos con-
cluir que esse livro não é para 
ser lido por ninguém do qua-
dro, mes está ali como sím-
bolo da dignidade da figura 
que o tem na mão. 

Da mesma maneira, o Evan-
gelho, com as letras bem níti-
das e bem legíveis, é o sím-
bolo de S. João Evangelista, 
é o seu Evangelho, e com ele 
é corrente ser representado o 
sante em várias épocas e vá-
rias escolas de pintura. 

A mão do santo tapando 
parte do tejdo e a folha meia 
virada, mostrando bem a im-
possibilidade de a figura ajoe-
lhada lêr os capítulos do 
Evangelho, d i z e m - n o s bem 
qual foi a intenção do artis-

| ta. Quer dizer: o Evangelho 
I é ali um atributo da figura 

sagrada e não um acessório 
da scena que se representa e 
sendo assim, n.ão podia dei-
t a r de ser um elemento posi-
tivo, seguro, para que os fieis 
sentissem, ao primeiro golpe 
de vista dado aos quadros, 
que estavam na presença de 
S. João Evangelista, pois que, 
insistimos nisto mais uma vez, 
todos os pintores e escultores 
da época, ao representarem 
qualquer santo, nunca de i ta -
vam de o caracterisar por 
qualquer atributo, bem nítido 
e que não pudesse originar 
confusões tanto mais lamen-
táveis quão grande era a re-
ligiosidade nesses tempos. 

No outro painel, metido já 
0 Evangelho, na funda, quan-
do o santo se retira e aben-
çoa os cavaleiros, não se es-
queceu o pintor de de i t a r bem 
visível o atributo do Evange-
lista — a vara. 

O santo dos painéis sus-
tenta na mão uma vara de 
madeira dourada ou de me-
tal e verifica-se nela bem ní-
tida a cjdstencia de uma pe-
quena virola ou nó. 

Da parte interior da vara 
á altura do nó visivel ha 
uma distancia de 22 centíme-
tros que é a medida do anti-
go palmo craveiro português. 

Aquele nó que o pintor 
intencionalmente pôs na vara 
não se pode considerar como 
um ornamento, mas sim para 
nos fazer vêr que a vára e ra 
dividida. E, portanto, uma vara 
de medir. 

Vejamos aqora porque é 
que S. João Evangelista tem 
na mão uma vára de medir. 

No palácio real de Madr id 
existem umas tapeçarias f l a -
mengas representando o Apo-
calipse de S. João e em uma 
delas está representado este 
santo ajoelhado e um anjo, 
voando, vem entregar-lhe uma 
pequena vára. 

Mas o que representa nes-
ta tapeçaria a entrega de uma 
vára pelo anjo a S. João 
Evangelista? 

E' ele mesmo que no-lo 
diz no seu Apocalipse. 

Depois de ter t ragado o 
livro do anjo e de êste lhe 
ter dito que era necessário 
profetar a muitas gentes e 
povos e homens de diversas 
linguas e reis, diz-nos S . J o ã o 
Evangelista (capitulo XI — 
1 e 2 ) : 

1 — E deu-rne uma cana seme-
lhante a uma vára e Foi-me dito : tc-
vanta-le e mede o templo de Deus, 
e o altar, e os que nele fazem as 
suas orações. 

2 — Ma? o átrio que está fora do 
templo, dei^a-o de fora e não o me-
ças : porque êle foi dado aos gentios 
e ê les hão-de ptzar com os pés a Ci-
dade Santa por 42 mêses . 

Aqui teem os leitores co-
mo o pintor concebeu o seu 
S. João Evangel is ta: numa 
das Tábuas com o seu pró-
prio Evangelho e na outra 
com a vára que o anjo lhe 
deu para medir o templo. 

E não foi só o pintor des-
ses painéis que assim figurou 
S. João Evangelista. 

Na Oração óo Horto da 
predela do rectábulo catalão 
de Vergós, executada no sé-
culo XV para a igreja de 
Santo Estêvão de Granollers, 
vemos que o pintôr representa 
S. João Evangelista tendo na 
mão a vára de medir o tem-
pio (1). 

Compilação de 

J o ã o Santos . 

(1 ) Dum attigo do Dr. Jo5o Luís 
da Fonseca no II.o 11 do Magazine 
Bectranô. 

Governador civil 
r r S T A em Lisboa, afim 

de tratar de assuntos 
que interessam ao distrito, o 
governador civil, sr. Serg io e 
Castro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Julho de l9zo 

mm 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino José Loureiro, filho do 

sr. Hermínio Loureiro 
D. Irene Pereira Pimenta. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para o Gerez, a sr.a D. 

Inocência Nogueira Pinto. 
— Para a Guarda, o sr. Aníbal de 

Melo. 
— Para as Pedras Salgadas, o sr. 

Gilberto Simões Silveira. 
— Para Lisboa, o sr. João Vasco 

da Camara Pestana. 
— Para Arcoselo, o nosso respei-

tável amigo e aluno da nossa Uni-
versidade, sr. José Gomes Bento. 

Casamento 
No domingo teve lugar o consó-

cio do sr. João Henriques, Júnior do 
nosso colega O Despertar, com ^a 
sr.a D. Joaquina" Rodrigues de Car-
valho, gentil filha do sr. Antonio de 
Carvalho. 

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, o seu irmão sr. Mário Henri-
ques, também daquele nosso colega, 
e a sr.a D. Julia Rodrigues, e por 
parte da noiva a sr.a D. Aline San-
cho Osorio e o sr. Manuel Ribeiro 
Osorio. 

Aos noivos, a quem foram ofere-
cidas muitas prendas, desejamos uma 
feliz lua dc mel. 

Penacova 
PE N A C O V A é uma das 

l indas povoações des-
te distrito — talvez a mais bo-
nita pelos seus excelentes pa-
noramas. 

O rio Mondego, os montes 
que a cercam, os campos, os 
luga es e casais que se dis-
frutam da vila dão-lhe um 
grande encanto. 

E' uma terra de muito boa 
agua e de muito bons ares. 

A estrada que de Coimbra 
vai até Penacova é lindíssi-
ma, principalmente da PorteLi 
para lá. Segue sempre á mar-
gem direita do rio Mondego e 
quasi sempre entre serras, 
com curvas muito apertadas. 

Faz caminho para o anti-
go convento de Lorvão, onde 
ha que vêr a igreja, o coro, a 
cêrca, o museu das alfaias e 
os tumulos de prata de D. 
Sancho c D. Terêsa, filhas de 
D. S a n c h o 1.°. 

Foi dos conventos mais 
ricos de Portugal. Penacova 
é uma vila onde todas as fa-
milias se dão admiravelmente 
umas com as outras, como se 
fôssem uma só familia. 

Quem vier a Coimhra e 
dasejar fazer um passeio por 
fóra desta cidade, deve esco-
lher de preferencia Penacova, 
onde vai em automovel em 
menos dama hora. 

Lavra porém ali grande 
descontentamento pela extin-
ção da sua comarca, que era 
das mais antigas. 

Incêndio 
N IA noite de terça-feira 

um violento incêndio 
destruiu o lagar da Quinta de 
Quimbres, próximo de S. Sil-
vestre, propriedade do sr. Ma-
nuel Rodrigues Teixeira. 

De S. João do Campo fo-
ram pedidos os socorros para 
esta cidade, para onde seguiu 
uma camionette conduzindo 
Bombeiros Municipais com 
uma moto-bomba. * 

O pronto socorro dos Bom-
beiros Voluntários avançou 
para o local do incêndio, mas 
ao passar na rua Figueira da 
Foz e para se desviar duma 
car roça ,a inda tocou no carro 
electrico e bateu com uma 
das rodas numa parede, tendo 
ficado avariado, motivo por-
que não continuou a sua mar-
cha. 

Quando os Bombeiros Mu-
nicipais chegaram ao local do 
fogo, apesar da sua pronti-
dão, já o incêndio tinha sido 
extinto pelo povo, que traba-
lhou com grande dedicação. 

Os prejuizos são avalia-
dos em cerca de 2.000 escudos. 

[TRIBUNAIS] 

S U P R E M O TRIBUNAL DE II1STICA 
Causas julgadas em 10 de Julho 

Autos crimes de egravo vindos 
da Relação de Coimbra. Agravan-
tes, Maria José de Macedo e outros. 
Acp-nvado, Eduardo Augusto Correia 
Malheiro. 

Adiado. 
— Autos eiveis vindos da Relação 

de Coimbra. Primeira rrcoTente, a 
Camara Municipal de Vizeu. Se-
gando recorrente. Alberto ds Moio 
Ponces <íe Carvalho. 

Adiado. 

.efresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

.vita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

>ura 
porque a Urotropina é s egundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
Insista n 'es t« empacotamento original 

ira, w M H y i i wm 

•shennr 

Pela imprensa 
"0 gsfârrsieBse,, 

RE C E B E M O S a visita 
deste novo semaná-

rio que vem substituir O Tor-
nai óe Esterreja suspenso 
por 30 dias pela Comissão de 
Censura daquele concelho. 

Adivinhas 
D ECIFRAÇAO da ante-

rior— Abano. 
Assim que chega o calor 
A' terra me vão buscar; 
O meu aroma e sabor 
Consolam o paladar. 

E se alguém tiver secura. 
Goze da minha frescura. 

ARCOS D'AN ADIA, 9 . - E', pa-
ra lamentar, o estado de abandono 
em que a Comissão encarregada de 
erigir o Monumento aos Soldados 
Mortos na Grande Guerra, naturais 
do concelho de Anadia, o votou, fal-
tando apenas o lampião, gravar as 
letras e cercar o monumento com 
uma corrente. 

Lembramos á Comissão a conve-
niência da sua repida conclusão e 
inauguração pois, que já vai sendo 
temço para que se veja concluído. 

Chega mesmo a ser vergonhoso 
tal abandono, ou então não se me-
tessem cm tal; ficar-lhes-hia me-
lhor. - C. 

« 

íMawninffl 

I i f & I I 

da Oôra M liteEsíosg M Ceistòra (em oípaisaçio) 

PAU ÀS ELàSSES POBRES 
Jí&riia. !p>£©a>ã$<s»B.'í&ss!52íBBa&2, 3$£ospà~ 

t & è s «Sas H i n i w e w s n d e ã é i e , j E S E a t e É S 
yiZéeSÉeea. 

Corasialtes <és "SV © éis Skssw^ES. 
J@s c&nsmlâas, wmesíà&mmaemtos, & 

iraiavmente» p s l s ? ismemmE&t&Kax, <$zs mmm-
iises de cspecísaiBfaEçáã® e exesnwnes petos 
&3sbí í?S 3 f , sé&t® ^raMÚFMí&s. 

íamãrà mmini m EOIMBM 

Ifjj;, para comércio, na rua Joaquim 
LU]d Antonio de Aguiar, (Rua do 
Correio), arrenda-se. 

Trata-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 34, l .o 
InjK boa para comércio ou escritorio, 
Luju arrenda-se na rua da Sofia, n.o 
151 e 153. 

Trata-se no escritorio dos drs. An-
tonio Leitão e Augusto Braga, rua da 
Sofia, 22, l .o 3 

É?GrD_Ça empregado com prática 
ÍGlG"òS de café, mercearia ou ar-

mazém. 
Carta a esta redacção ás iniciais 

M. F. 1 

FllíSffSrí) P a r a mercearia, chegado da 
"sQíluííU Beira, oferece-se, na Praça 

de Maio, n.o 24 se diz X 
Mr.fn Harley Davióson com sid-car 
IliUiu em bom estado e otimo funcio-
namento, vende, Gregorio da Silva 
Peixoto, Praça do Comércio. 96. X 

arfa íifl rsts arrenda-se a casal de 
alie sl« lala respeitabilidade duas 

salas e cosinha, constituindo parte de 
um andar dum prédio situado numa 
das ruas principais da cidade baijta. 
fambem se pode arrendar para es-
critorio comercia!, ou consultorio mé-
dico. 

Informa-se na rua Ferreira Bor 
ges; n.o 96-2.0 andar. 3 

perdeu-se um. Gratifi-
ca-se a quem o entregar 

na lua Sargento-Mór, n.o 18. X 
com ou sem mobilia, aluga-
se, rua do Correio, n.o 90. X 
na estrada das Lages, a dez 

minutos de Coimbra, com 
vinha.' terra de semeadura, olival, 
pinhal, ter.do '"uma óptima habitação, 
vende-se, facilitando-se o pagamento. 

Dá indicações Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota X 

vende-se, a quinze minutos 
iíliU do electrico, é composta de 

vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

Trata-se na rua da Sofia, 77-3.o 
com Arestides Domingues X 
finiiífítllD na Avenida Navarro, ar-
uliiUuljiu renda-se. Trata-se no Ca-
fé Sofia, rua da Sofia, 107 — Coim-

-bra. 2 

com o 2.o ano dos Liceus e 
llíipuò 3 o da Escola Comercial, ofe-
rece-se para escritório. 

Tratar rua da Moeda, 102. 2 

ToFfPíll? v e n c l e -se situado na estrade. 
IClíbSiU de Montes Claros, projíimo 
do Bairro Operário, com a superfície 
aproximada de 540 metros quadrados. 

Está encarg<ido da venda o sr. Al-
berto de Moura e Sá. residente na 
Quinta de Montes Claros. 3 

TPfifriSfPí Í1 c a s a P a r a armazém, em 
i lBiPâòif i iB bom local. Informa. 
Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

um bilhar muito bom em 
estado de novo. Para ver 

e tratar na alquilaria do sr. Francisco 
Pereira Serrano. Largo da Sota. X 

ir 

12-

Amin nn uin carro Buich, de 7 lo-
"ullCub gares, em bom estado. 

Para tratar com Mário Augusto 
Ferreira, rua da Nogueira X 

UQitáDIF-ÇD pequenas e grandes pro-
aÍjUmSjSI! b!í priedades em Tentúgal 
entrando também um pinhal. 

Trata-se com Antonio Leitão em 
| Tentúgal ou com Antonio de Oliveira 

Baio em Coimbra. 1 

l»2 

Leilão 
O Conselho Administrati-

vo deste Batalhão, faz publi-
co de que no dia 15 do cor-
rente mês de Julho, por 14 
horas, na parada interior des-
te quartel se procederá, em 
virtude de ordem superior, á 
venda em hasta publica de 
(13) trêse instrumentos músi-
cos (diversos) julgados inca-
pazes para o serviço do exer-
ci to. 

Coimbra, 11 de Julho de 
192S. 

O encarg-do do material, 
Augusto óos Santos, Tenente. 

Por deliberação da Comissão Administrativa destes 
Serviços foi resolvido que n partir do dia 1 do corrente as 
cauções dos srs. Consumidores de água e energia electrica 
passem a vencer a me m » t«jca de juro da Caijca Economica 
pagavel ao fim de cfid i ano economico. 

Os jures quando não levantados nos seus vencimen-
tos não vencem novos juros. 

Coimbra. 9 de Julho de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, (a) Mário 

ó' Almeióa. 

3(1 n q n í p f l empresta-se sobre l .a 
JU.iíUUÍUil hipoteca. Nesta redac-
ção se informa. 3 

Vende-se uma, dum estabeleci-
mento em bom local e com largo fu-
turo. prestando-se a casa a um gran-
de desenvolvimento. 

Quem a comprar pode ficar na 
gerencia. 

Nesta redacção se informa. X 

f / 

Á \ 

o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata-se na Quinta da Arregaça, 

n.o 24. 4 

f nsn arrenda-se 
lÚJfi tão e quint 

os 2,o e 3.o andares do 
prédio n.o 117, da Rua 

Ferreira Borges. 
Para tratar, na mesma casa. X i 

- M I 

:om 3 divisões, so-
quinlal no Casal Ferrão, 

I 60&00. Trata-se na rua das Padei-
i ras. 61, 3.o. 1 
i rnan arrenda-se na Estrada de S. 
j l u sa José Vila Saudade, com 11 di-
i visões. Renda barata. X 

Re 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

taÈH 

VENDEM-SE 
Coelhos gigantes da Vcndeia, pu-

ros. Trata-se na Ribeira dos Frades 
com Duarte Felicio. 12 

2.a época dg exames 
Professor com pratica de ensino, 

prepara alunos para todos os anos 
do Liceu. 

Informa-se na baijta, Farmacia 
Manso Preto, Rua Visconde da Luz, 
n.o 85. 

Na alta, Café Suisso, Rua Sá de 
Miranda. ~ 3 

casas para pobres na 
rua n.o 11. na Vila Ro-

sa. Trata-se com seu dono no mes-
mo local. X 

ij Citroen, vende-se, em es-
IMlUícI tado de novo, na Comer-

cial de Coimbra, L.da, rua da Sofia. X 

CS 

anile!! compra-se em bom esta-
do. Rua Ocidental de 

Montarroio, n.o 61, J. Coelho. 2 

çot, desde 
pearas «2S0ZSE-

82. 3 

nn aiugam-se dois anelares juntos 
iíl ou separados r.a rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarre, 

76-A. X 

arrenda-se, independente com 
11 divisõe.-"', luz, quintal e gara-

je, na Estrada de S José. X 
f m grande, e m estado d e nova, 

arrenda-se na Praça do Comér-
cio, cm frente da Igreja de S. Tiago, 
salas t. quartos espaçosos, todos com 
muito ar e luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio ou na Praça 8 de Maio, 45-2.o, 
da3 14 ás 16 horas. 11 

i mm 

quartos com ou sem mobiiin, 
ou parte de caso completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

wsn de mão. Vende-se na rua da 
ÍÍ̂ S! Manutenção Militar. 3. X 

Pnjij aluga-se na R. Antero do Quen-
LuêLi tal, n.o 39-A. Para tra'ar no. 
mesma. X 

precisa-se com 5 divisões, água 
eluz. SA^ecebe condições po r • 

carta fechada na Associação Cristã • 
dos Estudantes, dirigida a F. 5 ; lva. 3 ' 

'tíf vende, muito favorável, José 
Alejandre, da Pena, Can-

tanhede. E' de um sobreiral virgem 
e novo. 2 

habilitadas, precisam-se 
nos Ateliers dc Santos 

fy Dias, L.da, ao Arco d'A!medinn. 
n.o 15. X 

íííiflflíF?) ernpresta-se sobre primeira 
'íiSbiiíllj hipoteca escudos£0 OOQ$CO 

Tratar com o notário Dr. Calis-
9 

D; 
to. 

precisa-se devida-
ÍJSlpiepírLí í iÃd mente habilitada. 

Informa, Centro Comercial de Dro-
Praça do Comercio, 27-1.o Coim-

bra 

emprestam-:». Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l.o. 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
s e u ace io e l impe-
s a . F o r n e c e almo-
ç o s e jantares a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R f G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Rua dos Baios, H 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombarda) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
v inhos d e mesa 

Aljsrto aíé is 4 íso-

Ourivesaria Patrão 
DE 

da 
9 & > • 

(Rua Visconde da JCiez, J © 3 a 1O0 

COIMBRA 
Os proprietários deste novo estabelecimento, participam ao publico 

que acabam de abrir com um variadíssimo e bem escolhido sortido de arti-
gos de Ouro, Prata, joalharia e Relojoaria. 

Em ouro: 
Cordões, cadeias de ouro amarelo, idem ouro branco e platina, voltas 

pulseiras, abotoaduras, brincos para campo e para fino, anéis para homem, 
senhora e creança, alfinetes de gravata, cabeças para senhora e creança, 
barretes, broches, alfinetes de dama, alteres, alianças lisas e facetadas, di-
tas, para casamento, etc., etc., etc. 

Em joalharia: 
Colares de pérolas, pulseiras, brincos, anéis para homem, senhora e 

creança, cruzes, pendentifs, broches, barretes, alfinetes de gravata, abotoa-
duras e botões de punho e bem assim uma linda colecção de artigos imita-
ção antiguidade. 

Em prata: 
Faqueiros, meios-faqueiros, serviços de almoço, taboleiros, manteiguei-

ras, compoteiras, licoreiras, galheteiros, centros de mesa, garrafas de cris-
tal, genuino BACARAT, VAL S LAMBERT, BOHÉMIA, etc. guarnecidos 
para vinho e licor, cestos para pão, palmatórias, salvas em todos os tama-
nhos e estilos, cigarreiras, fosforeiras, solitários em prata e em cristal, es-
covas para fato, cabelo e dentes, estojos completos para toilette, não falan-
do ainda numa infinidade- de objectos proprios para brindes em todos os 
gostos e ao alcance de todas as bolsas, que torna impossível enumerar. 

Em relojoaria: 
Temos as melhores marcas tanto em ouro como em prata, aço ou 

nihel, de bolso e de pulso para homem e senhora. 

Concertos: 
Esta casa recebe também concertos em ouro, prata e platina e reló-

gios, os quais serão executados com perfeição e brevidade e por preços 
módicos. 

Em todos os artigos em ouro e prata vendidos n'esta casa, o peso se 
rá firmado ao cambio do dia levando o cliente uma nota designando o peso 
do objecto que compra e o feitio que pelo mesmo pága. Não fazemos recla-
me, apenas anunciamos que abrimos, pois o reclame á nossa casa será feito 
por cada cliente que nos dè a honra da sua visita, que admire o nosso sor-
tido e que confronte os nossos preços. 

De resto todas as nossas transações serão feitas de maneira a mere-
cermos o respeito e a confiança deste publico honesto, educado e inteligen-
te como é o de Coimbra e bem ainda do seu districto. 

Visite a OURIVESARIA PATRÃO não só porque precise com-
prar alguma coisa, mas para ficar sabenóo que quanóo precise com • 
prar ou venèer, a OURIVESARIA PATRÃO, é, incontestavelmente a 
que mais barato vende e a que por mais alto preço paga. 

* FIDELIDADE J 

Cepiial: -
L 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

( J - ' t f X - **•>. 

X t - n Í J A ^ A : c 3 5 
SAtl* i.liflirm . 

tsriiijjíáscit u' Cticfcj: 

mm um d ahohsde. s h m 
lij3 ia Ccrpc da Oaua, 40 

C O I M B R A 

Is reserva: 
2 . 7 0 8 . 0 0 8 $ ! ! 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

A loiiusíflBl 09íorBtl¥3 ile CoIm&rB, Li 
fi larica mais importante e strediiaiia de coimDra 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

Estatuetas: Bustos: Immi: et m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o IZZZZZI 

A dias, habilitada, dão-se 
i n f o r m a ç õ e s n e s t a r e d a c ç ã o X 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em todas 
as tabacar ias e quiosques. 

liftflnm Fnmiram 08 Alexandre Horta, 
ftSEIM lllflíla Sucessor: : : : : : 
A MAIS A N T I G A DE COIMBRA 

Esta casa enccrrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CHamaflas o p í i l p g r Hera para o felef. 608 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 
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E m p r c z a d e Ci-
m e n t o s d c Leiria 

EM BâRUICAS BE 100 KILOS. 0 cimento pare obras de resBQnsa&iKlâade. Todos os conslriitores preferem 
ditada narca. Temos em annazemo para entrosa imediata. 

AGENTES EXCLUSIVOS E Î COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, M i r a , Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & C a , L.da Te ,efo^a " s o t . _ c o i m b r ã 

exvãtEsãH í3ts> "S. 

SEMANA MS CONFECÇÕES 15 a 21 

Grandes abatimentos durante toda a 
semana 

Casacos c m s e t f i a g r e j o . V&síieÉ&a sedla, i â e 

eelgetefLão. sacas e r a s tesiei^s ealâ&i fjsinúaxia. S3ÍU-

sas e m s e e I a e a i g o d ã o . "Saias emt Mm.dias 

eim tecidí&s €Íkimeses. Êgarsgarc-

vmiaveis nesis cores «5a Tmfí>ttl<a. fâ&l&ssesl s&isti^o em 

vestidos p e g a m e n i n a s e Ê»é&és. (jfmi&s p a a g g g f e o -

m&ma. e r a p e i as, e s s a t&dsus &s tam<mn$k&s: && ggaess-^ 

ewm fomfoi p«ss ;aa c s s c e i e s j t o g t f . "S&&retsadl&s. 

s f l e o s «Me C«ap<«as mlanie^neis. "£nslq:as. 

C«asá3!c©«. (Fm£ã& s e s f ó c í s s e e emtspmzm&s 

Prevenção 
José de Albuquerque Man-

so Preto, previne os seus pre-
sados amigos e fregueses que 
dei tou a direcção técnica da 
sua farmacia o sr. João Pe-
reira Serrano, assumindo a 
mesma direcção o distinto far-
macêutico quimico, Eji.m0 Sr. 
Dr. Fernando Gomes de Le-
mos. 

j José óe Albuquerque 
: Manso Preto. 1 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados : enterros, 
| casamentos, visitas, a tajei e 
s ao quilómetro. Para Fátima 
] e qualquer percurso para fóra 
; da cidade. Preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
i madas ao telefone 58, X 

Í M Í U MADRID 
Rua Miguel Bombarda 

( Projtimo da Praia) 

FIGUEIRA DÂ FOZ 
Esta Pensão está modestamen-

te montada, com todo o asse io 
tanto fios seus aposentos como de 
saia de jantar. Recomenda-se pe-
lo bom serviço e limpesa de sua 
cosinha. Esmeração e asse io do 
seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE j 
ANDRADE. X j 

O CONTEÚDO DE 

ilustres meoicos portuiiuese 
q u e o 

l l ^ l p i s V f i l 
mí 

Tónicos 

im&atimemtíits. 

Ap r ovei tem todos esta semana se 
querem obter uma grande 

economia 
Durante a semana concertos 
de Grafonola, das 11 ás 13 ho-
ras, com os melhores discos, 

no salão do 1.- andar. 

es nos compras superiores a 

VEJAM AS NOSSAS 

Fornece aos melhores pre-
i ços do mercado, e da melhor 

qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
Cdl do País . 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena 

Mais de 1 0 . 0 0 0 Médicos 
g aconseltiam diarlemenfe 

Catlâ lala \ m M o a este espeiíio-lirinsie 

cova. x; 

NA C A S A D*fe 

V. Es.o está fraco, Bâliâe. aaêiaico, nervoso m cen-
valescoiile? Mo tem apetite? 

T o m e V. Ejc.a s e m d e m o r a o H Â M A T O P A N e 
i m e d i a t a m e n t e s e s e n t i r á me lhor . 

P e ç a m hoje m e s m o o s p r o s p e c t o s g r á t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 0 0 5 O S OUTROS 
A INSECTOS 

Importante casa óo Por-
to, abriu na rua Peóro Car-
óoso, n.o 1, 3.o, um escritó-
rio óe venóa óirecta ao pu-
blico, com um bom sortióo 
óe chapéus óe palha em to-
óas as qualióaóes e bem as-
sim óe flores para aplico r 
em chapéus e vestióos óe 
granóe toillete. 

Preços óe fabricante. 
Peóe-se ás Ep.mas Se-

nhoras o favor óa sua visi-
ta a este escritório. Aberln 
óas 10 ás 12 e óas IH ás 18 
horas. 

Trinta Esc. Diários 
Podem ganhar senhoras ou 

cavalheiros. Desnecessário se-
ber francez. Trabalhos fácil, 
independente de outro empre-
go E s c r e v e r a M. Charles 
^ Manufactures) , 55, Rue de 
la Tour — Paris — ( França ). 

Azoleijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

M Ma L.da. rua da Moeda. X 

m 3 ! 1 m ílí 
AVENIDA NAVARRO 

Biifietes e fracções á venda 
paro os 400 contos 

o 14 de falho 

Tinturaria 

II1ZIL 
T i n t u r a r i a , Lavagens químicas 

e L i m p a s a sêco 
— DE — 

M A N D E L M E N D E S A I R E S 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou rnes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILE1RA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas cora-
pletamenie limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de skus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

"g&iwm&sss, íFimm íFe^sr® "€anei&so {Jãmii&m 
t f è u e a t o p o « l e £ » £ u s ) , 

Conceitam-se todos cs objecto? de ouro e praia, as-
sim como se fabricam todos os trabalhos consernentes a es-
ta arte. 

Doura-se e prateia-se. 
Concertam se oculos, lunetas com a maior rapidés. 

iíftS" Mm 
Praça de Comércio a.os 1 a 4 

Grandes depósitos de café 
S. Tomé e Amboim. 

C h á : Pérola, Hisson, Olong 
e Ceilão. 

Assucar de Matosiv.hos, 
único depositário cos afama-
dos assucares de San ta Iria 
e todos os a r t i g j s concernen-
tes r este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

LINDO CONCURSO ZOOLOGlCO 
Brindes a todos os cole-

cionadores. Único represen-
tante 

Artor Mateos Coello 
/?. Dr. João Jacinto, H2-U6 

COIMBRA 

j l f l l 
II 

U Z E nmmm 
(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lolário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

írawauua rpflF 
Os melhores para a tosse, ca tar rcs e bronquites. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos parr-

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra : 

1 2 4 - R o a da RgoiiMics—124 
FIBUEfRA DA FOZ 

Quartos higiénicos e confortavel-
mc nle mobilados. 

Casa de banlio. 
Óptimo e abundante serviço de 

cosinha á portuguesa. 
Fornece e envia aos domicílios. 
Aln-oços desde 5$00 
Jantares » 6$00 
Abriu no dia 1 de Julho. 
Proprietária, Maiilòe Canôiàa òo 

Carmo. 

Reparecses garantidas em lo-

dos as msQulnos de escreuer 

i a í í í é d a L o z , 5 0 , l . o 

"9 O 

!CBB 
Rua Direita, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação ripltla e resistente 
instaiacões provias nora a execução desta pintara 

MANUEL DA SILVA SOLER 

Precisa-se em bom local de uma 
casa confortável para pequena fami-
lia de tratamento. 

Dirigir carta ao Hotel Avenida, 
quarto n.o 18 a Delfim. X 

i n VIDA 
L ̂ "^S Sa 

M i i i i i i i i i l i i n i . 
R u a C o r p o c i e D e u s , 4 0 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços. 
Te! i fone 609 

iiiii isiiies 

íSÉBBsaa 

" H i S M A S T E R ' S V O I C E " 

" l i s F l i l l c r s Í 0 i c c „ 
M ms^Ms&sf &/Emfi&m<&l<m eí& mBMzssM&. Jè rnfuica ^sae reisratinnz fiel" 
i r s n e m i ^ a v&sc mamtm&SEl. ^©s f fEpa re <sm « i e p f f i s i í ® toífos os ufi&eSel&s 
clssáisi -ZEnmEGSM. c&l0ssal s&rtiel® eSe s!êsc©s. ^firaapse m&vida-
íães. (Fsiçosm p o s * « 2 oza&f-x & mtEraswiSfBosa* rmessl^Io 151, ç&sm & 
mlmfzm&sv&zs. 3 , sb& ítfassco úFSewemçteía&z €$€à<ml c m C o i m f i r a : 

José de Albuquerque de 
Manéo Preto, proprietário da 
Farmacia Manso Preto, pede 
a todos os seus credores ou 
portadores de letras o favor 
de apresentarem as suas con-
tas devidamente documenta-
das até 15 do corrente para 
conferencia e citar prasos 
para as í uas liquidações. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1928. 

(a) José óe Albuquerque 
Manso Preto. 

i » í seiaaos 
T O D O S O S D I A S 

c e s v e i o í 
e v e f t e s £ 0 3 i 

Ostende-Bar 
P A R Q U E DA C I D A D E 

Propriedades 
Em bom local e de rendimento, 

tem a venda o Dr. Diamantino C.-> 
listo. < 

CJ 

Torrpnftçbaratos para p̂  
l u l l b l l U l l quenas constru-
ções, vendem-se na Concháda 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. . X 

Parteira Diplomai 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de senhoras, Rua 
Corpo de Deus, 56. 10 

Aviso aos motoario 
A casa prestamista sita na Ptflça 

do Comercio, 36-1.0, previne os Srs. 
mutuários de penhores com mais d = 
3 inêses e:n débito, que se acha pa-
tente no seu estabel cimento a rfelu-
ção dos números que v3o ser leiloa-
dos, podendo os mesmos mutuários, 
se quizerern pagar os juros ou fazer 
reformas de contratos até áo diá an-
terior do leilão. 

Coimbra, 10 de Julho de 1928. 
Manuel Rosa Pereira ò' Almeíèc. i-

â H s I F í I f f i 
ADVOGADO 

R. UiscoRtia da luz, 8-1-Oolmbra 
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GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Julho de 1928 

A CIDADE 

Liceu José Falcão 

JA' passaram á posse do 
Liceu as dependencias 

do edifício que eram ocupa-
das pelo Dr. Julio Henriques. 

0 transito 

A POLICIA está perse-
guindo com grande 

rigor os que transgredirem o 
Codigo das Estradas, isto é 
as pessoas que transitam pelo 
meio da via pública, quando 
o devem fazer pelos passeios . 

Só na terça-feira, foram 
feitas cerca de 80 autuações. 

Que este sirva de aviso 
ao público. 

incendiário 

NO próximo dia 26 res-
ponde, em tribunal 

colectivo, o polaco Kupfer-
ínintz, proprietário do Bazar 
Alemão, e que é acusado de 
ter incendiado a casa do Arco 
de Almedina, onde tinha o 
estabelecimento. 

D ' 

FOI preso e vai ser en-
viado para o poder 

judicial, Antonio dos Santos , 
o Sujo, serralheiro, por ter 
agredido com uma garrafa , 
Laura Martins e Jeronimo Sil-
va, chapeleiro, tendo este re-
cebido um ferimento na região 
frontal. 

Presos em transito 
&A Cadeia Nacional de 

Lisboa, vieram trans-
feridas para a Pr isão Oficina 
desta cidade, que funciona 
no antigo edifício da Pene-
tenciaria, os presos seguintes: 

Antonio Augusto da Cos-
ta Delgado, José Silvestre, ou 
«José Alemão»; Mário José 
Gonçalves, «O Chico Fuzil»; 
Ivo Augusto de Sousa , José 
Valério, ou José Joaquim Va-
lério; José Vaz, Joaquim da 
Costa Carreiras Antonio Lou-
reiro, Antonio dos Santos , «O 
Batoque»; A n t o n i o Pereira, 
«O Miudinho» ou «O Caninha 
Verde»; José Fernandes Jú-
nior, «O Catarino» ou o «Jo-
sé Catarino»; Aurelio Martins, 
Antonio Sab ino da Costa, 
Antonio Maria dos Prazeres, 
Manuel de Sousa , Adolfo do 
Carpio Valério, Moisés dos 
Santos, Francisco Jordão ou 
«Francisco Izabelinha»; Ben-
to Carlos de Oliveira, Tosé 
dos San tos Machado, «O Con-
solinho»; Bento Car los de Oli-
veira, «O Dias»; João Rodri-
gues da Cruz, «O Louro»; Joa-
quim Henriques da Silva, Au-
gusto Cação de Brás, Pedro 
do Nascimento Mamede, Va-
lentim Ricardo, Sa ra f im do 
Coito, «O João Preto»; Ma-
nuel Maria Martins, «O Par-
reira •; Gustavo Adolfo dos 
Santos , Adelino Rodrigues e 
José Enluto, «O Gato ' Bra-
vo». 

Danes do Hospital 

RE C E B E R A M tratamen-
to no Banco do Hos-

pital : 
José Narciso dos Santos, 

de 57 anos, ferida contuaa na 
região supra-ci l iar ; 

Manuel Antunes Duque, 
de 5 anos, fractura do humero 
esquerdo; 

Estrela de Azevedo, de 6 
anos, ferida contusa na re-
gião geneniana ; Adriano Ani-
ceto, de 35 anos, carroceiro, 
de S. Mart inho do Bispo, 
queimaduras produzidas por 
acido sulfurico. 

P* >EDEM-NOS que cha-
memos a atenção das 

forças vivas da cidade, para 
as obras do novo edifício dos 
correios e telegrafos, que se 
encontram paral izadas. 

Por várias vezes aqui te-
mos tratado desse assunto, 
que consideramos, como toda 
a gente, da mais subida im-
portância. 

Os serviços de correios e 
telegrafos ha dois anos e meio 
que se encontram provisoria-
mente instalados em casas 
impróprias, onde não podem 
nem devem permanecer indi-
finidamente. 

Em iguais condições se 
encontram também os servi-
ços telefónicos, que estão dan-
do ao publico incalculáveis 
prejuízos, por ser este o meio 
mais rápido e mais cómodo 
de comunicação. 

Promover a conclusão rá-
pida do novo edifício é me-
dida que se impõe, e em que 
devem intervir as forças vivas 
da cidade, que podem contar 
com o nosso apoio. 

N \A rua da Sofia, é muito 
frequente reunir-se á 

beira do passeio grande quan-
tidade de caixotes de lij<o que 
ali esperam a respectiva car-
roça, que por vezes não apa-
rece. 

Alguns desses caixotes en-
contram-se na passagem dos 
electricos, dificultando a en-
trada e sa ída de passageiros, 
ter.do até já dado lugar a de-
sas t radas quedas. 

Não pode a camara dar 
providencias no sentido de os 
mesmos serem despejados a 
hora certa ? 

H o s p i t a i s 
d a t t n i v e r s i d a d c 

SEGUNDO informações 
fornecidas á impren-

sa, vão passa r para a posse 
do Ministério da Instrução, 
com todos os seus bens mó-
veis e imóveis e respectivo 
pessoal, os Hospitais da Uni-
versidade, devendo os contra-
tados e assa la r iados que ali 
fazem serviço, serem substi-
tuídos por adidos, quando ali 
forem colocados. 

t FALECIMENTOS t 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda de Metralhadoras 2 
executa hoje, das 21 ás 23 
horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte p rograma: 

PRIMEIRA PARTE 
Horr.basto, Marcha. . . * + t 
1:1 Castigo ôel Avapiós 

<• Schoiíisch •> . . . Marquina 
La Monteria. Zarzuela . Guerrero 

'Jannhauger, Opera . . Wagner 
SEGUNDA PARTE 

Rio Rita. Fojc-Trot, . . + + + 
Í3uita Portuguesa. . . R. Coelho 
Marcha + + + 

È È Si 
VA R I A S pessoas nos 

teem vindo pedir que 
empreguemos os nossos es-
forços para que seja restabe-
lecido ao culto o venerando 
templo de Santa Cruz, ha me-
ses interdita. 

Como foi feita urr.a sindi-
cância, cujo relatorio deve 
achar-se em poder do sr. Go-
vernador Civil, parece-nos que 
o caso poderá ^ser liquidado 
como é de justiça. 

Pedimos por isso a rea-
bertura desse templo ao culto. 

Eia» is inftão piai 

o ; kS E X A M E S de ins-
trução primaria ele-

mentar principiam no dia 16 
do corrente, cujas provas se 
realizam na escola para o se-
i<o masculino de San ta Cruz, 
á rua da Sofia, e os do sejeo 
feminino na respectiva escola, 
na Avenida Sá da Bandeira. 

Os júris são assim cons-
ti tuídos: 

1.°, para candidatos do se-
j(0 masculino: Presidente, Car-
los Alberto Pinto de Abreu ; 
vogais, F r a n c i s c o Antonio 
Carlos Júnior, e Manuel Men-
des Santos . 

2.°, para candidatos do se-
jío m a s c u l i n o : Presidente, 
Gonçalo Antunes da Cruz; 
vogais, Cesar Lopes de Aze-
vedo, e José Maria da Cunha. 

3.°, para candidatos do se-
jto feminino: Presidente, o 
Inspector do Circulo; vogais, 
D. Carminda de Castro Corte 
Real, e D. Ilda de Sousa La-
grifa. 

A Sucursa l dos Gran-
des Armazes do 

Chiado, como em homenagem 
á sua numerosa clientela, põe 
á venda na próxima semana, 
com extraordinários abatimen-
tos, g rande parte dos seus ar-
tigos, oferecendo ainda um in-
teressante brinde o quem rea-
lisar compras superiores a 
30$00. 

Chamamos a a tenção dos 
nossos leitores para o anun-
cio que sobre esse assunto, 
publicamos na secção respec-
tiva. 

N [AS Febres, concelho de 
Cantanhede, onde era 

médico municipal, faleceu o 
nosso est imado conterrâneo, 
sr. dr. Fernando Alberto da 
Costa Soares , que era justa-
mente considerado não naque-
la localidade, m a s em Coim-
bra, onde contava muitos ami-
gos. 

Era cunhado do nosso ami-
go sr. João Marques Perdi-
gão Júnior, a quem, assim co-
mo a toda a família enlutada, 
apresentamos as nossas sen-

, t idas condolências. 

Formatura 
CONCLUIU, com distin-

ção, a sua formatura 
na Faculdade de Letras, sec-
ção de sciencias histórico-
geograficas, o nosso presado 
amigo e conterrâneo, sr. dr. 
Francisco da Silveira Morais, 
a quem enviamos es nossas 
felicitações. 

ipiis iii-IÉSi£ÉSõ 

O D I S P E N S Á R I O anti-
tubccu loso que fun-

ciona nos Hospitais da Uni-
versidade e que tão relevan-
tes serviços está prestando 
ás classes populares, passou 
a consulta para as 10 horas. 

Filiado ii iiisa 

NA sua ultima congre-
gação, o Conselho da 

Faculdade de Medicina, re-
solveu contratar para 1.° as-
sistente do l.o grupo de Cli-
nica Médica, o sr. Dr. Au-
gusto Vaz Serra . 

Crime de homicídio? 
COMO noticiámos, veio 

nasegunda-fei ra para 
esta cidade o cadaver de Mar ia 
do Rozario, de 60 anos, do 
Furadouro, concelho de Con-
deixa, a fim de ser autopsia-
da, por ter sido comunicado 
á Policia de Investigação Cri-
minal que ela havia sido ví-
tima de maus tratos que lhe 
havia dado o marido. 

Dessa autópsia, ao que 
consta, verificou-se que a mor-
te não fora violenta. 

No entanto sabe-se que a 
Rozaria era mal t ra tada pelo 
homem, mesmo num periodo 
em que ela se encontrava 
doente. 

Crime repugnante 
SEGUIU para a Louzã, 

afim de proceder a 
averiguações sobre um crime 
repugnante exercido numa de-
mente, o agente Duai te , da 
Policia de Investigação. 
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Pubiica-se ás terças, quintas e sábados 

o : kS soldados portugue-
ses que se bateram 

na guerra e que morreram no 
campo da batalha honrando o 
nome do nosso pais, vão ter 
na Bélgica uma lápide que 
recordará aos vindouros o es-
forço e o heroísmo com que 
defenderam a liberdade nessa 
grande campanha em que an-
daram em luta a maior parte 
das nações europeias. 

Por iniciativa de Edgard 
Lippeus e Paul Lvautvvord, 
dois grandes amigos que Por-
tugal possue na Bélgica, vai 
ser colocada em Gand. no 
cunhal do edifício dos Hauts 
E'tudes, uma lápide de home-
nagem aos mortos portugue-
ses, para recordar aos estu-
dantes que frequentam aquele 
importante estabelecimento de 
ensino o esforço dos nossos 
so ldados , nessa formidável 
guerra, em que tantos e tan-
tos perderam a vida. 

Ainda bem que lá fora, 
onde por vezes aparece quem 
amesquinhe o nosso país, al-
guém existe que reconhece os 
esforços dos portugueses. 

A lápide, que é um soberbo 
trabalho em pedra e bronze, 
do arquitecto Noville, é inau-
gurada no dia 21. 

• • • 

ES T Ã O quasi ccncluidos 
os campos desporti-

vos mandados construir pelo 
União Foolball Coimbra Club 
e Sport Club Conimbricense, 
obras que representam um es-
forço enorme das duas insti-
tuições. 

Apesar de ha tempo se 
ter falado, na necessidade da 
construção dum staòium em 
Coimbra, chegando até para 
tal a realisarem-se reuniões 
em que tomaram parte diver-
s a s individualidades, não nos 
consta, que aquelas socieda-
des tivessem recebido qual-
quer beneficio para as obras 
que estão a concluir e que 
muito honram esta cidade. 

e 0 e 

ÀC O M P A N H I A dos Ca-
minhos de Ferro aca-

ba de iluminar a electricidade 
as carruagens dos comboios 
Coimbra - Lou7ã, C o i m b r a -
Coimbra B e dos t ramas Coim-
bra-Figueira. 

Com este melhoramento 
que muito beneficia os pas-
sageiros, satisfez a Compa-
nhia as reclamações feitas 
nesse sentido, pela imprensa. 

E já que tratamos de coi-
s a s da Companhia, lembra-
mos-lhe a conveniência de 
mondar substituir por calha 
canelada a linha da Louzã, 
junto ao Parque da Cidade, 
para fazer desaparecer o pés-
simo aspecto que ela apre-
senta junto daquele magnifico 
passeio. 

T A L H A 

$ . H A N I D I 
[ A O tiveram a menor repercussão nesta cidade as 

festas comemorativas da batalha de S. Mamede, 
rea l i sadas em Guimarães. A cidade onde nasceu D. Afonso 
Henriques quiz, e com muito acerto, lembrar o nome do l.o 
rei de Portugal, lembrar que ali nasceu e que ali foi bapti-
sado. E quiz, também, lembrar que a batalha de S. Mamede 
teve importancia na vida futura no reino de Portugal. 

E' sempre bom exaltar factos da ordem deste que a 
velha Guimarães comemorou. Por vezes, parece, anda tão 
a p a g a d o do nosso coração o patriotismo, que devem servir 
de pretexto para a sua exaltação factos que de verdade, são 
notáveis na nossa vida, como povo independente, como povo 
arrojado. Já um acto de arrojo foi esse praticado por D. 
Afonso e a que se chamou a batalha de S. Mamede que foi, 
no dizer de Oliveira Martins « a ruptura de sol idariedade 
entre as duas metades da Galiza, e a vitória da portuguesa 
sobre a leonesa ». 

Ora, se é certo que Guimarães prestou homenagem á 
memoria do 1.° rei de Portugal, o mesmo não fez Coimbra, 
que tem a honra de conservar os seus despojos no célebre 
templo de San ta Cruz. 

Realçaria o valor da homenagem prestada, ela teria 
mais éco no país, desde que Coimbra se tivesse querido asso-
ciar a ela. E Coimbra — é bom que se diga — tinha uma ra-
zão especial para desejar colaborar na festa patriótica come-
morativa de uma data notável da nossa Historia. 

Coimbra, como se disse, tem em San ta Cruz o corpo 
desse notável rei, Coimbra foi, entre muitas lerras, preferida 
por éle. Não se compreende que houvesse indiferença, nesta 
cidade, perante a comemoração vimarense. 

Parece que, ha meses, se falou no assunto. Depois 
caiu no esquecimento, um'injustif icável esquecimento. 

Supoz-se que a Academia, com a sua mocidade e o 
seu entusiasmo, a Academia que organisou, no dia 1 de De-
zembro passado, uma romagem ao tumulo de D. Afonso 
Henriques, tomasse a peito essa comemoração. 

Assim não sucedeu, infelizmente. 
Mas, o que é verdade é que, não sendo a Academia 

a organisadora da homenagem, outras entidades deviam 
leva-la a cabo e a quem a cidade, disso estamos certos, 
dar ia todo o seu apoio. 

Porque se não fez i sso? 
Porque sa não juncou de f lores no dia da festa de 

Guimarães , o tumulo de D. Afonso Henriques na velha 
igreja de S a n t a Cruz? 

Porque não fizeram repicar, em cr festivo, como em 
dia de regosijo nacional, os sinos de bronze das igrejas da 
cidade, chamando as imaginações para esse facto remoto da 
nossa Historia, dando calor aos corações, dando entusiasmo 
a uns, esperança em melhores dias a outros, como uma pro-
va de fé, de entusiasmo, pelo nome da nossa Terra, pelo bom 
nome do nosso Por tuga l? 

Ignoramos a razão de tal indiferença e last imamos, 
como portuguases e como amigos de Coimbra, que as festas 
de Guimarães não tivessem éco no país e, principalmente em 
Coimbra. 

O que é certo é que Coimbra não devia ficar indife-
rente perante a comemoração de um facto desta ordem. 

Visado pela Comissão de Censura 

JA' estão em Portugal as 
cinzas do grande com-

positor Marcos Portugal. Vie-
ram com o sr. dr. BeRto Car-
queja e o governo, sem du-
vida, irá prestar-lhe condigna 
homenagem fazendo-as reco-
lher aos Jeronimos, em Ba-
lem. 

Neste momento entende-
mos não dever esquecer o 
nome do nosso amigo e muito 
distinto escritor, o sr. Rui 
Chianca. Cremos que é aos 
desejos, e ao trabalho patrió-
tico de s. ej<a que, principal-
mente, se deve o consegui-
mento deste óasiòeratum. 

Antes, muito antes, de ter 
vindo para Portugal uma men-
sagem dirigida ao nosso Con-
servatório pela Colónia Por-
guesa no Brasil, já Rui Chian-
ca pugnava denodadamente 
para que tal se conseguisse. 

A prova evidente desta 
af i rmação tem-na quem se 
quizer dar ao t rabalho de fo-
lhear as paginas da bela re-
vista Portugal por ele profi-
cientemente dirigida no Rio 
de Janeiro. 

Por isso, neste momento, 
lhe dirigimos os nossos cum-
primentos, não esquecendo o 
quanto trabalhou, neste sen-
tido, a colónia portuguesa ani-
mada por Rui Chianc^a. 

[A pouco tempo ainda 
mandou a Camara 

restaurar a fonte da Sereia , 
no Parque de S a n t a Cruz. 

Pois ha dias apareceu com 
o nariz esmurrado a figura 
do tr istão! Algum selvagem 
ali fo1. praticar essa biutal 
selvageria, que bem precisa 
de correctivo. 

Que gosto sentiria o pati-
forio ao praticar semilhante 
a c t o ? 

E' uma necessidade des-
cobrir esses selvagens para 
lhes dar o ensino que mere-
cem. 

O Parque de S a n t a Cruz 
precisa de ser fechado de 
noite e de ser policiado de 
dia, não só por guardas do 
Parque, mas pela policia ou 
guarda republicana. 

NAS faltas que se notam 
no Parque da Cidade, 

deve contar-se também a de 
um marco fontenario. O rio 
corre perto e a agua não fal-
ta, mas não ha meio de a 
captar para beber. 

Neste tempo de tanta cal-
ma e secura, em que aquele 
recinto é tão frequentado, é 
uma falta indesculpável não 
haver ali agua. 

Dar de beber a quem tem 
sêde, é uma obra de miseri-
córdia, que anda esquecida 
pelos srs. G[uc mandam no 
Parque. 



Quem usar uma 

ADMIN1ST. — Augusto Ribeiro Arrobas 

0 Jornal Dftli antigo de Cciobrt e de maior tiritem ao sen Distrito. — PfflMies-se is terças, qoíaí»» e fitados. 

Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ano 18." Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Teleí. 351. Sabado, 14 de Julho de 1928 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 2 7 - 2 7 A 

já o nã pode mais 
prescindir do seu 

N: 2217 emprego. 

A questão 
dos painéis 

( Da pagina anterior) 
Nas duas primeiras pági-

nas, imitando habilmente as 
curvas do gótico do século de 
quatrocentos; o tejcto forjado 
adrede, datado de 1576. As 
duas páginas seguintes, intei-
ramente brancas. 

Para intercalar no códice 
esta intrujice, mão çriminosa 
cortou uma folha, no meio de 
um caderno, de que ainda se 
vê mais de um centímetro com 
vestígios iguais aos de toda 
a colectanea. Neste resto da 
primitiva folha colou o falsá-
rio o seu documento, com 
cola grosseiramente espalha-
da pela outra face do fólio 
que precede; e como pòr aca-
so ali está o meio do cader-
no, coseu-o com uma linha 
branca, fresca, bem diferente 
do fio de linha antigo com 
que são cosidos os demais 
cadernos do volume. 

E' mau sestro dos mais 
hábeis falsários provarem de 
mais as suas intrujices. As-
sim, para dar ás folhas intru-
sas o ar de manuseadas, deu-
se-lhe, no fundo da folha, urna 
rigorosa fricção de esterco, 
tão grosseiramente aplicada 

que estas folhas, só, no meio 
das outras quási sem mácula, 
apresentam o sombreado que 
logo se vê ser surro recente. 

O perpassar dos dedos 
deijca sempre uma mancha 
cebosa, que trespassa o pa-
pel, tanto mais que o uso o 
gasta e torna mais delgado 
nesses sítios. 

Ali, nada disso. O papel 
está, como por todo ele, poa-
co moído; a mancha dos su-
postos dedos, dá-noc a im-
pressão de que sai toda se 
lhe passarmos por cima uma 
borracha. 

A folha arrancada tinha o 
n o 219-220. Esse numero foi 
escrito no alto do falso do-
cumento, no mesmo sitio em 
que está toda a numeração, 
feita com algarismos e tinta 
da segunda metade do século 
passado, ao passo que a tinta 
com que se numerou o falso 
documento é dum tom mais 
acastanhado e esmaecido, e 
estampa e algarismos maio-
res e de características abso-
lutamente distintos dos ou-
tros. 

Compilação de 
João Santos. 

II í 
0 proximo ano lectivo 
SEGUNDO a s n o s s a s 

informações, que con-
sideramos seguras, a extinta 
Faculdade de Direito de Lis-
boa não será restabelecida, 
e, sendo assim, é fora de toda 
a dúvida que a nossa Univer-
sidade. no projdmo ano lecti-
vo, será muito mais frequen-
tada do que nos anos ante-
riores, não devendo ser infe-
rior a 400 o numero dos es-
tudantes qué da ejctinta Fa-
culdade se virão matricular 
na de Coimbra. 

E' o que nos asseguram 
pessoas c o n h e c e d o r a s dos 
propositos do governo e da 
vida académica universitária, 
de Lisboa e de Coimbra, e, 
portanto, parece-nos que em 
condições de bem nos pode-
rem informar. 

Como consequência desse 
grande aumento da população 
escolar da nossa Universida-
de, ha também a contar com 
bastantes famílias que, em 
Coimbra, virão estabelecer re-
sidência, a fim de rnais de 
perto acompanharem os estu-
dos daqueles académicos que 
mais precisam da assistência 
familiar para melhor aprovei-
tamento dos seus trabalhos. 

E que assim será parece 
demonstra-lo a grande pro-
cura de casas que se nota 
em toda a cidade, facto que 
nos leva a crer que dia a dia 
serão mais raras as poucas 
que, presentemente, ainda se 
encontram com escritos. 

O aumento da população 
escolar também fará natural-
mente aumentar o numero 
das pensões, que são hoie 
preferidas por não poucas 
pessoas de certas classes, 
que fogem aos pesados encar-
gos que resultam da monta-
gem de casa e ao sacrifício 
de aturar as criadas que, 
quando se encontram, são 
sempre em maior numero as 
más do que as- boas. 

Noutro tempo, os estudan-
tes, em geral, viviam em re-
públiGas, sendo rarissimos 
os que faziam vida fóra de-
las. 

Hoje, não; são telvez mais 
os que alugam quartos inde-
pendentes e comem fóra em 
pensões e restaurantes, do 
que aqueles que preferem vi-
ver á antiga, nessas republi-
cas, onde teem os seus quar-
tos e comem, sob um regimen 
de administração economica 
tradicionalmente académica. 

Novos tempos, novos cos-
tumes . . . 

ij^s republicas, como elas 
eram organisadas e funciona-
vam antigamente, tendem a 
desaparecer por completo da 
vida escolar de Coimbra. 

E X A M E S 
Terminou, com a elevada classifi-

cação de distinta, 16 valores, o seu 
ejíame de 3.o ano no Liceu Infanta 
D. Maria, desta cidade, a menina 
Maria Luiza Pimentel, irmã do sr. 
Dr. Ferrand Pjmentel d'Almeida. 

A inteligente menina, aluna do 
Colégio de S. Pedro, que mais uma 
vez confirmou os seus créditos de 
estabelecimento modelar, e demons-
trou o escrupulo do seu director na 
proposta a ejcame dos seus alunos, 
apresentamos e ao nosso amigo sr. 
Dr. Ferrand Pimentel d'Almeida as 
nossas felicitações. 

Também fez ejcame de 3.o ano no 
Liceu de José Falcão, o menino An-
tonio Emilio Monteiro Pais, filho do 
sr. José Nunes Pais, digno inspector 
escolar, ficando plenamente aprova-
do, pelo que felicitamos este nosso 
amigo e o aplicado estudante, que 
também foi aluno do Colégio de S. 
Pedro. 

Concluiu o curso do 4.0 ano mé-
dico, com as provas de Oftalmologia, 
obtendo uma brilhante e bem mere-
cida distinção, o nosso amigo, sr. 
Manuel de Campos Pinheiro, filho do 
nosso amigo sr. Joaquim de Campos 
Calhau, bedel da Faculdade de Le-
tras. 

Ao distinto estudante, que na sua 
carreira académica tem marcado pelo 
seu valor e pela sua inteligência, e 
a seu pai, as nossas felicitações. 

Também concluiu as frequencias 
do 4.o ano dc Letras, obtendo uma 
distinta classificação máxima, o nosso 
amigo e distinto colaborador sr. Fal-
cão Machado. 

E' de notar que na cadeira de 
Desenho Cartográfico e elementos de 
Topografia a sua foi a mais alta clas-
sificação dada aos alunos da Facul-
dade de Letras, desde 19i8. 

Concluiu o curso de enfermagem, 
com a classificação de 12 valores, o 
sr. Fernando Augusto Denis de Car-
valho. 

P R O G R E S S O S D A R E G I Ã O 

A estrada para a Se-
nhora das Preces 
SEGUNDO informações 

que nos chegam de 
Oliveira do Hospital, devem 
começar dentro de breves 
dias, os trabalhos da tão fa-
lada estrada de ligação da 
Aldeia dos Dez com o famo-
so Santuario da Senhora das 
Preces, a qual será feita pela 
respectiva Camara Municipal, 
valiosamente auxiliada pela 
Confraria do referido Santua-
rio e pelo povo de todo o con-
celho. 

Com a construção desta 
estrada, a Senhora das Pre-
ces bem depressa se tornará 
um dos pontos mais frequen-
tados pelos turistas, no dis-
trito de Coimbra. 

M U I — »l II 

Este numero foi visado 
p e l a 

Comissão de Censura 

A Abegoaria Municipal 
encontra-se estabe-

lecida nas lojas duma casa 
no Pátio da Inquisição. 

Ali se acomodam os car-
ros que conduzem os cadave-
res do necroterio para o ce \ 
miterio, as carroças do lijco, 
as muares que andam neste 
serviço, as vassouras dos ra-
pazes da limpeza, etc., etc. 

De vez em quando perma-
necem ali animais mortos na 
via puhlica. 

Como se vê, é uma visi-
nhança terrível, anti-higienica, 
desagradabilissima no seu as-
pecto e nos seus fins, que 
tem ainda o grave inconve-
niente de produzir mau cheiro 
e atrair muitas moscas. E mais 
a inda: esses carros,.jpostos 
em movimento fazem um ba-
rulho encomodo e ensurdece-
dor. 

Tudo isto prova hem que 
tais serviços não podem nem 
devem estar no coração da 
cidade, em local tão avisi-
nhado. 

Tudo se conspira contra a 
permanencia de tais serviços 
em semilhante local. 

Apesar de termos a nossa 
redacção na sua visinhança, 
não temos protestado por nos 
terem garantido que a sua 
acomodação ali seria tempo-
rária e que os membros da 
Camara eram os primeiros a 
reconhecer que não estavam 
ali bem esses serviços. 

Uma outra circunstancia 
também importante é terem 
moradia nesse local os rapa-
zes da limpeza, que desco-
nhecem que a agua serve pa-
ra lavagem e que corre em 
abundancia no rio sem ser 
preciso paga-la. 

Se até aqui tais serviços 
não devem achar-se acomo-
dados em tal logar, daqui pa-
ra o futuro com muito mais 
razão, por se estar a preparar 
aqui, no Pateo da Inquisição, 
em casa contigua á Abegoa-
ria, o Dispensário para tuber-
culosos, que a própria Cama-
ra tem protegido, com a ce-
dencia da casa, produto de 
sobretaxa na passagem dos 
electricos durante alguns dias, 
etc. 

Usa-se em Coimbra fazer 
a recolha do lijco duas vezes 
por dia: de manhã e á noite. 

A hora a que este serviço 
é feito á noite é a mais impró-
pria por ser quando muita gen-
te sai de casa para ir passear 
ou recrear-se pelos passeios 
públicos. 

Feita a recolha dolijjo nos 
carros de mãos, vão despejá-lo 
em plena rua publi :a á espera 
que vá a carroça buscá-lo, o 
que só se faz, ordinariamente, 
no dia seguinte. 

Os mictórios não teem agua 
para lavagem. 

Como se vê, estes serviços 
estão longe de ser bem feitos 
em Coimbra, erigindo provi-
dencias urgentes. 

Assuntos que digam res-
peito á higiene publica, á lim-
peza e aceio da cidade, devem 
figurar na cabeça do rol por 
várias razões em que se vê 
envolvido o bom crédito da 
nossa terra. 

Higiene e aceio, limpeza e 
regas. 

E mais uma vez reclama-
mos contra a permanencia 
desses restos de bancos que 
se vêem na Estrada da Beira 
e avenida de Santa Clara. 

Aquilo é uma vergonha! 

EM Vila do Rei, do con-
celho de Castelo Bran-

co, acaba de praticar-se um 
crime repugnante, que indi-
gnou toda a população daque-
le lugar. 

Maria da Nazaret Louva-
do, ali residente, após o nas-
cimento de uma criança do 
sejco masculino, que deu á luz 
na ultima sejda-feira, esquar-
tejou-a com uma navalha de 
barba, atirando com parte da 
carne aos porcos e lançando 
a restante para cima de um 
telhado, onde foi encontrada. 

Do caso tomaram conta as 
autoridades de Castelo Bran-
co, para onde foi remetida a 
desnaturada mulher, afim de 
ali responder pelo nefando 
crime que acaba de praticar e 
para que é pouco todo o ri-
gor da justiça. 

CAÇA 
A C O M I S S Ã O venató-

ria concelhia, reuniu 
na passada quinta-feira, to-
mando conhecimento do rela-
tório do seu delegado no con-
gresso de caça, o qual foi 
aprovado, sendo proposto um 
voto de louvor ao represen-
tante da C. V. R. pela forma 
como "sempre defendeu, no 
mesmo congresso, os interes-
ses dos caçadores. 

Tomou conhecimento da 
nossa reclamação, sobre ar-
madilhas, sendo a comissão 
informada, por um dos seus 
membros, que no domingo 
findo, só na vala de S. Mar-
tinho, estavam 7 indivíduos 
com redes, a apanhar passa-
ros do que foi informado por 
um caçador dali. 

Resolveu-se oficiar a o s 
srs. comandante da G. N. R. 
e comissário geral da policia, 
para serem perseguidos os 
transgressores, e vão ser da-
das ordens rigorosas aos fis-
cais da mesma comissão, so-
bre o assunto. 

Resolveu-se publicar edi-
tais, com o nome e o prémio 
que tem cabido aos indiví-
duos que se teem distinguido 
no defeso, gratificando-se des-
de já, dois pastores que en-
contraram ninhos de perdizes 
e os fiscalizaram, até á saída 
dos perdigotos, e dois meno-
res da Pedrulha, que conser-
varam, até final, dois ninhos 
de pata que haviam encon-
trado. 

Nesta sessão foi apresen-
tado o alvitre da proibição da 
caça indígena, durante o mês 
de Setembro, visto que, qua-
tro concelhos próximos do 
nosso, assim o desejam, ten-
do-o já conseguido tres, e 
aqui estar também rareando 
a caça. 

Foi resolvido, por maioria, 
fazer esse pedido, tendo todos 
os vogais presentes apresen-
tado o seu parecer por escrito, 
ficando resolvido oficiar á co-
missão encarregada de elabo-
rar o código de caça, para 
que ultimem, o mais breve 
possível os seus trabalhos, a 
fim de se unificar em todo o 
país a abertura e encerramen-
to da caça, que foi votado no 
congresso seja a 15 de Se-
tembro. 

i m s o M 
MjRTAGUA, 10 de Junho de 

1928. — O tribunal da nossa comarca 
teve ontem uma concorrência desu-
sada, que transbordou da sala das 
audiências para outras dependencias 
do edifício, corredorres, escadas, eic. 

Foi o caso que teve ali lugar o 
julgamento do ilustre advogado e an-
tigo deputado sr. dr. José de Sousa 
Varela, residente em Taboa, acusado 
pelo farmacêutico sr. Antonio Maria 
Simões Ferreira, da mesma vila, du-
ma agressão a soco, praticada junto 
á tesouraria da Camara Municipal 
daquele concelho, em Agosto passado. 

Embora o acusado seja um dos 
advogados mais ilustres e queridos 
desla comarca não foi só esse facto 
que ao tribunal chamou tanta concor-
rência. 

E' que o veio defender o sr. dr. 
Fernandes Martins, conceituado ad-
vogado em Coimbra e que no nosso 
concelho gosa das mais justas e me-
recidas simpatias. 

Orador brilhante, duma rara elo-
quência, o dr. Fernandes Martins fez 
uma defesa excelente sob todos os 
pontos de vista, chegando a comover 
o numeroso auditorio, principalmente 
quando se referiu á morte do dr. An-
tonio Granjo, o grande politico e gran-
de patriota que todo o país admirou 
e do qual foi chefe de gabinete o sr. 
dr. Varela, quando aquele malogrado 
estadista foi chefe do governo. 

Foram emocionantes algumas pas-
sagens do discurso brilhante do no-
tável advogado que teve imagens fe-
licíssimas e primou por uma argu-
mentação cerrada e convincente que 
raras vezes presenciamos no nosso 
tribunal. 

O sr. dr. Varela, foi apenas con-
denado numa pequena mulla. 

Fazemos votos porque o sr. dr. 
Fernandes Martins vclte muitas vezes 
ao nosso tribunal para que os seus 
numerosos amigos desta comarca te-
nham a satisfação de ouvir os seus 
maravilhosos discursos sefhpre cheios 
de entusiasmo e sinceridade. 

Proprios para hotéis, pensões, 
h o s p i t a i s , sanatorios. Col-
choaria muito higiénica, dos 
fabricantes João Thomaz Car-
doso fy Filho, Sucrs., L.da. 
Séde : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto, 
Fábricas : Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 
GONÇAIUES M I N S & C.A L.DA 

ajj itc 
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14 de Julho 
António Canôióo. — Sustentou 

brilhantemente as suas teses perante 
a Faculdade de Direito da Universi-
dade, nos dias 12 e 13 do corrente, 
este ilustre candidato ao grau de dou-
tor na mesma Faculdade. 

António Candido não só, mais 
uma vez, manifestou o seu grande 
talento e elevada capacidade intelec-
tual, mas, confirmando os merecidos 
créditos e sólida reputação de homem 
liberal progressista, revelou, em toda 
a sua encantadora pureza e mages-
toso esplendor, as mais preciosas 
virtudes democráticas. 

Poucos homens em Portugal terão 
adquirido, em tão verdes anos, uma 
tão grande e justificada reputação no 
mundo scientifico; e, talvez, nenhum 
outro orador tenha alcançado na tri-
buna sagrada triunfos mais brilhan-
tes, e na imprensa e na opinião pu-
blica mais pomposos elogios, aplau-
sos unanimes bem merecidos. 

As suas teses são uma bela afir-
mação scientifica, reflectida, coorde-
nada, harmónica, sistemática, e mos-
tram bem claramente que no seu 
lúcido espirito andam impressas as 
momentosas questões e os mais em-
baraçosos e completos problemas da 
sociologia teórica e prática. 

A sua Dissertação Inaugural é 
um estudo consciencioso e eruditís-
simo da forma representativa nos 
seus princípios de vitalidade organi-
ca, e politicamente considerada con-
tém em si, e de suas brilhantes pági-
nas se desprende um brado eloquente 
e energico em fa ror da representa-
ção óas minorias, uma das mais 
anciosas aspirações da democracia 
moderna. 

D( O sr. dr. Amadeu Fer-
raz de Carvalho re-

cebemos a quantia de 89$00, 
irnportancia que sobrou da 
despesas feitas com a reunião 
do curso de que S. E,*.a fasia 
parte. 

O sr. dr. Ferraz de Carva-
lho manifestou desejo que es-
sa importancia fosse entregue 
ao Asilo da Infancia Desva-
lida e de cuja missão nos va-
mos desempenhar com o maior 
prazer, não sem que aqui dei-
temos de manifestar a nossa 
simpatia pela sua resolução. 

— Para Maria José da Sil-
va, aquela infeliz mãe que es-
tá a debater-se na miséria 
com dois filhos tuberculosos, 
recebemos 5$00 do anónimo 
M. L. C. S., cujo donativo 
muito agradecemos. 

— Um anonimo enviou 
paia o governo civil, a quan-
tia de 20$00 para a assistên-
cia. O chefe do distrito de-
terminou que essa importan-
cia fosse enviada ao Asilo da 
Infancia Desvalida. 

COM grande pezar nos-
so, visto que ao as-

sunto várias vezes nos temos 
referido, voltamos a chamar 
a atenção do sr. Comissário 
Geral da Policia para o abuso 
de grande parte dos morado-
res do bairro baijío da cidade, 
que lançam para a rua toda a 
casta de porceria. 

Coimbra nunca esteve no 
estado em que actualmente se 
encontra, transformada numa 
verdadeira montureira, facto 
que não só lhe dá um péssi-
mo aspecto, como pode origi-
nar o desenvolvimento de epi-
demias, muito em especial na 
quadra de calor que estamos 
atravessando. 

Estão criadas, se não es-
tamos em erro, brigadas es-
peciais da policia para regu-
larização do transito, fiscali-
zação de tabernas e repres-
são de mendicidade, tornan-
do-se necessário criar uma 
brigada especial para repri-
mir o abuso a que nos refe-
mos. 

Não sabemos se o pessoal 
da corporação da policia dará 
margem para essa brigada, 
atendendo a que para a Fi-
gueira da Foz saiu um numero 
avultado de guardas. 

Mas se esse fôr o motivo, 
que se encarreguem as briga-
das criadas de reprimir o 
abuso. 

Isto assim não pode con-
tinuar, e demais nesta época 
em que a cidade é visitada 
por milhares de pessoas que 
não só censuram os seus ha-
bitantes como aqueles que 
teem por dever faze-los entrar 
na ordem. 

Rara é rua que não me-
reça reparo pelo motivo que 
apontamos, facto que se pode 
e deve evitar. 

!m povo amotinado 
Dois soldados da guarda 
republicana gravemente 
feridos e um homem morto 

ÀPOVOAÇAO da Erei-
ra, que fica no cam-

po fronteiro a Montemor-o-
Velho, a cujo concelho per-
tence, foi ante-ontem á noite 
teatro de uma scena sangren 
ta de que foi victima uma pa-
trulha da Guarda Republica-
na, que ali foi em missão de 
serviço. 

O desrespeito pela lei na-
quela localidade, que conta 
perto de 300 fogos e tem mais 
de 1000 habitantes, é, ao que 
parece, muito frequente. 

As tabernas encontram-se 
quasi permanentemente aber 
tas, dando lugar a bebedeiras 
constantes que originam mui 
tas desordens. 

Conhecedora do facto, a 
autoridade administrativa de-
terminou a repressão do abu 
so, mandando que uma patru 
lha se dirigisse àquela locali-
dade para fazer cumprir a lei. 

Foi isto que deu lugar ao 
motim, que durou quasi toda 
a noite, sendo o barulho tão 
grande que se ouvia nas po-
voações de Verride e Reve-
les, que ficam a enorme dis-
tancia, cujas populações fica-
ram alarmadas. 

A noticia chegou a Coim-
bra ás 9 horas da manhã, li 
geiramente transmitida p o r 
passageiros do comboio que 
a essa hora chega da Figueira 
da Foz. 

— « Mataram dois guardas 
republicanos na Ereira, disse-
ram-nos. O povo amotinou-
se. Ha mais mortos e feri-
dos >'. 

Tomamos o primeiro com-
boio que nos conduziu a Ver 
ride, que é a estação mais 
pró,xima, seguindo dali pelo 
campo para a Ereira, uma boa 
meia hora de caminho debai-
xo de um sol que queimava 

Devido á amabilidade da 
primeira criatura a quem nos 
dirigimos, pudemos averiguar 
o seguinte: 

A taberna da viuva de 
Henrique Fernandes Cantan-
te, mais conhecida pela taber-
na da Gracinda, estava, como 
as outras, aberta ás 23 horas. 

A patrulha, da guarda, que 
era composta pelos soldados 
132 e 135 da secção de Pom-
bal, deu entrada no lugar a 
essa hora, fiscalizando em 
primeiro aquela taberna por 
ser a primeira que se lhe de-
parou. 

Dentro estavam alguns tra-
balhadores entre eles o José 
Guardado, em perfeito estado 
de embriaguês. 

Os guardas, no exercício 
de sua missão autuam a ta-
berneira e mandam sair quem 
lá estava. Todos obedeceram, 
excepto o Guardado, homem 
provocador, que os ameaça e 
insulta o que deu logar á sua 
prisão. 

O facto sabe-se cá fóra. 
Uni grupo pretende soltar 

o preso que os guardas con 
duzem para fóra do lugar para 
o levarem para Montemor. 

Toca a rebate o sino da 
igreja, e uma avalanche de 
povo com foices, paus e ma-
chados avançi sobre os dois 
guardas que recuam para o 
campo, defendendo-se a tiro 
da enorme multidão. 

Matam urr. homem, o la-
vrador José Coelho, que ali 
gosava de má reputação. 

E aquela massa enorme 
cai sobre os guardas, desar-
mam uni deles tirando-lhe o 
sabre com que o espetam, fe-
rem-os a machado, fazendo-
Ihe golpes per fundos, abando-
nando-os depois no Campo da 
Borralha, no silio dos Pinta-
dos, local onde terminou a 
trágica scena, e de onde fo-
ram retirados ao amanhecer 
pelo regedor sr. Costa Perpé-
tuo que os fez conduzir para 
Montemór, de onde vieram 
para esta cidade, ambos em 
lamentavel estado. 

Quem foram os autores do 
motim ? 

(Do nosso enviaóo especial) 

Ninguém o sabia. 
— Foi o povo, dizia-nos 

uma mulhersinha, que apare-
ceu ao nosso lado, proximo 
da igreja onde o sino tocou 
a rebate e onde acabavam de 
chegar os srs. tenente Alberto 
Lopes e 2.o sargento Francis-
co Ladeira, da secção da 
guarda em Pombal, acompa-
nhados por 9 soldados que 
depressa averiguaram serem 
os protogonistás da scena os 
trabalhadores Antonio e Joa-
quim Coelho, irmãos do ho-
mem que a patrulha matou 
quando pretendia defender-se, 
José Maria Gonçalves Claro, 
António Brás, Joaquim Con-
tente da Silva, Joaquim de 
Sousa, José Fernandes Can-
tante e Joaquim Ramos, cons-
tando que este quando passou 
perto dos guardas, pouco de-
pois de ter terminado o mo-
tim, julgando-os mortos, dissé-
ra com o májdmo cinismo: 

« Se estivessem vivos aca-
bava com eles 

Os presos acompanhados 
pela força da guarda foram 
conduzidos para a cadeia de 
Montemór-o-Velho, vendo-se 
entre eles o José Guardado, 
com quem começou a questão 
na taberna. 

Na Ereira compareceu tam-
bém o sr. tenente Moreira, 
administrador do concelho, 
que auxiliou as investigações. 

O tacto, como é natural, 
causou alarme em todo o con-
celho. 

Dos feridos, que, como aci-
ma dizemos, vieram para esta 
cidade, dando entrada no Hos-
pital Militar, uni apresenta 11 
ferimentos na cabeça produzi-
dos por instrumentos cortan-
tes tendo fractura do craneov 
e outro além de vários feri-
mentos pelo corpo um largo 
golpe na perna, feito natural-
mente com foice ou machado. 

Depois do regresso. da 
nosso enviado, seguiu para a 
Ereira o sr. major Mota, co-
mandante da Guarda Repu-
blicana, que se fazia acompa-
nhar por dois agentes da po-
licia de investigação criminat 

• • « 

Do nosso correspondente 
em Montemor-o-Velho, rece-
bemos ontem, a proposito da 
facto, o seguinte telegrama: 

Montemor-o-Velho, 13— 
O povo da Ereira amotina-
do pelo encerramento óas 
tabernas mandado fazer pe-
la guarda republicana, feriu 
gravemente dois soldados. 
tendo-lhe prestado os primei-
ros socorros o sr. ór. Batista 
Loureiro que os enviou a 
seguir para Coimbra. Na 
Ereira ficou morto o traba-
lhador José Coelho.=C. 

CAMARA MUCIPAL 
Sessão de 12 de Julho) 
Resolveu abrir concurso para a 

compra He uma c»;nionete, destinada 
a um carro de pronto socorro para o 
serviço de incêndios. 

— Autorisou que um azilado faça 
ej<ame de admissão á Escola Indus-
trial de Brotero, e que o mesmo, no 
projjimo ano frequente a mesma Es-
cola. 

— Resolveu representar aos srs. 
ministros da Finanças e da Instrução 
no sentido de ser incluídas no orça-
mento geral do Estado, as verbas 
necessarias para o funcionamento da 
Escola Normal Primária desta cidade. 

— Deliberou concordar, em prin-
cipio, com a construção do Monu-
mento aos Mortos da Guerra, na 
Avenida de Sá da Bandeira, desde: 
que tal construção não prejudique, ai 
estécticn do plano de afor.neseamen-
to da mesma Avenida, que está em 
execução, ficando a determinação do 
local da construção do Monumento 
dependente do acôrdo do autor da-
quêíe projecto de aformoseamento, t» 
paisagista sr. Jacinto de Matos. 

— Atestou acerca do comporta-
mento moral e civil de um cidadão; 
deferiu vários requerimentos para. 
constrn«3o e reparação de obras e: 
para colocação de letreiros e tabole-
tas. 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Julho de 1928 

H3 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Elvira Egas Moniz 
D. Elisa Duque 
D. Isabel Pinto da Cruz 
Manuel Alvaro Oliveira Braga 
Pedro Olaio 
José Monteiro da Cunha Júnior 
Paulo Lobo Machado de Melo 

Sampaio. 
A'manh3: 
A menina Dulce Isabel 
O menino Francisco Frias dos 

Santos Galhardo 
D. Maria Isabel Frias Galhardo 
D. Irene Lúcia da ConceiçSo 
Augusto Correia dos Santos e 

Silva 
Dr. Virgilio de Abreu Pessoa. 
Segunda-feira : 
João Machado Júnior. 

Doentes 
No Hospital da Universidade foi 

ontem operado pelos srs. Drs. An-
gelo da Fonseca e Bissaia Barreio, 
o distinto professor do Conservatorio 
de Musica, sr. Alejandre Rei Colaço, 
a quem ejetraíram um volumoso cal-
culo. A operaç5o decorreu com a 
tnaior felicidade. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para as termas de S. Pe-

dro do Sul, o ar. Manuel Matias. 

Musica na Avenida 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda de Metra lhadoras 2 
executa amanhã, das 21 ás 23 
horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte p rograma: 

PRIMEIRA PARTE 

Súcno ô'artista. marcha Chueca 
Em plena locara, tango Terés 
Festa òi nozze. fantasia Manente 
Gtan Duquesa, opera . Offenbach 

SEGUNDA PARTE 
A florista, fojí-trot • . * * * 
Molinos ôi viento, zar-

zuela Luna. 
Marcha * + •> 

Adivinhas 
D E C I F R A Ç A O da ante-

r i o r — M e l ã o . 
Tenlio grande valentia 
E mui longe fui nascido ; 
Eu sou cidade de Espanha 
E dos homens apelido. 

Sou rei mas não tenho sceptro 
E a minha grande bravura 
Pode ás vezes transformar-se 
Eir entremos de ternura. 

í TRIBUNAIS" 

RELACAO 
S e s s ã o de ll-VII-1928 

PASSAGENS 
Vizeu—José Fernandes e mulher, 

c. José de Almeida, mulher e outros. 
— Passou para o sr. dr. A. Pereira. 

Agueda — Manuel Tavares Cres-
po, c. Manuel de Almeida Vidal. — 
Passou para o sr. dr. Albuquerque. 

Torres Novas — Martinho da Sil-
va Guedes e mulher, c. Augusto Fra-
de Coelho e mulher. — Passou para 
o sr. dr. B. Oliveira. 

Arganil — O M. P.. c. D. Maria 
Augusta Torres Garcia.— Passou pa-
ra o sr. dr. Magrassó. 

Mangualde—Joaquim Pais c mu-
lher, c. José Carlos de Sousa e mu-
lher. — Passou para o sr. dr. B. Oli-
veira. 

Sert3—Antonio Alves dos Santos 
e outros, c. Francisco Alves dos San-
fos e outros. — Passou para o sr. dr. 
Maqrassó. 

Santa Comba Dão — Abel Ferrei-
ra Jorge e mulher, c. José Ferreiro e 
mulher. — Passou para o sr. Ma-
urassó, 

JULGAMENLOS 
Agueda—Cecília Agostinho Mar-

tins, c. Antonio de Franscca Vidal. 
— Revogada a sentença. 

Coimbra (l .a vara)—Josué Maia 
e mulher, c. Francisco Simões Flori-
do. — Confirmada a sentença. 

Torres Novas — José Lopes dos 
Reis, c. o M. P. — Revogado o des-
pacho. 

Castelo Branco—Francisco Ama-
ro Lopes, c. José Alves da Silva. — 
Confirmada a sentença. 

Abrantes — O M. P„ c. Alberto 
Marques. — Confirmada a sentença. 

Coimbra (l .a vara) — Manuel Go-
mes, ç.Joaquim dos Santos Madeira 
Morgado. — Negado provimento. 

CORRESPONDÊNCIAS 
MORTAGUA, 10.— Esteve hoje 

nesta comarca em serviço profissio-
nal, o sr. Dr. Abranches Ferrão, an-
tigo Ministro da Justiça e director da 
Faculdade de Direito da Universidade 
de Lisboa. 

— Vai ser reorganizado o serviço 
dos Bombeiros Voluntários desta vila, 
que ultimamente tem estado quasi 
paralisado por divergências entre vá-
rios membros da direcção. 

Para tal fim está convocada uma 
reuntSo magna de todos os sócios. 
Ojíalá que dessa reunião tudo fique 
harmonizado de maneira que de fu-
turo a simpática e util associação, 
possa prestar de boa vontade os seus 
apreciáveis serviços, já por tantas ve-
zes plenamente demonstrados. — Ç. 

0 maior exilo de livraria 
Grande publicação de turismo. 600 páginas. Mais de 

mil fotografias das principais cidades, vilas, praias e termas 
do País. Colaboração selecta. Encadernação lutuosa. 

Possuir o PORTUGAL ILUSTRADO é possuir a 
maior obra de regionalismo português. 

A S A I R ESTE MEZ. 
Pedidos a Barros Taveira, Havanesa Central. 

ZENSTM O ú n i c o SÍ&& Í€B4> 
c l a s s i f i c ado 

Primeiro 
Pela s&Éàt t2 . a v e s z 

consecutivamente, 1921 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do observatorio 
de Neuchatel, Suissa, 

Pela e n & a K t t a 
consecutivamente 1924 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do Observatorio 
de Ktw-Teddington, Ingla-
terra. 

A' venda em todas as 
relojoarias e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o A S -
S U C A R e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caijía de 
10 » 13$00 

Agentes exciasivos 
Em LISBOA - Bustorff 

Silva, Lda, rua dos Sapatei-
ros, 15-2.0. Telef. C. 3978. 

No PORTO, S u b - A g e n t e 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
San tos Pousada. 

E H ú i t o HiMgi t o 
- DE — 

SALUS - VIDAGO 

Tratamento e cura das doenças do 
Estomago, Rins, Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc. 

S A L U S - H O T E L ^ V i d a g o ) 
Aberto desde 1 de Julho. O mais 

confortável dos Hotéis. 

Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Excelentes quartos. Oiima cosinha, 

geral e dietetica. 
Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informaçõís ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d a s 
A G U A S S A L U S V I D A G O , 
Rua S. Julião. 168-Lisboa. 

1 2 4 - R u a da Renn&iica—124 
FIGUEIRA DA FOZ 

Quartos higiénicos c confortavel-
mente mobilados. 

Casa de banho. 
Óptimo e abundante serviço de 

cosinha á portuguesa. 
Fornece e envia aos domicílios. 
Almoços desde 5$00 
Jantares » 6$00 
Abriu no dia 1 de Julho. 
Proprietária, Maiilóe Canóiòa òo 

Carmo. 

Precisa-se em bom loca! de uma 
casa confortável para pequena fami-
lia de tratamento. 

Dirigir carta ao Hotel Avenida, 
quarto n.o 18 a Delfim. X 

Formigas 
S ã o completamente des-

truídas, em 6 horas, com o 
Mata Formigas MEYEMNE. 
Efeito rápido e seguro. 

Rt comenda-se aos srs. re-
vendedores como artigo se-
guro de qu; podem vender 
muito. 

Preços especiais para re-
venda. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara, Coimbra. X-t. s. 

Agradecimento 
Guilhermino Dias e familia agra-

decem por esta fórma a todas as pes-
soas que se interessaram, durante a 
doença, lhe enviaram condolências 
ou assistiram ao funeral de sua mãe. 

A todos a sua gratidão. 

AsraãeciQgRto 
João Paulo Martins, de S. João do 

Campo, vem por esta fórma agrade-
cer a todas as pássoas que tomaram 
parte no funeral de sua sempre cho-
rada esposa Maria Amália Cortezão, 
e bem assim a todos que por ela se 
interessaram durante o periodo da 
sua doença. 

A todos, pois, o seu profundo re-
conhecimento. 

S. João do Campo, IS de Julho de 
1928. 

V e n d e m - s e d u a s M Ó S 
COMPLETAS E EM PER-
FEITO ESTADO. 

Para tratar na C O M P A -
N H I A I N D U S T R I A L D E 
PORTUGAL E COLONIAS, 
L a r g o da Estação — Coim-
bra. 3 

Parteira Diplomada 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de Senhoras, Rua 
Corpo de Deus, 56. 9 

Aviso aos lotearias 
A casa prestamista sita na Praça 

do Comercio. 36-1.0, previne os srs. 
mutuários de penhores com mais de 
3 meses em débito, que se acha pa-
tente no seu estabel cimento a rela-
ção dos números que vão ser leiloa-
dos, podendo os mesmos mutuários, 
se quizerem pagar os juros cu fazer 
reformas de contratos até ao dia an-
terior do leilão. 

Coimbra, 10 de Julho de 1928. 
Manuel Rosa Pereira ô' Almeióa. 

R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

tel pelo seu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços e jantares com 
vinho a 10$00. 

Diárias completas desde 
18$00. 

Preços e «tenções espe-
ciais para os conimbricenses. 

O proprietário, Antanio 
Lopes Veloso. X 

P E N S Ã O M A D R I D 
Rua Miguel Bombarda 

(Projtimo da Praia) 

F I G U E I R A B A F O Z 
Esta P e n s ã o es tá modes tamen-

te montada, cozn todo o osse io 
tanto nos s e u s aposen tos como de 
sala de janter. Recomenda-se pe-
lo bom serviço e l lmpesa de sua 
cosinha. F smeração e asse io do 
seu pessoa l habilitado. 

A Propr ie tá r ia , M A R I A DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente , HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

-se o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata-se na Quinta da Arregaça. 

n.o 2'4. 3 
fifrRnfJn nn um l.o andar nobre em 
H M S i i í r a Celas rua Bernaldo de 
Albuquerque, n.o 1, tem 6 bons com-
partimentos e aguas fortadas uma 
loja para lenha e mirante. 2-s 

os 2.o e 3.o andares do 
prédio n.o 117, da Rua 

Ferreira Borges. 
Para tratar, na mesma casa. X 

Manue 
sa. Trata-se com seu dono no mes-
mo local. X 

nnijn] Citroen, vende-se. em es-
itUtsl tado de novo, na Comer-

cial de Coimbra. L.da, rua da Sofia. X 
jjm compra-se em bom esta-
lliil do. Rua Ocidental de 

Montarroio, n.o 61, J. Coelho. 1 

& stErnsM^Mas 
t fh&xm&vm es ® s « . "25$©® «e p e v a c E á a r a -

çm, tl&se&e: 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

venJem-se baratos e ga-
rantidos. Travessa Sá da 

Bandeira, 3 2-a 

f s r m r a ,T,ão. Vend<-.-se na rua da 
I c l i l p Manutenção Militar. 3. X 

f j j j f j aluga-se na R. Antero do Quen-
Itlid tal, n.o 39-A. Para tratar na 

precisa-se com 5 divisões, água 
e luz. Só recebe condições por 

carta fechada na Associação Cristã 
dos Estudante?, dirigida a F. Silva. 2 

arrenda-se na Estrada de S. 
José Vila Saudade, com 11 di-

visões. Renda barata. X 

frjpn Arrenda-se junto á parte baijía 
l u f a de Santa Ciara, ccm 4 divisões, 
por 100$00 mensais. Informa-se na 
Sapataria Costa, Rua das Fangas. 2 
{Van alugam-se dois andares juntos 
KM ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com \ e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

no Luso, grande, optimo local, 
com agua e garage, aluga-se. 

Informa dr. Lucio, em Luso. 3 
Pnnj grande, em estado de nova, 
IGiu arrenda-se na Praça do Comér-
cio, em frente da Igreja de S. Tiago, 
salas t, quartos espaçosos, todos com 
muito ar e luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio ou na Praça 8 de Maio, 45-2.0. 
das 14 ás 16 horas. 10 

Arrenda-se por 
150S00 mensais 

junto á parte baij<e de Santa Clara, 
com 6 divisões, jardim, capoeira, etc. 
Informa Sapataria Costa, Rua das 
Fangas. 2 
fEíf t ín venc>e. muito favoravel, José 
tui l l t í l Alejandre, da Pena, Can-
tanhede. E' de um sobreiral virgem 
e novo. 1 

fflírSC habilitadas, precisam-se 
l&llui nos Ateliers de Santos 

fy Dias, L.da, ao Arco d'Almedina, 
n.o 15' X 

sabendo de cosinha e demais 
serviço, preferindo-se de meia 

idade, dando abonações perfeitas, 
precisa-se no Calhabé. n.o 101. 2 

'Ithfiiri» empresta-se sobre primeira 
HilUelly hipoteca escudos50 000$00 

Tratar com o notário Dr. Calis-
to. 8 

» Dá-se a quem entregar na 
I Leitaria do Abraão, na Ave -

nida Sá da Bandeira, umas chaves 
que se perderam na noite de 11 para 
12. entre o largo de Sansão e a Ave-
nida Sá da Bandeira. 1 

EupsaMxa ssr^âsí: 
Informa, Centro Comercial de Dro-

gas, Praça do Comercio, 27-1.o Coim-
bra 
íf i ís P a r a comércio, na rua Joaquim 
LUjU Antonio de Aguiar, (Rua do 
Correio), arr nda-se. 

Trata-se na rua Visconde da Luz, 
n o 34. l.o 

IfiÍ2 P a r a comércio ou escritório, 
Luja arrenda-se na rua da Sofia, n.o 
151 e 153. 

Trata-se no escritorio dos drs. An-
tonio Leitão e Augusto Braga, rua da 
Sofia. 22. l .o 2 

para mercearia, chegado da 
Beira, oferece-se, na Piaç i 

8 de Maio. n.o 24 se diz. X 

r r»r*;» Trespassa-se num dos me-
llcQiíU lhores pontos da alta e em 

ótimss condições. Nesta redacção se 
diz. t-s-X 

Ilarley Daviòson com sid-car 
em bom estado e otimo funcio-

namento, vende, Gregorio da Silva 
Peixoto, Praça do Comércio. 96. X 

[jSftC fln fS?" arrenda-se a casal de 
rua te Íic l£M respeitabilidade duas 
salas e cosinha, constituindo parte de 
um andar dum prédio situado numa 
das ruas principais da cidade baijía. 
Também se pode arrendar para es-
critório comercial, ou consultorio mé-
dico. 

Informa-se na rua Ferreira Bor 
ges; n.o 96 2.o andar. 2 

alemã procura casa perto 
da Universidade, para o 

mês de Agosto, a troco de lições de 
elemão. 

Ogrritafra pcrdeu-se um- Gratifi-
rSidípfcíiU ca-se a quem o entregar 
na íua Sargento-Mór, n.o 18. X 

com ou sem mobilia, aluga-
se, rua do Correio, n.o 90. X 

Bpenaenie 
sais, junto á parte baij<a de Santa 
Clara. Informa Sapataria Costa, Rua 
das Fangas. 2 

na estrada das Lages, a dez 
minutos de Coimbra, com 

vinha, terra de semeadura, olival, 
pinhal, tendo uma óptima habitação, 
vende-se, facilitando-se o pagamento. 

Dá indicações Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota. X 
flnjpf, vende-se, a quinze minutos 
yulillu do electrico, é composta de 
vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

Trata-se na rua da Sofia, 77-3.0 
com Arestides Domingues X 

Quinta coi moradia S r » 
perto de Coimbra, com centenas de 
arvores de {fruto, terra de semeadu-
ra. grande vinha, currais, etc., por 
450$00 mensais. Informa-se na Sa-
pataria Costa. Rua das Fangas. 2 

ffiiJil na Avenida Navarro, ar-
iljllb renda-se. Trata-se no Ca-

fé Sofia, rua da Sofia, 107-
bra. 

Torronfl v e R de-se situado na estradú 
Ibllcilu de Montes Claros, projíimo 
do Bairro Operário, com a superfície 
aproximada de 540 metros quadrados. 

Está encargado da venda o sr. Al-
berto de Moura e Sá, residente na 
Quinta de Montes Claros. 2 

ecasa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

I/Gilio fO um bilhar m u i t o bom em 
• bllUbuti estado de novo. Para ver 
e tratar na alquilaria do sr. Francisco 
Pereira Serrano. Largo da Sota. X 
Unnrjn mj um carro Buich, de 7 lo-
ICílUtiC gares, em bom estado 

Para tratar com Mário Augusto 
Ferreira, rua da Nogueira X 

leede-se a quinta do Val de Figuei-
ra, projíimo desta cidade. 

Para tratar no notário Dr. Calisto, 
rua Visconde da Luz. 5-t-s 

Ííl inflar P a r a consultórios ou es-
•U ultllul critórios arrenda-se na 

Rua da Sofia n o 37. Para tratar no 
2.o andar do mesmo prédio ou com 
o seu proprietário João de Sacadura 
Corte R eal, residente na R. Gomes 
Freire. Cruz de Celas. 3 

0 p.nníflfi emprestarm-se. 
O.UuU^Uu conde da Luz, n.o 34. l.o. 

Rua Vis-

5(1 flnnCnn empresta-se sobre l .a 
JU.UyUijSuU hipoteca. Nesta redac-
ção se informa. 

M-SE 
Coelhos gigantes da Vendeia, pu-

ros. Trata-se na Ribeira dos Frades 
com Duarte Felicio. 11 

2: época i s e x a i e s 
Professor com pratica de ensino, 

prepata alunos para todos os anos 
do Liceu. 

Informa-se na bai^a, Farmacia 
Manso Preto, Rua Visconde da Luz, 
n.o 85. 

Na alta. Café Suisso, Rua Sá de 
Miranda. 2 

T i n t a r i a 

Tinturaria, Lavagens Químicas 
e Limpezas a sfjco 

— DE — 

ilUlEL MENDES AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

José de Albuquerque de 
Manso Preto,^proprietário da 
Farmacia Manso Preto, pede 
a todos os seus credores ou 
portadores de letras o favor 
de apresentarem as suas con-
tas devidamente decumenta-
das até 15 do corrente para 
conferencia e citar prasos 
para as suas liquidações. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1928. 

(a) José óe Albuquerque 
Manso Preto. 

Trinta Esc. Diários 
Podem ganhar senhoras ou 

cavalheiros. Desnecessário sa-
ber francez. Trabalhos fácil, 
independente de outro empre-
go E s c r e v e r a M. Charles 
(Manufac tu re s ) , 55, Rue de 
la Tour — Par i s — ( Françn ). 

Vende-se uma, dum estabeleci-
mento em bom local e com lar{|0 fu-
turo. prestando-se a casa a um gran-
de desenvolvimento. 

Quem a comprar pode ficar na 
gerencia. 

Nesta redacção se informa X 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio f ' 
inocuo que faz dcsaparacer rapidamente ! w>. n 
este mal sem produzir efeitos secua-
danos, é o Veramon-Schering. Tubos ' ^ ^ ^ J i f l 
de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 6036702 

O CONTEÚDO DE 

de ilustres médicos poi 
P R O V A 

é o 

lÓIIlCOS 
Mais U 10.000 m\rn 

o acenselam i a f l a i e n l e 

Cada Isla tsm dirsllo a esíe o s u g l s - M a i l e 

V. Ex.a esíá fraco, páíiíSo, aMmiso, nervoso ou con-
valescente? Não lem sueílte? 

T o m e V. Ey.a s e m d e m o r a o H A M A T O P A N e 
i m e d i a t a m e n t e s e s e n t i r á me lho r . 

P e ç a m hoje m e s m o o s p r o s p e c t o s g r á t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

ge crianças 9 adultos: 
urn e x c e l e n t e 

6ÉpJ6IWO.Ma) 
Heras de sonoridade 

harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 
e mais conhecida marca do Mundo. 

(tinta inglesa a agua) 

na pintora de soe casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.«, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

vende-se na Tabacaria Patria. 
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gz dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 100 KILOS. 0 lolor dtneiilo para obras de resgsnseMliMe. ToOos es construtores preterem 
— esía acreliíala marca. Temos em armazema para esfrega iieiislo. = = = = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concalhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £r C.a, L da Sota - COIMBRA 
' niiiiiiitiiiiiii>imii.i.i:inniiiiiiiniiiiini;ii' 

? a 

s 

Estão prontas as malas. 
Como iodos estão contentes! 
Mas... não esqueceria nada ?... 

Pelo menos que vos não esqueça o vosso 
"Kodak". - Èle se encarregara de fixar 
para sempre aquelas fugazes horas de 
felicidade que constituem as vossas férias. 

N ã o h a férias 
c o m p l e t a s s e m 

6 6 

= 

Ao voltardes, o vosso Álbum "Kodak" 
descreverá, melhor do que longos dis-
cursos, oslugares visitádos, os vossos ami-
gos, os mil incidentes das vossas férias. 

Poucos mniutos basííira para aprender a usar um "Kodak". = 
Em qualquer bòa casa de artigos fotográficos, vos mostrarão | 
com prazer o seu completo sortido de "Kodalcs" e vos ensi- | 
nar.lo o seu manejo. Aí encontrareis "Película Kodak"' __ em | 

embalagem amarela a uníca de garantia. 1 
Kodak Ltd. 33. Rua G°rrd. Lisbia. ® 5 
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i m p o d a n t e e c o n o n a i a be© á e v s s q p o «Se àrnUbvíeíi» e Eifi» <ãts o & r a . s e n d o 
&ossivel rednxir a 5 tkoss&s í<mdw& sss dto fsaf»vs&€6» d e p«s©, o 6 > 
tem-se «sizneSm nsm raaelft©» s&mdsmiénÉti» © a«2B2 asusaSs mfv&, raiais di-
gestivo e mais Ssigiénic& «YRAE Sm&rMa^o véí§&>ai sisievÍIO d& ter-
vwiemies natusenl. 

Fermento tipo "PARISIENSE„ 
«Sc 3 © á í á r -

FT Fermento holmidê 
£ m «Sa ^ r . 

Fermento seco "LE VURINA 
£im Imâas «Me 1êS@ ® 

j>f 

> 

PEDIDOS á FiSIaa da Companhia industriai de Por-
e Colonias em COIMBRA, Largo da Estação 

Destroe: P^ôscas, Mosquitos-, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
Diŵ ^̂ riiittrsi'' HailíNsiiiN tíiilílM, & C ^ T I S I S í S l o S J ~ Lti iià 

Hl 
Rua Dr. Pedro Rójca, n.o 1, l.o Esq. — Coimbra 

Telef. ( s u p l e m e n t a r ) 

Compra e venda 3o proprieíisilss. Colocado 
de eaplfêis o empreslimos tíe tiiníieiro a furo. 

E s t i r e s e EoSoea&Oes. 

SI GILIO E SEGURANÇA usaeexosamei 

Mtm 
-J r C f i d l í l I s í a ssti 

Os melhores para a tosse, calarros e bronquites. 
Livres de essenci is ertificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda ern todas as boas cesas . 
Depositários ern Coimbra : 

^ e c o s jÇ.dãa 

Taxi CiíraêR 
Fechado, para serviços da 

cidade, bapiisados, enterres, 
casamentos, visitas, a tajii e 
ao quilómetro. Para Fátima 
e qualquer parcur^o para fóra 
da cidade. Preços módicos. 

Serviço permanente. C!u>-
madas ao tflefone 58, X 

III 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Mogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

ante t o d a a 
s e m a n a 

*€asa€&§ e m selássa vumícs. Vestado® < e s e d a . iik e 

"€$2§3í&&3 e ^ i a i&dleE&s saMsz 

sms Grau s&de& e l&insàãzs esm Mwsdgas ec&res. 

tfàoíbiss <zmn i&giiei&s tóã^Hssss. Ç&sMises.-gGÈvmesí fgggg»ire-

miaveès mtES «xíves «2«z ssn<&d«e. ^S&is^&sml sortido em 

vesM^íePs ^áas*® rassssimsas e $»<è§8és. paairiíg £&o~ 

agais tm <z wgansesz,, <ewm s f o d & s á^saasasa fô !©®; ®s s u z e s -

s a a o s e r r a êkGBfàè fpmvnu « « a ç ® a í s j p o e t . $ & Ê í > « e t m d & & . 

sacos éí& ^GGGGGJÂG. FFISGPGRS GBIESBFEJGGGSIOS. 

C í c . (fma&gb s e s é w&w&disÈo e m o r r m . e s 
— —— j j 

esSbmtiismemíos. 

Aproveitem todos esta semana se 
querem obter uma grande 

economia 
D u r a n t e a s e - s i r s a n a c o n c e r t o s 
cie SrafOBiiOSa, das ás 13 î o-
r a s , c o r o o s m e l h o r e s d i s c o s , 

d o 1 . " a n d a r . 

fipÉ 

V 8 T O R I A 
LINDO CONCURSO Z00L0BIC0 

Brindes a todos os cole-
cionadores. Único represen-

/?. Dr. João Jacinto, 
COIMBRA 

Ãf mazem fie Mercea-
i rias 
í Praça do Comércio a . c s 1 a 4 

Grandes depósitos de café 
S. Tomé e Amboim. 

C h á : Pérola, Hisson, Olong 
; e Ceilão. 

Assucar de Matosinhos, 
; único depositário dos afama-
i dos assucares de San ta Iria 
í e todos os artigos concernen-

tes a este ramo. 
Pedidos a Manuel da Cos-

ta. X 

Recebe grandes quantida-
de» para os melhores preços, 
Telrfone n.o 609 

lides nas compras suoerlorss a 1 8 8 1 

VEJAM AS NOSSAS MONTRAS 

Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A — 
Preços': Bilhetes. 170$i 
mejos, 85$00; quartos, 
í2$5Ch vigésimos, 8$5G 
e cautelas, 2$00. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 
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A CIDADE 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

pTÓjíima semana, as 
seguintes fa rmacias : 

' l.o lurno—Victor Fei t ir fy Paiva 
— Praça do Comércio, telef. n.o 238. 

Pa is M a m e d e e M a m e d e — Praça 
da Republica, telef. n.o 102. 

Farmacia Manuel Nazaret—Santa 
Clara. 

Crime de estupro 
AFIM de ser sujeita ao 

exame medico-legal, 
v e i o o n t e m para Coimbra 
aquela infeliz demente de Foz 
de Arouce, que ali foi vitima 
do crime de estupro. O supos-
to sedutor, José Francisco Fro-
ta, está prêso na Lousã. 

Para iiilzo 
E» HOJE enviado ao po-

der judicial, José 
Mendes, de 67 anos? de Con-
deixa, que é acusado de dar 
n a u s tratos á mulher, Mar ia 
do Rosário, a qual faleceu e 
cujo cadaver foi autopsiado, 
como já nos referimos. 

E' 
InlgsmenlG 

'M tribunal colectivo,res-
pondeu ante-ontem, 

Maria Amélia Alves, do Car-
regal do Sal, autora de vários 
roubos praticados nesta cida-
de, entre os quais se contam 
os praticados nas residencias 
dos srs. Carlos Mesquita e 
Inocência Gouveia. 

O tribunal determinou que 
a ré fosse sujeita a exame 
médico-legal, pois parece tra-
tar-se duma cleptomana. 

D' 
itesaslre 

|EU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

Antonio Batalha, de 9 anos, 
da Cruz dos Morouços, onde 
foi atropelado por uma car-
roça, sofrendo um largo feri-
mento com grande descola-
mento, na perna esquerda. 

Banco do Hospital 
RECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Univers idade: 

Mário dos Santos , de 3 
anos, f e r i d a contusa n u m 
braço; 

Manuel Pires da Silva, de 
26 anos, sapateiro, ferida con-
tusa no braço esquerdo; 

Camilo de Almeida, de 13 
anos, de Montemor e resi-
dente nesta cidade, ferida in-
cisa no pé esquerdo. 

Grupo Recreativa 1.° de Janeiro 
Nesta f lorescente e popular so-

c iedade recreativa — as Pate las — á 
Ladeira do Carmo, rea l i sa-se amanhã 
pe las 13 horas, uma reunião familiar 
que será abrilhantada pe lo distinto 
grupo musical Os Pacatos, havendo 
vários divertimentos. 

Esta festa está despertando o 
maior interesse. 

10110 1 1 1 
Msnlíostoa-so n a M i a d a 
Honraria, soado os prejnizos 

avaliados em 20 contos 

N; TA noite de ante-ontem 
desenvolveu - se um 

grande incêndio no estabulo 
da Quinta da Conraria, pro-
priedade do sr. dr. Joaquim 
Tavares Festas. 

O incêndio teria tido maio-
res proporções se a tempo 
não fossem prestados os so-
corros por parte dos bombei-
ros de Coimbra que para ali 
seguiram nos seus carros de 
pronto socorro, em camionet-
tes com material e em auto-
móveis, tendo evitado que o 
fogo se propagesse á casa de 
habitação. 

O povo do lugar e ime-
diações também prestou assi-
nalados serviços. . 

Todas as cabeças de gado 
que permaneciam no estabulo 
foram salvas. 

Alguns bombeiros ficaram 
feridos, sendo pensados nas 
suas respectivas arnbulancias. 
O bombeiro municipal Silvio 
Gomes, recebeu tratamento no 
Banco do Hospital da Univer-
sidade, purque, tendo caido 
duma camionette, recebeu um 
ferimento na região frontal. 

Os prejuízos são avaliados 
em 20:000 escudos, e á tena-
cidade dos bombeiros se deve 
que eles não tivessem assu-
mido maiores proporções. 

Aqueles são cobertos pela 
companhia Comercio e In-
dustria. 

Os trabalhos do rescaldo 
prolongaram-se até de manhã. 

aifesfon irai na laiala-

ONTEM pelas 22 horas 
e meia de novo os 

sinos das torres da cidade de-
ram o alarme de incêndio, 
supondo-se que se tratava 
ainda do incêndio da Con-
raria. 

Tal não aconteceu, pois o 
fogo irrompera no l.o andar 
do prédio da rua do Cego 
onde está estabelecida a an-
tiga Mercearia Gaito & Ca-
nas, hoje propriedade dos srs. 
Bizarro ty Casimiro. 

No referido l.o andar en-
contra-se ha um mês instalada 
a Alfaiataria Coimbra, per-
tencente ao sr. Antonio Dias 
Coimbra, que foi contra-mes-
tre da alfaiataria do sr. La-
martine Pimentel, ao Arco de 
Almedina. 

O fogo teve o seu inicio 
na casa de trabalho, supon-
do-se que devido a qualquer 
ferro que ficasse com lume, o 
qual se comunicou aos trapos 
e, levantando a chama não 
tardaram a ser consumidas 
pelo fogo as obras que se en-

contravam dependuradas na 
mesma casa . 

As chamas chegaram a 
sair pelas janelas e a inter-
venção rápida dos bombeiros 
evitou que o sinistro tivesse 
g randes proporções. 

Na extinção do fogo traba-
lharam duas agulhetas, uma 
dos Voluntários e outra dos 
Municipais. 

Os prejuizos do sr. Coim-
bra devem ser importantes,-
pois queimaram-se, além de 
obras novas, algumas peças 
de fazenda, ficando outras 
molhadas. 

Devido á agua empregada 
na extinção do fogo são gran-
des também os prejuizos so-
fridos pelos proprietários da 
Mercearia, que são cobertos 
pelo seguro. 

O sr. Coimbra nada tinha 
no seguro. 

liÉl 
N' [O dia 22 do corrente 

chega a esta cidade, 
afim de, no dia seguinte, pre-
sidir á s e s são inaugural do 
Curso de Ferias, o ministro 
da instrução sr. dr. Duarte 
Pacheco. 

S. Ex a será hospedei da 
Universidade, cujas dependên-
cias visitará. 

p . ̂ELA Empresa Pires, de 
Santa ; e n, que está 

explorando com sessões cine-
matográf icas o Colizeu de 
Coimbra, vai ser aumentado 
em 10 centávos o preço dos 
respectivos bilhetes, cuja im-
portância reverterá em bene-
ficio das colonias balneares. 

«•ŝ paw 

O calor 
INTEM foi dos últimos 

dias, o de maior ca-
lor. Assim nos dizem do Ins-
tituto Geofísico, com os se-
guintes números : 

Dia 13 — Temperaturas : 
Máxima ao sol — 63,2. 
Máxima á sombra — 37,1. 
Minitna á sombra — 19,6. 

ss íiniim 
F( fOI ultimamente deter-

minado que as lava-
deiras não lavassem no rio 
Mondego, entre a Quinta das 
C a n a s e o Arnado. Mas, ha 
indivíduos que, por estarem 
longe da policia, aproveitam 
o ensejo, para em completo 
es tado de nudez se banharem 
no rio e proximo das lavadei-
ras, os quais a ém de serem 
indiferentes aos seus protes-
tos fazem exibicionismos que 
é absolutamente necessário 
reprimir para bem da moral 
e para honra de uma terra 
que é civilisada. 

Esperamos que a policia 
não permita tais abusos. 

e 9 
1 ra tomta i p -

tai aos amigas 
A POLICIA de Investi-

gação Criminal es tá 
a tratar de um furto de esc. 
500$00, feito por um menor 
de 9 anos a seu pai. 

De posse de tão avul tada 
quantia, o rapaz convidou os 
seus amigos, que regulavam 
pela sua idade, para um jan-
tar, o qual teve lugar numa 
casa da rua das Azeiteiras, 
que é explorada por um indi-
viduo conhecido por José Sem 
Nariz. 

O jantar decorreu alegre, 
porque foi regado com vinhos 
do Porto. 

Mas, um dos convidados 
não se contentou com o jan-
tar, e conseguiu apanhar 
200$00 ao seu companheiro. 

Ora é o que a policia trata 
agora de saber : qual foi dos 
convivas aquele que furtou os 
200$00. E o caso está intrin-
cado porque todos, chorando, 
protestam a sua inocência, e 
o autor do furto dos 500 es-
cudos não sabe dar conta do 
resto do dinheiro. ; 

O dono da hospedaria foi 
preso também. 

t FALECIMENTOS t 

N-[ AS Febres, concelho de 
Cantanhede, onde era 

médico municipal, faleceu o 
nosso estimado conterrâneo, 
sr. dr. Fernando Alberto da 
Costa Soares, que era justa-
mente considerado não só na-
quela localidade,masem Coim-
bra, onde contava muitos ami-
gos . 

Era cunhado do nosso ami-
go sr. João Marques Perdi-
gão Júnior, a quem, o f s : m co-
mo a toda a família enlutada, 
apresentamos es nossas sen-
t idas condolências. 

— Com um ano de idade, 
faleceu a interessante menina 
Mar ia de Lourdes Fernandes 
Mesquita e Sola, filhinha do 
sr. Antonio da Fonseca Mes-
quita e Sola. 

Reclamações 
O 

BAIRRO de S a n t a 
Clara, ao que dali 

nos informam, não é visitado 
pela carroça do lixo, encon-
trando-se por isso em péssi-
mo estado, no que diz respei-
to a limpesa. 

Vários são os locais que 
em San ta Clara es tão trans-
formados em montureiras, fac-
to que não tem justificação 
possível e que é preciso evi-
tar. 

O bairro de S a n t a Clara 
merece ser olhado pela Ca-
mara Municipal, a quem apre-
sentamos. a reclamação que 
neste sentido nos foi feita por 
a lguns dos seus moradores . 
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Smbra 
Publica-se ás terças, Quintas e sábados 

o A R C O de Almedina, 
que foi em tempo 

considerado Monumento Na-
cional. fòcto em que teve in-
tervenção o Conselho de Ar te 
e Arqueologia, quando o pre-
tenderam demolir, está sendo 
utilizado p a r a placará de 
«núncios de variada espécie, 
o que se torna reparado por 
quem ainda se interessa pelos 
fragmentos que atestam um 
pouco da nossa história, que 
devemos conservar com ca-
rinho. 

Não será possível fazer 
colocar ali uma placa proibi-
tiva da afixação de car tazes? 

0 : 
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jS agentes de fiscali-
zação dos produtos 

agrícolas, na sua missão de 
livrar o público dos generos 
que pelo seu estado lhe pre-
judiquem a saúde, inutiliza-
ram ontem alguns cnntaros 
de leite adulterado que as 
leiteiras pretendiam vender 
na cidade. 

A s me dida as tomadas no 
sentido de evitar a venda de 
generos improprios para con-
sumo merecem sempre o nos-
so aplauso, mas muito espe-
cial as que se tomam para 
a fiscalização do leite, que é 
o genero que serve para a 
alimentação de doentes. 

Cast igar os que cometem 
esse abuso é medida que se 
impõe, mas castigo severo 
que lhes sirva de lição e que 
sempre lhes possa recordar. 

e a © 

PAO bastante adeanta-
das as obras da ul-

tima empreitada da es t rada 
que liga esta cidade com o 
pitoresco lugar do Senhor da 
Serra , para a qual o capita-
lista sr. José Pereira Cardoso 
contribuiu com a importancia 
de 100:000$00. 

A construção desta estra-
da, que representa um impor-
tante melhoramento para 03 
povos daquela região, contri-
buirá em muito para a visita 
ao interessante santuário, de 
onde se disfruta o mais bo-
nito panorama dos arrabaldes 
de Coimbra. 

Concluída esta estrada e 
a que vai iniciar-se dali a Se-
mide, ficará Coimbra com 
mais um seberbo passeio a 
oferecer aos turistes — Coim-
bra — Santuar io do Senhor 
da Se r r a e Santuar io da Se-
nhora da Piedade, na Louzã, 
com passagem pela Escola 
Agrícola de Semide e por Mi-
randa do Corvo. Ao que nos 
consta a Camara Municipal 
de Miranda vai mandar tirar 
fotografias d o s panoramas 
que dali se disfrutam para 
lhe fazer a propaganda a que 
por todos os motivos tem di-
reito. 

V I I I 

l l m documento falso « g u e tudo 
esclarece... -

O SR. D. João de Pita 
de Freire de Andra-

de Morgado descobriu ha 
tempos na Biblioteca Nacio-
nal de Lisboa um documento 
que resolvia o célebre misté-
rio dos painéis . . . 

A admiração era grande 
em volta do documento, quan-
do, a páginas tantas, se veri-
ficou que o documento des-
coberto pelo sr. D. João . .. 
es tava grosseiramente lalsi-
ficado .. . 

x 

O documento falsificado e 
encontrado pelo sr. D. de Pita 
Morgado é « uma carta es-
crita pelo g^ rõl do convento 
dos Lóios ao rei D. Sebast ião, 
quando este se encontrava 
em Africa, na memorável jor-
nada de Alcácer, e na qual 
se dava ao monarca desen-
volvida noticia de terem sido 
pintados, para completar a 
decoração da capela da As-
cenção, uns painéis que se-
riam o complemento de três 
que já existiam. 

Segundo essa carta, D. 
Jorge da Costa, cardeal em 
Alpedrinha, teria mandado 
pintar, ainda em vida de D. 
Catar ina, de quem era per-
ceptor, três painéis que repre-
sentavam uma homenagem 

àquela infanta, já então con-
siderada digna de canonisa-
ção. 

A' data da carta do geral 
dos Loios para D. Sebast ião, 
isto é. muitos anos depois, 
teriam sido pintados os res-
tantes painéis, por um pintor 
f lamengo, cujo nome tem a 
inicial G. » Dum artigo do 
Diário óe Noticias). 

* * * 

O sr. D. José de Bragança, 
g rande erudito em questões 
de arte, vendo o texto do fa-
moso documento, achou-lhe 
diversos disparates, dizendo 
mesmo que « o decantado do-
cumento não passa duma in-
famissima mistif icação! Me-
tidas no meio duma preciosa 
colectanea de textos e do-
cumentos recompilados pelo 
cronista-mór do reino, o pa-
dre Saranha , todas na mesma 
escrita igual e fácil, duas fo-
lhas intrusas, num gótico ana-
crónico, de tinta desigual, que 
pretende ter a côr cas tanha 
apagada pelo tempo, mas não 
consegue senão dar manchas 
irregulares de castanho e ver-
melho arruivado, conforme a 
pena deixa mais ou menos 
tinta. 

(Segue na pagina imeóiata) 

Maquête óo Monumento aos Conimbricenses Mortos na Grande Guerra a 
erigir nesta cióaòe e que foi chssifícaòo em l.o lugar pelo respectivo juru t 
6a autoria óo arquitecto s r . Antonio Varela e óo escultor Luiz Fernanóes, 

artistas leirienses, 

A IGREJA de S. Tiago, 
que pelo seu valor 

histórico é bastante aprecia-
da, encontra-se repleta de er-
vas daninhas, muito em espe-
cial do lado da rua Ferreira 
Borges, que é a artéria prin-
cipal da cidade. 

já que se não podem con-
cluir as obras de sua restau-
ração, que foram iniciadas ha 
20 anos, que se conserve ao 
menos no estado de limpesa 
a que lhe dá direito a sua 
classif icação de Monumento 
Nacional. 

O C A P I T A O sr. Mendes 
do Amaral, novo Mi-

nistro da Agricultura, numa 
reunião no *eu ministério para 
que convidou os representan-
tes da imprensa de Lisboa e 
Porto, depois de se referir ao 
péssimo ano agrícola, que im-
põe formular intervencionis-
tas justificativos da acção do 
Estado, na defesa do consu-
midor, declarou: 

« Custe o que custar não 
permitirei o aumento de preço 
dos generos de primeira ne-
cessidade ». 

Oxalá que a resolução do 
sr. Ministro da Agricultura 
produza o desejado efeito. 

Lembrarmo-nos nós que a 
colheita do azeite foi de mol-
de a chegar para quatro anos 
tendo desaparecido a maior 
parte deste precioso oleo que 
já çe vende a 7$50 o litro! 

© ® m 

PELO Ministério da Guer-
ra, foi publicado um 

decreto, que entra imediata-
mente em vigor, suspendendo 
as matriculas no Colégio Mi-
litar, no Instituto Profissional 
dos Pupilos do Exército e no 
Instituto Feminino de Educa-
ç ã o e Trabalho. 

• O • 

S E M A N A que atra-
vessamos vai dei-

t a n d o pelo caminho uma sé-
rie avultada de horrorosos de-
sas t res . 

Em Sant iago do Chile, co-
mo já noticiámos, o naufragio 
de uin transporte, ocasionou 
a morte de 300 passagei ros ; 
em Chicago e New-Yorh, o 
calor produziu avul tadas mor-
tes ; em Munecas, uma terrí-
vel tempestade destruiu qua-
renta casas, causando um avul-
tado numero de vítimas e em 
Xanga i um furacão que asso-
lou a cidade, afundou quatro 
vapores que se encontravam 
no porto. 

Felizmente, no nosso país, 
áparte o calor que nos faz 
soar em bica, não ha desas-
tres a lamentar, a não serem 
os derivados pelo pouco cui- > 
dado dos condutores de auto-
móveis, que teem também pro-
duzido mortes, como aind» ha 
dias aconteceu no Porto. 
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